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CABLEGRAMAS DE ESPAÑA 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
^ D I A R I O D E L A M A R I N A " 
D E A N O C H E 
H O R R I B L E D E S C A j R H I L A ^ n E N T O . 
^ U N T R E N D E S T R O Z A D O . — 
Ü I X H O S M U E R T O S . — D E T A -
f iiUSS D E IíA C A T A S T R O F E . — 
T R E N E S D E S O O O R R O . — L A S 
P R I M E R A S - N O T I C I A S . 
J a é n , 25. 
En el k i l ómetro 11 de la l í n e a que 
une á esta capital con Puente Geni l 
ha ocurndo hoy una horrible catás -
trofe ferroviaria. 
Un tî en correo, que v e n í a á gran 
velocidad, descarr i ló en una curva, 
destrozándose y a m o n t o n á n d o s e la 
máquina, el tender, dos furgones y va^ 
nos vagóles de asajeros. 
E l maquinista, A n d r é s Ruano, ha 
¿do encontrado con la cabeza aplas-
tada y sujetando con sus manos rígi-
das el regnlador. 
El fogonero, Florencio L e ó n , apare-
ció con la cabeza hundida en el depo-
rto del carbón. 
Las primeras noticias que del lu-
gar del suceso se reciben, aunque muy 
incompletas, hacen suponer que hay 
otros muertos, s in identificar a u n 
En el tren v e n í a n unas cuatrocien-
tas personas. 
Dos vagones o c u p á b a n l o s cuarenta 
ftlumnoa del Instituto general y téc-
nico de Baeza, que se p r o p o n í a n visi-
tar en Jaén l a G r a n j a A g r í c o l a Mode-
lo, acompañados de su director. 
Sábese que tres de aquellos estu-
diantes resularon gravemente heri-
dos, y contusos muchos de ellos. 
En otro coche, cuatro guardias ci-
viles escoltaban á dos asesinos.. 
Sólo han perecido, hasta ahora, dos 
de aquellos, con el armamento corres-
pondiente. 
El hacinamiento del material des-
trozado dificulta e l salvamento de los 
infelices que con v ida quedaron. 
Varios trenes de socorro han salido 
para el lugar de l a c a t á s t r o f e con ob-
jeto de transportar á las victimas has-
ta las inmediatas estaciones de L i n a -
res y de Espeluy. 
A última hora comunican que han 
fallecido tres de los heridos salvados 
en los primeros momentos. 
La noticia del suceso h a producido 
la natural y t r i s t í s ima sensac ión en 
toda la comarca. 
CONSEJO D E M I N I S T R O S . — E N 
P A L A C I O . - - E L O P T D I I S M O D E 
C A N A L E J A S . 
Madrid, 25 
Se ha celebrado en Fa lac io el acos-
tumbrado Consejo de los jueves, pre-
ndido por el Rey. 
E l s e ñ o r Canalejas, en su habitual 
discurso, expuso á Su Majestad un 
amplio examen del estado en que se 
encuentran las negociaciones con 
F r a n c i a respecto á Marruecos, acen-
tuando su optimismo y su esperanza 
de que muy en breve se t erminarán . 
A g r e g ó el jefe del Gobierno que se 
h a redoblado l a vigilancia en Gal i -
cia para impedir nuevos alijos de ar-
mas con destino á los m o n á r q t i c o s 
portugueses. 
C o n c l u y ó manifestando a l Monar-
ca que en Meji l la se temen p r ó x i m o s 
ataques de los moros, por saberse que 
en el zoco de Zebuya se han concen-
trado m á s de mil quinientos en acti-
tud nada trauquillizadora. 
F I R M A D E L R E Y . — E L I N D U L T O 
A L O S D E S E R T O R E S Y P R O P U -
O O S . — E X C E P C I O N E S . 
Madrid , 25. 
E l R e y ha firmado hoy el indulto 
á los desertores y p r ó f u g o s del Ejér -
cito que delinquieron antes de im-
planarse el servicio militar obligato-
rio. 
P a r a que los actualmente en el ex-
tranjero puedan acojerse a l induljo 
se h a concedido un plazo de seis me-
ses. 
E x c e p t ú a n s e del indulto los delin-
cuentes en Afr ica . 
E N S E V I L L A . — M U E R T E D E U N 
B A N D I D O . 
Sevilla, 25. 
Comunican de Cra l la que la guar-
dia c iv i l ha dado hoy muerte a l ban-
dido Rafael Hernández , que t i ro teó á 
aquella. 
H e r n á n d e z t e n í a aterrorizada á to-
da l a provincia. 
E N F E R R O L . — M A R I N E R O S P R E -
M I A D O S . 
Ferro , 25 
E n la C a p i t a n í a se ha celebrado hoy 
la solemne entrega de los premios 
otorgados á los marineros que heroi-
camente salvaron á los tripulantes de 
un buque que no ha mucho n a u f r a g ó 
en estas aguas. 
Presidieron el acto las autoridades 
ante un inmenso g e n t í o que a c l a m ó á 
las valientes laureados. 
U N R A D I O O R A M A I N T E R E S A N -
T E . — N U E V O A T A Q U E D E L O S 
M O R O S . U N S O L D A D O M U E R T O . 
Melilla, 25 
P o r un radiograma de Á r c i l a se ha 
sabido que anoche, á media noche, un 
enorme grupo de cab i l eños a t a c ó el 
puerto e spaño l de Sidi Girife matan-
do á un soldado é hiriendo á dos. 
Los moros fueron rechazados con 
importantes bajas. 
L a a g r e s i ó n ha asombrado aquí , te-
m i é n d o s e que responda á a l g ú n plan 
que agrave la s i tuac ión de los espa-
ño les en Marruecos. 
L O S C A M B I O S 
Madrid , 25 
Hoy se han cotizado las libras á 
27-01. 
Los francos, á 7-05. 
u x u 
C A B l M A S D I L A P I & N S A A S O C I A D A 
m ESTADOS IUND0S 
PALES 
presas y colocadas en lugares visi-
al ' tvl0S carros e léctr icos , suplican 
publico que no escupa en los pisos 
¿ j 0 8 vehículos é invitan á los con-
.jCtores á enforzar la ley. Y ni un'. 
' « r a cosa se hace. Todos los días , 
ÍBffiCUí!íer carrit<>» P ^ d ® v&r8e el 
Üvo 0 ^ P 6 0 * * 0 ^ © d« pasajeros sa-
ferJ08 ^ue babean g é r m e n e s de en-
«. edades infecciosas, sin que 3e oi-
« ai conductor decir: "No escupa, 
M ¡ ^ m p o los ^ « s o s - " Y sí el otro, 
Pier de ser ordi:!iario, se los rom-
qua al COIldu^tor, éste debe recordar 
colch einos almoliadas de pluma y 
ones que para casos semejan fes 
uenen precio. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
A. 1 
6. Sáenz de Calahorra 
M a n d a t a r i o T i t u l a r J u d i c i a l 
ôía „, cuentas, hipotecas, cansos, y 
'Me. ^ Aclamaciones ante loa Tribu-
E N U N S O L O 
* C R I S T A L , S I N 
O B L E A D O K A Y A V I S I B L E 
L o s cristales K r y p t o k 
son l a u l t ima p a l a b r a , 
u n c r i s t a l p a r a l e c t u r a e s t a 
escondido e n e l cr is tal p a r a dis-
tancia.. N o se ven r a y a s , no se 
e m p l e a cemento. 
Solicite K i y p c o k s 
Consultas de abogado 
'"'«te. Tacfin nüm. 2, altos, de 1 fl *• 
M7t ~ TelCíono A.3240 
26-21 Mz. 
O ' R E I L L Y N . 1 1 5 , 
f r e n t e á l a p l a z a d e A l b e a r 
G A B I N E J E D E O P T I C A 
M o n t a d o con todos los adelantos 
de l a c iencia! 
C 1433 Ab. 
E L " O L D I P I C " S I G U E A N C L A D O 
Southampton, A b r i l 25 
E l vapor "Ol impio" de l a White 
S tar Line, sigue anclado frente á l a 
is la de Wight en espera de los fogo-
neros que han de ocupar los puestos 
de los huelguistas. 
L a U n i ó n de Fogoneros de la G r a n 
B r e t a ñ a , p id ió hoy á l a C o m p a ñ í a que 
expulsara á diez y ocho fogoneros que 
no quisieron abandonar el barco, pe-
ro l a Compañía se ha opuesto á esta 
nueva exigencia. 
A U M E N T O D E J O R N A L 
Indianapolis, A b r i l 25. 
L o s propietarios de las minas de 
c a r b ó n bituminoso de Ohio, Peusylva-
nia, Illinois é Indiana, han firmado 
hoy un contrato con sus obreros, se-
g ú n el cual se les aumenta un cinco 
por ciento en sus jornales, por tone-
lada de carbón. E l acuerdo f o r m a r á 
la base de los contratos que se hagan 
en varios estados, entre patronos y 
obreros, durante los dos años venido-
ros. 
A S U N T O T E R M I N A D O 
Filadelf ia, A b r i l 25. 
E l señor Baer, Presidente de los 
arrendatarios de las minas de carbón 
de antracita, ha declarado que desde 
el d ía 10 del corriente han quedado 
arregladas todas las dificultades que 
e x i s t í a n entre obreros y patronos, pe-
ro que hasta el d ía dos de Mayo no se 
d a r á n á conocer los acuerdos tomados. 
S A L V A J A D A S M O R I S C A S 
Fez, A b r i l 25. 
A consecuencia de los recientes mo-
tines ocurridos en esta capital , m á s 
de siete mil j u d í o s han quedado sin 
ho^ar, y ahora, desnudos y hambrien-
tos se han refugiado en los jardines 
del Sul tán, en donde centenares de los 
m á s flacos, son arrojados todos los 
d ías en jaulas v a c í a s de l a casa de fie-
ras, rodeados de rugientes bestias sal-
vajes. 
Todos los c a d á v e r e s de los solda-
dos franceses que se han logrado re-
cuperar hasta ahora, l levan seña les de 
haber sido horriblemente torturados. 
C U E S T I O N D E O R D E N A N Z A 
Washington, A b r i l 25. 
Anunciase oficialmente que la ins-
t r u c c i ó n ordenada á las guarniciones 
de los fuertes de Pensacola. no tiene 
otro objeto que el de cumplir las orde-
nanzas militares y que nada tiene que 
ver con las relaciones existentes entre 
M é j i c o y los Estados Unidos. 
T A F T C O N T R A R O O S E V E L T 
Boston, A b r i l 25. 
E l Presidente Taft que hasta aho-
r a h a b í a permanecido callado, contra 
los ataques que hace tiempo le viene 
dirigiendo Teodoro Roosevelt, ha en-
trado hoy en el Estado de Massachu-
setts pronunciando doce discursos, 
denunciando amargamente la conduc-
t a del coronel de los Rough Riders á 
quien acusa de no haberse conducido 
lealmente para con él. 
I M P O R T A N T E I N C E N D I O 
Cohmbus . G-a., A b r i l 25. 
U n violento incendio ha destruido 
esta tarde varias manzanas del barrio 
comercial, cubriendo una e x t e n s i ó n de 
un cuarto de milla. L a s p é r d i d a s se 
calculan en cerca de trescientos mi l 
pesos. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , A b r i l 25. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy entre los clubs de las Gran-
des Liaras, fué el sip-uiente: 
L i g a Nacional 
Pittsburg 0. Cincinnattá 1. 
Brooklyn 5. Boston 7. 
Fi ladelf ia í . New Y o r k 3. 
Chicago 5. St. Louis 2. 
Anotaciones 
C. H . E . 
Cincinnatt i 1 5 3 
Pissburg . . . . . . . 0 7 0 
B a t e r í a s : O'Teoole y Gibson por el 
Pi t tsburg; Suggs y Me Lean, por el 
Cincinnatti . 
C. H . E . 
Broonlyn 5 13 7 
Boston 7 9 0 
B a t e r í a s : Por el Brooklyn, Rucker , 
Schardt, E r w i n g y Pheips; por el Bos-
ton: Perdue, K l i n g y Rariden. 
Nueva Y o r k . 
Siladelfia . . 
C. H . E . 
, 3 5 1 
. 1 7 4 
B a t e r í a s : Mathewson y Myors, por 
los Gigantes; Seaton y Graham, por 
el Fi ladelf ia. 
C. H . E . 
Chicago 5 10 1 
Saint Louis 2 5 1 
B a t e r í a s : Me Int ire y Archer por el 
Chicago; Salee y Bliss por el St . Louis 
E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
G. P. Ave. 
Cincinatti 8 2 800 
Nueva Y o r k . 7 3 700 
Boston 6 5 545 
Chicago 4 5 444 
Fi ladelf ia . . . . . . . . 4 5 444 
Pittsburg 4 6 400 
St. L e u s 4 7 364 
Broooklyn . . . . . . 3 6 333 
L i g a Americana 
New Y o r k 4. F ida l f ia 5. 
Boston 4. Washington 1. 
St. Louis 1. Detroit 6. 
Cleveland 0. Chicago 8. 
Anotaciones 
C . H . E . 
Boston . . . . . . . . 4 6 0 
Washington 1 4 3 
B a t e r í a s : H a l l y Nunamaker, por el 
B o s t o ñ ; Huges y Henry, por el Was-
hington. 
C. H . E . 
Detroit 6 7 1 
Saint Louis . . . . . . . 1 3 2 
B a t e r í a s : Mull in y Stanage, por el 
Detroit; Hamilton, L a k e y Stephens. 
por el Saint Louis , 
C. H . £ . 
Cleveland 0 5 5 
Chicago 8 11 2 
B a t e r í a s : K r a p p . Steen y Eas ter ly 
por el Cleveland; y Benz y Block 
por el Chicago. 
E S T A D O D É L C A M P E O N A T O 
G. P. Ave. 
Chicago 8 3 727 
Boston 6 3 667 
Filadelf ia 5 3 625 
Washington 5 4 556 
Cleveland 5 6 455 
Detroit 5 7 417 
St. Louis 5 7 417 
New Y o r k 1 7 125 
J U E G O S P A R A H O Y 
A b r i l 26. 
L i g a Nacional 
Saint Louis en Chicago. 
Cincinnatti en Pittsburg. 
Boston en Nueva Y o r k . 
Brooklyn en Filadelf ia. 
L i g a Americana 
Chicago en Cleveland. 
Detroit en Saint Louis. 
Nueva Y o r k en Washington, 
Fi ladelf ia en Boston. 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , A b r i l 25. 
Bonos á-e Cuba, 5 por ciento (ex-
interés , 103.1já. 
Bonos úe los Estados Unidos, á 
100.3|4. 
Descuento papel comercial, 4.114 á 
4.1,2 por ciento anual. 
Cambios sobrp Londres, 60 djv., 
banqueros. $4.8-l:.40. 
Cambios soNaí Loudrés , á l a vista 
banqueros, $4.87.10. 
Cambio sobre Prirís. banqueros, 60 
djv., 5 francos 18.1j2 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 djv., 
banqueros,*£)5.1¡8. 
Centrifugas po lar izac ión 96, en pla-
za, 3.98 cts. 
Centr í fugas pol. 96, entregas ae 
Abr i l , 2.5|8 cts. c. y f. 
Idem idem 96, entregas de Mayo, 
nominal. 
Mascabado, po lar izac ión 59. en pla-
za, 3.48 cts. 
Azúcar de miel, pol. 89, en plaza, 
3.23 cts. 
Har ina , patente Minnessota, $5.70. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$10.85. 
Londres, A b r i l 25. 
A z ú c a r e s centr í fuga , pol. 96, 13s. 
9d. 
Mascabado, 12s. 6d. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosÉ'cha, 13s. 9d. 
Consolidados, ex- interés , 78.1[4. 
Descuento, Banco de Ingiaterru, 
3.1|2 por ciento. 
L a s acciones comunes de los Perro-
carriles Unidos de la Habana r e g í s 
tradas en Londrf/s cerraron hov a 
£87.112.' 
Par í s . A b r i l 25. " 
Renta franc r ^ ,'í. i n t e r é s , 93 fran-
cos, 90 cént imos^ , ,' .' 
V E N T A S D E V A L O R E S 
Nueva York , A b r i l 25. 
Se han vendido hoy, en la Bolsa de 
Valores de esta plaza, 643,296 bonos 
y acciones de las principales empresas 
que radican en los Estados Unidos. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A b r i l 25. 
A z ú c a r e s . — Anuncian hoy de L o n -
dres y Nueva Y o r k , m-ercados quietos 
sin var iac ión en los precios. 
E n esta I s l a c o n t i n ú a n re tra ídos la 
m a y o r í a de los t-enedores j como no 
se animan los compradores á mejorar 
sus ofertas, son pocas las ventas que 
se hacen y los precios denotan alguna 
irregularidad, s e g ú n se v e r á á conti-
n u a c i ó n : 
640 sacos c e n t r í f u g a pol. 95.112, 
á 5.01.112 rs. arroba. T r a s -
bordo en la bahía . 
1,000 idem í d e m pol. 96, á 5 rs. 
arroba. E n Cárdenas . 
3,000 idem ídem pol. 96, á 5.15 rs. 
arroba. E n ídem. 
5,000 idem idem pol. 96, á 5.06.01 
rs. arroba. E n Cienfuegos. 
4,000 idem idem pol. 96, á 5.07.06 
rs. arroba. E n ídem. 
Cambios.— Rige el mercado con de-




Londres, odiv 19.;^ 20. ^ P . 
60dlV. 18.% 19. ^ P , 
París. 3div 5.̂ 8 o.JáP. 
Harabureo, ;í djv o.li 4.>áP. 
Efitados Unjdoí», 5 div 8Já S.^P. 
España, s. plaza y can-
tidad, 8 á\y 1.^ I D . 
Dcto. papel comercial 8 á 10 p.g anual 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . — Se coti-
zan hoy, como sigue; 
Gréenbacks 9. Jé o.'^p. 
Plata española 99.^ 99.3+V. 
Acciones y Valores. — E n la Bolsa 
Pr ivada se han efectuado hoy las si-
guientes ventas; 
100 acciones F . C. U . . 98.314. 
50 idem H . E . R. C , Preferi-
das, 137. 
50 id. id. id. Comunes, 132.3|4. 
400 id. id. id. id., 138. 
50 id. id. ' id. id.. 133.1|8. 
200 id. P. C . Unidos, 99.3|8. 
400 id. id id. id., 99.1|4. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
A b r i l 25 
Entradas del dia 24: 
A Tomás Valencia, de S á b a l o . 1 ma-
cho y 32 hembras vacunas. 
A Tomás Spenguer, de Conso lac ión 
del Norte, 4 machos vacunos. 
A Catalino González , del Rincón , 2 
machos vacunos. * 
A Antonio Sosa, de Santa María del 
Ganado vacuno 239 
Idem de cerda . . . . • * . „ . 56 i 
y Idem lanar . . ^ . . . . . . . 10 
S-e deta l ló la carne á los siguientes 
precios en plata; 
ii& de til-ros. noretes. novillos y ra» 
cas. á 18, 19 y 21 centavos el kilo. 
Terneras, á 22 centavos el kilo. 
Cerda, á 38, 40 y 42 cts. el kilo. r 
L a n a r , á 32 y 34 centavos ei kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Rosario, 1 macho y 2 hembras vaca* 
ñas . 
A Adolfo González , de Sancti Spír i -
tus, 50 machos vacunos. 
A Donato Corujo , de idean, 39 ma-
chos vacunos. 
Sal idas del d í a 24: 
P a r a atender a l consumo de los ma-
taderos de esta capital sa l ió e l gana-
do siguiente: 
Matadero de L u y a n ó , 64 machos va-
cunos. 
^Matadero Industrial , 311 machos y, 
192 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares: 
P a r a San Antonio de las Vegas, & 
Braulio García , 6 machos vacuaos. 
P a r a ídem, á Mart ín Rapado, 6 ma-
chos vacunos. 
P a r a Guara, á J u a n F e r n á n d e z , 8 
machos vacunos. 
P a r a P inar del Rio, á Fernando P é -
rez, 1 macho vacuno. 
P a r a l a Pr imera Sucursal , á Abe-
lardo Zamora, 1 caballo. 
P a r a Marianao, á Antonio Castaño , 
1 caballo. _ 
Matadero Industr ia l 
Reses sacrificadas hoy; 
Cabezas 
Ganado vacuno . . . . . . . 62 , 
Idem de cerda . * . >. ;.. . 57 ¡ 
Idem lanar 36 
Se detallo la carne á los siguientes 
precios en plata; 
L a de toi\>s, toretes, novilloí» y va-
cas, á 18, 20 .y 21 centavos el kilo. 
Terneras, á 22 centavos el kilo, 
Cerda^de 40 á 42 centavos el ki lo . 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy; 
Cabezas 
Ganado vacuno 7 
Idem de cerda . . . . . . . 2 
Idem lanar 0 
Se de ta l ló la carne á los siguientes 
precios en p la ta : 
Vacuno, de 19 á 21 centavos el kilo, 
Oerda, á 40 centavos el kilo. 
L a n a r , á 34 centavos el kilo. ^ 
L a venta de sanado en pie 
L a s operaciones efectuadas hoy lo 
fueron á los siguientes precios; 
Ganado vacuno, á 4.1|2, 4.5)8 y 4.3|4 
centavos. ¡. 
Idem de cerda, á 8, 9 y 10 centavos^ 
centavos. ¿j. 
Idem lanar, á ¡$2, $3 y $4. 4 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
Habana, abril 25 de 1912. 
A las 5 de la tarde 
Plata española 99% 99% P|0 
Oro americano contra 
oro español 109 109*4 PlO P* 
Oro americano contra 
plata española. . . , 9 9% 
Centenes á 5-32 en plata.' 
Id. en cantidades. , * . á 5-33 en plata. 
Luises á 4-25 en plata. 
Id. en cantidades. . •, . á 4-26 ea plata.; 
El peso americano en 
plata española. . . . 109 109^ y , 
V a l o r O f i c i a l 
DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centenes, y s >: y. >: >. .y s M 4-72 „ 
Luises. . . . •.• M M * * m » 340 • 
Peso plata eepafiola. „ , . ^ :4 0-50 
40 centavos plata Id. . «r w « » 0-24 
20 idem, idem, id. . . . . V * 0-12 
10 idem, idem. id. . . . . « y 0-08 
Sociedades y tmpresas 
Disuelta con fecha 3 del actual, la socl». 
dad que giraba en esta plaza, bajo la ra. 
zón de Alvaré, Hermano y Compañía, 8. 
en C , se ha constituido con la misma de-
nominación una nueva que será sucesora, 
liquidadora y adjudicataria d© la estín-
guida; los gerentes de la nueva flrnu- son 
los señores don Sabas Emilio y don José 
de Alvaré Gutiérrez, don Juan Mendoza 
Borbolla y don Severino Caso Suárez; cd-
manditario, don Luis Ibáñez Posadafé in-
dustriales, don José Ramón Muñlz Rojas 
y don Teodoro Alvarez Ménéndez, quienes 
firmarán el nombre de la sociedad ñor 
poder. 
Con fecha primero del actual se ha 
constituido una sociedad que girará 
Matanzas bajo la razón de L. Fernández 
y Compañía, siendo único gerente dé la 
misma el señor don Laudelino FernáQdéj 
Suárez é industriales los señores dótt 
Manuel Alvarez Alvarez, don José Gutlé-
p.IL lrCIa y d0D Frailci8co. Fernández 
Prieto, habiendo la referida sociedad con-
d u s t a l ^ ^ ^ PrÍmer0 de 108 B0CÍ0* * 
D I A R I O D E L A M A r l ^ ' A — E d i c i ó n de ia m a ñ a n a . — A b r i l 26 de 1912. 




S E E S P E R A N 
Abril 
„ 2G—Elísabeth. Amberes y escalas. 
- „ 27—Wasgcmvalú, Veracruz y escalas. 
„ 27—Espagne. Veracruz. 
„ 29—Montserrat. Veracruz. 
„ 29—Monterey, New York. 
'„ 29—Esperanza. Veracruz. 
„ 29—Doria. Hamburgo y escalas. 
„ 31—Pinar del Río. New York. 
Mayo 
„ 1—Havana. New York. 
„ 1—Alfonao XII . Bilbao y escalas. 
„ 2—Legazpi. Cádiz y escalas. 
„ 2—Ea . Champagne. St. Nazaire. 
„ 3-^Fayle. Bremen y escalas. 
„ 4—Georgia. Hamburgo y escalas. 
;, 4—^Hannover. Bremen y escalas. 
„ 5—Corcovado.2 Veracruz y escalas. 
. „ 6—MóJ¿PO> New York. 
„ C—Merro Castle. Veracruz. 
„ 7 — B o s t o n . 
„ 8-^íf iatoga, New York. 
^Champagne. Veracruz. 
iíialgar. New York, 
^arla, Veracruz y escalas, 
staño. Liverpool y escalas. 
21—Mathilde. New York. 
Junio. '. 
i, 4—Times, New York. 
SALDRAN 
Abril. 
„ 26—Californie. New Orleans. 
„ 27—Saratoga. New York. 
„ 27—Wasgenwald. Canarias y escalas. 
2S—Espagne. St. Nazaire y escalas. 
„ 20—-Montarey, Progreso y Veracruz. 
„ 29—Dariia. Voracrua. 
30—ÁTontsorrat. New York y escalas. 
30—Chalmette. New Orleans. 
Mayo 
„ 1—Alfonso XIII , Vigo y escalas. 
„ 2—Esperanza, New York. 
„ 3—Alfonso XII , Veracruz. 
„ 3—Legazpi, Colón y escalas. 
„ 3—La Champagne. Veracruz. 
¿ 4—Havana. New York. 
„ 5—Corcovado. Vigo y escalas. 
„ 7~Kánnover, Vigo y escalas. 
„ 7—Chalmette, New Orleans. 
„ 6—Méjico, Veracruz. 
„ 7—Morro Castle. New York. 
„ 10—Beta. Boston. 
„ 14—M. M. Pinillos, Canarias. 
„ 14—Bavaria. Canarias y escalas. 
„ 15—La Champagne, Saint Nazaire. 
„ 20—Horatius, Montevideo y escalas. 
P u e r t o á e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 
Abril 24. 
De Cayo Hueso, en ocho horas, vapor 
americano "Miami," capitán Whlte, 
toneladas 1;744,- en lastre y con 30 
pasajeros, á G. Lawton, Childs y 
Compañía. 
Día 25. 
De Júcaro, en tres días, vapor inglés 
'"Duart," capitán Sulliman, toneladas 
3,108, con azúcar de tránsito, á Louis 
V. Placé. 
De New Orleans, en dos días, vapor ame-
ricano "Chalmette," capitán MIdboe, 
toneladas 3,205, con carga general, á 
A. E . Woodell. 
M A N I F I E S T O S 
1 3 6 3 
Vapor' americano "Chalmette," proce-
dente de New Orlenas, consignado á A. 
E . Woodell. 
Para la Habana 
Huarte y Otero: 3,000 sacos maíz. 
Corsino y Fernández: 750 id. id. 
B. Fernández y comp.: 1,000 id. id. 
Kuerejeta y comp.: 500 id. id. * 
Suriol y Fragüela: 500 id. Id. 
C. Lorenzo: 250 id. id. 
Loidi, Erviti y comp.: 1,500 id. id. 
B. Fernández M.: 748 id. id. 
M. Beraza: 250 id. id. 
M. Bayolo: 125 barriles aceite, 
c. Diego: 12 bultos efectos. 
Lykes y bno.: 1 vaca, 133 cerdos y 22 
muías. 
H. Upmann y comp.: 274 cerdos. 
J . Alonso: 6 cajas calzado y 2 id. de 
efectos. 
F . Bowmann: 7513 grasa. 
Huerta, Cifuentes y comp.: 2 cajas te-
jidos. _ 
J . R." Pagés: 8 id. mangos. 
Ai. L . Schmidt: 1 máquina. 
J. - M. Mantecón: 100 cascos cerveza y 
2 cajas efectos. 
i'. D/ dé Pool: G08 rollos papel. 
liorter y Pair: 166 bultos accesorios de 
carros. . , - j 
I. iiüdfr::^, Calle y comp.: 25¡3 manteca 
y 5 cajas puerco. 
Luengas y Barros: 25|3 manteca. 
Barraqué, Maciá y comp.: 10 cajas de 
puerco. 
B. FernáncTez y comp.: 10 id. id. 
Armour y comp.: 15!3 óleo, 30 barriles 
puerco, 2p(j bultos salchichones, 250 ca-
jas mantfc^, IQ id. menudos, 1 barril de 
aceiteAsJQ5: líi4tQs:.carne y 25 id. puerco y 
f r i j o l ^ * 
Swift y comp.: 40 cajas tocino, 1,100 id. 
huevos, 16 id. pavos, 32 bultos salchicho-
nes,- 205 id. -.mantequilla, 140 id. puerco, 
274 id. varne, 20 id. quesos, 55013 mante-
ca, 20 cajas menudos y 1 id. efectos. 
Fritot y Bacarisse: 10|3 manteca. 
Quesada y comp'.: 10 cajas tocino. 
Vilaplana y Arredondo: 10 id. efectos. 
Cuban E . Supply Co.: 22 bultos id. 
EofiTlig y comp.: 5 cajas Id. 
Purcly ŷ Henderson: 6,002 tubos. • 
S. T. Solloso: 35 rollos papel. 
M. Guerrero: 13 bultos id. 
A. -Plorit: 30 id. id. 
.1. Castellano: 400 cajas huevos. 
P. Gutiérrez: 100 id. id. 
V. López: 4G bultos calzado y otros. 
Mllián y comp.: 20,802 atados cortes. 
Nueva Fábrica de Hielo: 'Sil id. Id. 
Negra y Gallarreta: 50 cajas conservas. 
Yen Sancheon: 10 barriles camarones. 
•T. B. Clow é hijo: 20 bultos accesorios. 
García y García: 5 cajas calzado. 
Southerp Express Co.: 5 bultos efectos. 
EL Pincel: 1 caja id. 
Rector de la Universidad: 2 bultos id. 
A. L . Phillips: 2 id. id. 
V. Vasallo: 27 id. calzado. 
San Fac C : 3 barriles camarones. 
Kan Won y comp.: 3 id. id. 
Champion y Pascual: 92 bultos muebles 
Bonet y oomp.: 1,000 sacos sal. 
Fernández y "Maza: 12 bultos muebles. 
Mesa y comp.: 14 id. Id. 
Rriol y comp.: 4 id. efectos. 
í'. S. Buy: 3 id. id. 
Sun Sin Lung; 1 barril camarones. 
•T. G. Alvarez: 1 caja efectos. 
Vkiquez y Fernández: 10 id. mangos 
L . v. Placé: 3 bultos efectos. 
Orden: 5 id. cuadros, 22 id. muebles. 
1.7.6 atados cortes. 250 sacos maíz. 300 
id. abono, 116 barriles resina, 4 id. cama-
rones, 2.325 cajas huevos y 25 id. man-
zanas. 
Para Santiago de Cuba 
Orden: 4;3 manteca y 12 cajas tocino. 
Resto de carga del vapor americano 
"Saratoga:" 
Para la Habana 
J . A. Gayro é hijo: 22 bultos efeccos 
Viuda de Aedo Ussía y Vinent: 5 bul-
tos calzado. 
Catchot y García M.: 41 id. id. 
Fernández, Valdés y Ca.: 15 Id. id. 
Martínez y Suárez: 18 id. id. 
Veiga y Ca.: 35 id. id. 
Méndez y Abadín: 16 id. id. 
Fradera y Ca.: 6 id. Id. 
Canoura y Ca.: 4 id. Id. 
F. Martínez: 2 id. id. 
F. Fernández y Sobrino: 6 id. id. 
F . Corbato: 3 id. Id. 
Alvarez, García y Ca.: 2 id. id. 
Pons y Ca.: 12 id. id. 
A. Pérez y Hno.: 2 id. id. 
Gutiérrez, Cano y Ca.: 21d. tejidoa. 
Huerta, Cifuentes y Ca.: 2 id. id. 
Arrojo y Alvarez: 2 id. Id. 
V. Campa y Ca.: 9 id. id. 
Daly y Hno.: 4 id. Id. 
Suárez y Lamuño: 1 Id. id. 
J. G. Rodríguez y Ca.: 14 id. id. 
González, Renedo y Ca.: 16 id. id. 
Rodríguez, González y Ca.: 9 id. Id. 
Fernández y Sobrino: 23 id. id. 
M. F . Pella y Ca.: 12 id. id. 
Fernández, Hno. y Ca.: 26 id. id. 
Loríente, Hno. y Ca.: 2 id. id. 
Valdés, Inclán y Ca.: 17 Id. id. 
Alonso y Hno.: 1 id. id. 
C. S. Buy: 1 id. id. 
Gómez, Piélago y Ca.: 2 id. id. 
Heros y Ca.: 1 id. id. 
Alvarez, Valdés y Ca.: 8 id. id. 
F . Gamba y Ca.: 4 id. id. 
R. R. Campa: 6 id. id. 
Digón y Hno.: 3 id. id. 
García. Tuñón y Ca.: 7 id. id. 
Solfs, Hno. y Ca.: 3 id. id. 
F . López: 1 id. id. 
Huerta, G. Cifuentes y Ca.: 7 id- id. 
Pulido, López Seña y Ca.: 2 id. papel. 
Rambla y Bouza: 57 Id. id. 
P. López R.: 106 id. id. 
P. Fernández y Ca.: 45 id. id. 
j . G. Echemendía: 11 id. Id. 
J. González: 1 id. efectos. 
D. A. de Liman y Ca:. 154 id. ferrete-
ría. 
M. F . Bertrán: 11 id. id. 
Caeteleiro y Vlzoeo: 117 id. id. 
B. Lanzagorta y Ca.: 10 id. id. 
J . de la Presa: 21 id. Id. 
Marina y Ca.: 822 id. Id. 
J . B. Clow é hijos: 153 id. id. 
Aapuru y Ca.: 793 id. id. 
J. Basterrechea: 73 id. id. 
Benguría, Corral y Ca.: 18 id. id. 
J. Fernández: 9 id. Id. 
J. González y Ca.: 15 id. id. 
Fernández, Canoura y Ca.: 24 id. id. 
Orden: 577 id. id., 146 id. tejidos, 243 
id. efectos, 64 id. papel, 1 id. maquinaria, 
1 automóvil, 1,020 sacos avena, 2,000 id. 
maíz, 1,100 Id. papas, 141 id. garzanbos, 
555 pacas heno, 93 cajas chocolate, 100 
Id. huevos, 1,241 id. bacalao, 150 id. y 10 
tambores aceite. 800 barriles cemento, 35 
.jas y 17 atados quesoB. 
Para Nueva Gerona. 
C. B. de Luna: 71 bultos efectos y 609 
sacos abono. 
Empréstito de la República 
de Cuba, 16*4 millones. . 105 110 
Matadero Industrial. . . . N 
Fomento Agrario N 
Cuban Telephone Co. . . . 100 110 
ACCIONES 
Banco Español au la lala , 
de Cuba . . . . . . . . 100% 101% 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe . . . . . . . 75 100 
Banco- Nacional de Cuba . 120 130 
Banco Cuba . N 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i -
mitada 98% 98% 
Compañía E'éctrlca de San-
tiago de Cuba 25 60 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste . . . . . . . . N 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefo-
ridas • • N 
Id. id. (comunes) . . . . N 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín N 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas N 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 136 138 
Dique de la Habtma Pre-
ferentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Lonja de Comercio do la 
Habana (preferentes). . 110 ' sin 
Id. id. (comunes) , . . . N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones - y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes) . . . 137 138 
Ca. id. id. (comunes) . . . 133% 133% 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas , N 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Planta Eléctrica de Sancti 
Spírltus N 
Ca. Cuban Telephone . . . 88% 90 
Ca. Almacenes y . Muelles 
Los Indios . . . . . . N 
Matadero Industrial N 
Fomento Agrario (circula-
ción) . . . . . . . . . N 
Banco Territorial de Cuba. 130 . 140 
Id. id. Beneficiadas. . . . 20 28 
Cardonas Ci*y Water Works 
Company. *. . •. . . . •. 100 sin 
Ca. Puertos .de. Cuba 80 86 
Habana, abril 25 de 1912. 
EH Secretaria, 
Francisco J . Sá-idiez. 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 25 de Abril de 
1912, hechas- al aire libre en " E l AI-
mendares,'.' Obispo. 54» expresamente 
para el DIARIO D E LA MARINA: 
0 
Oiasagasti, Isabel; Olmedo, Miguel; 
Orta, Antonio; Ouro, Gustavo. 
P 
Planas, Juan; Palacio, Manuel; Para- ; 
més, Emilio; Páez, Manuel; Prado, Ra- ¡ 
! món; Prado, Ramón; Pazos, Eugenio; ; 
' Pascual, Luis; Pascual, Luis; Peña, Bal- i 
j domero; Penas, Marcial; Peransi, Basill-
i sa; Pereira, Francisco; Pereíra, Andrés; 1 
' Pérez, Manuel; Pérez, Carlos; Pérez, 
Francisca; Pérez, Miguel; Pérez, Bautis-
ta; Prado, Antonio; Piedra, José; Pro-
pietario del Hotel "Correo"; Puente, 
Victoriano. 
R 
Raconp Escolástica; Reboso, Joaquín; 
Reinandes, Manuel; Ribas, Juan; Riva, 
Orenlino; Rivera, Francisco; Rivera, 
Francisco; Rio. Antonio; Ronda, Raimun-
do; Rosarlo, María del; Robes, Dolores; 
Romero, Jesús; Rovira, Cristóbal; Rodrí-
guez, Manuel; Rodríguez, José; Rodrí-
guez, José; Rodríguez, Antonio; Rodrí-
guez, Cándido; Rodríguez, Castor; Rodrí-
guez, Antonio; Rodríguez, Ramiro; Ro- ' 
dríguez, Rudesindo; Rodríguez, Francis- ' 
ca; Rodríguez, Francisca; Rodríguez, Ca-
mila; Rodríguez, José María; Rodríguez, 
Engracia. 
S 
Sánchez, Manuel; Sánchez, Cristóbal; 
SánCíiez, Servando; Santiago, rellciano 
de; Sarro, Antonio; Seoane, Manuel; 
Sosa, Salvador; Simón, Juan; Sobrin, Da-
niel; Soto, José; Suárez, Antonio; Suá-
rez, Felisa; Suárez, Fernando; Suárez, 
Federico. 
T 
Taboada, Manuel; Tomás, Francisco; 
Tosté, Juana; Torres, José María; Tu-
ñon, Casimiro; Torre, José. 
U 
Ulloa, Antonio; Ulloa, Antonio. 
Várela, Josefa; Valle Leonor del; Váz-
quez, Josefa; Vázquez, Elvira; Vázquez, 
Ramón; Vázquez, Antonio; Vázquez, An-
tonio; Vega. Mario; Vila, Manuel; Vlla, 
Manuel; Vila, Manuel; Villar, José; Vi-
llar,' Rosendo; Vllladoniga, Manuel; Vi-
llamovo^ Andrés; Viñas, Adela; Viñal,, 
Carmita; Vives, Adelaida. 
Temperatura li Centígrado H Fahrenheit 
Máxima. . . 





! Barómetro, á las 4 p. m.: 767. 








19% p|0 P. 
18% p¡0 P. 
m pío p. 
3% plO P. 
3% p!0 P. 
8% piO P. 
1% PjOD. 
10 pjO P. 
Londres, 3 d¡v. . . 
Londres, 60 d¡v. . . 
París, 3d|v 
Alemania, 3 d]v.. . 
Alemania, 60 djv 
K. Unidos, 3 d|v 9% 
Estados Unidos, 60 d|v. 





Azúcar centrífuga, de guar-po, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, á 5 rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al-
macén, á precio de embarque, á 3% rs. 
arroba. 
Señores Corredores de t irno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: F . Díaz. 
Para Azúcares: A. Arocha. 
Habana, abril 25 de 1912. 
Joaquín Gumá y Ferrán, 
Síndico Presidente. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
O F I C I A IL 
Billetes del Banco Espaüoi de la Isla do 
Cuba contra oro. de 4 á 5 
Plata española contra oro español : 
98% á 98% 
Greeubacks contra oro español, 
109% á 109% 
VALORES 
Com, Vend. 







Linares y comp.: 
15.°, manteca. 
Para Gibara 
2y cajas camarones. 
Para Caibarién 
CO bultos muebles. 
Empréstito de la República 
de Cuba 113% 116 
Id. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior . . .: 109 112 
Obligaciones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 117% 120 
Obligaciones segunda Mpo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 112 117 
Obligaciones hipotecarlas F. 
C. de Cienfuegos á Vi-
Hadara N 
Id. Jd. segunda id N 
Id primera id. Ferrocarril 
de Caibarién N 
Id. primera id. Gibara á 
Holguín N 
Banco Territorial 104 106 
Bonos Hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 121 128 
Bonos de la Havana Elec-
tric Railway's Co. (en 
circulación) n o 112 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolldades de 
los F . C. U. de la Ha-
bana 114 120 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Pantiago 108 110 
Bonos de la Hspública de 
Cuba emitidos en 18S6 y 
1897 N 
Ronos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works N 
Idem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . N 
Id. Idem Central azucarero 
'Tovadonsa"* N 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad UO 111 
LISTA 
de las cartas detenidas en 1c Adminis-
tración do Correos. 
ESPAÑA 
A 
Argano, Juaaa; Alvarez, Fulgencio; Al-
varez, Amaliq; Alvarez, Antonio; Alva-
rez, José; Alvarez, Antonio; Alvarez, 
Manuel; Alvarez, Angela; Alenda, Pedro; 
Arteaga, Vontura; Anbrés, María; Alque-
qui, José; Abello, Manuel; Artidiello, 
Francisco; Aizcorbe, Juana; Alonso, Ma-
nuel; Arrojo, Inés; Aguirre, José. 
B 
Bances, Juana; Barro, Manuela; Brea, 
Manuel; Bermúdez, Francisco; Bermúdez, 
Francisco; Bonet, Virginia; Besteiro, Pe» 
dro; Borio, Ramón; Bouzo, Jesús. 
1 J C ' 
Carballeira, Joaquín; Canales, María 
Luisa; Caseres, José; Café " E l Paraíso" 
Marina 2; Cliávez, Sebastián; Calviño, 
María; Carfiedo, Felipe; Carbla, José; 
Carmona, Urbano; Campos, Alejandro; 
Cerbelo, Primo;- Cao» Manuel; Castro, Ma-
nuel; Castro, Manuel; Cora, Manuel; Co-
ra, Manuel; Costa, Jesús; Colomar, Juan; 
Corral, Ramón; Coello, Antonio; Corros, 
Manuel; Cuvas, Castor. 
D 
Díaz, Celso; Díaz, Celso; Díaz, Marceli-
no; Deso, Benigno. 
E 
Echevarría. José; Echevarría, José Ma-
ría; Encargado Taller Carpintería, Agui-
la 123; Estévez, Nieves; Eresun, Carmen. 
F 
Fariñas, José; Failde, María; Fernán-
dez, Ignacio-; Fernández, Lorenzo, Fernán-
dez, Marcelino; Fprpández,- José; Fernán-
dez, Alfredo; Fernández, Rafael; Fernán-
dez, Alvaro; Fernández, Antonio; Fernán-
dez, Maximino; Fern\ández, Francisco; 
Fernández. Francisco; Fernández, Fran-
cisco; Fernández, Enrique; Fresneda, 
María; Frean, Pilar; Feijor, Claudio; Fol-
guelra, Arturo. 
G 
García, Emilio; García. José; García, 
Germán; García, José; García, Vicente; 
García, José; Garcíai Manuel; García, Ne-
mesio; García, Clara; García. Benjamín; 
García, Flaviano; García. Juan; García, 
Filomena; García, Francisco; Gil, Floren-
tino; González, Balbina; González, Gu-
mersindo; González, Segundo; González, 
Aurelia; González, Manuel; "González, 
Mamerta; González, José; González. Fran-
cisco; González, Faustino; González, 
Amado Luis; González, Germán; Gonzá-
lez, Adelina; Goniález. Francisco; Gonzá-
lez, José; Genzález, Francisco; González, 
Serafin; González, Ana; González, Aveli-
na; González, Faustino; García, Ramón; 
Gómez, Juan;' Gómez, Jesús; Gómez, 
Francisco; Gómez, Jesús; Gómez, Pauli-
no; Gómez, Ramón; Gómez, Ramón; Ge-
Guerreiro, Serafín. 
H 
Hernár-deí. Domingo; Hernández, Jo-
sé; Hernández. Blci Falcón; Hernández, 
^enceslada; Hermo, María; Hurtado, To-
más; Huerta, Antonio. 
i -• 
Infante. Adelaida; Iglc?'-s. Eugenio; 
Iglesias, Isabel; Iglesias, carmen; Ibor-
guren, Secundino. 
L • 
Laca, Miguel; Larrinaga, Sor Clara; 
Llaguno, María; Llaguno. María; López, 
Antonio;- López, Ahastasia; López, José; 
López. Josh; . López. Cásimiro; López. 
Frp.nr -ico; López, Francisco; López, Ra-
fael; Lorenzo, José; López, Benigna. 
M 
Marante. Manuel; Mándalo, José; Mar-
tínez, Graciano; Martínez, Oliva; Martí-
nez, Claudio; Martínez, Amparo: Marcos. 
Joró; Mora. Ensebio; Méndez, Luis; Mén-
dez. B. nvenido: Méndez, José; Méndez, 
Bonifacio; Meljíbar. Juan: Mengíbar. 
Juan; Medlávllla, Atilano; Moinelo, Ma-
nuel; Melchor, Mariano; Miranda, Zoilo; 
M;;"agoia^ Francisco: Molejón. Jesús; 
Montes., José; Morillo. Tomás: Mugucr-
za, Luis de; Muiños. Claudio; Muñiz. Al-
varo. 
N 
Nonide, Manuel; Novo. José: Nuñez, 
O F I C I A L , 
Municipio de ia Habana 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a -
c i ó n d e I m p u e s t o s 
A V I S O 
Impuesto sobre Indxisiria y Comercio, 
Almacenes do. Sedería y Quincalla, 
Correspondientes al 1", 3.° y 3." tri-
mestre y adiciones de 1911 á 1912. 
Se hace saber á los contribuyentes 
por el concepto expresado, que pueden 
acudir á satisfacer sus respectivas cuo-
tas, sin recargo alguno, á las Oficinas 
Recaudadoras de este Municipio, situa-
das en los bajos de la Casa de la A d -
minis trac ión Municipal. Mercaderes y 
Obispo, todos los días hábiles desde el 
24 del actual al 23 del mes venidero, 
ambos inclusive, durante las horas 
comprendidas entre 8 á 11 Vo a. m. y 
1% á S1/» p. m. a excepción de los 
sábados que la recaudación estará 
abierta de 8 á l l1 /? a- m-> apercibidos 
de que si transcurrido el citado plazo 
no satisfacen sus adeudos, incurrirán 
en el recargo de 10 por 100 y sé eonti-
nuarn el cobro de la expresada canti-
dad de conformidad con lo prevenido 
en los Capítulos 3.° v 4.° del Título 
4.° de la vigente ley de Impuestos. 
Habana 23 de Abri l , de 1912. 
Julio de Cárdenas, 
Alcalde Municipal. 
C 1503 • lt-25 4d-JG 
Compañía Cubana de fibras 
De orden del señor Pr«sldcnte. en cum-
plimiento, de' lo acordado en la9 sesiones 
de Junta Genrál Extraordinaria y de Jun-
ta Directiva celebradas en 13 de Octubre 
próximo pasado, y 17 del corriente mes, res-
pectivamente, y de conformidad con lo pres-
crito en el Regrlamento de la Compartía en 
ru articulo 25, se cita & los señores ac-
cionistas para la Junta General Extraor-
dinaria que ha do tener efecto el día 26 
del corriente, &. las ocho y media p. m., 
en la casa calle de Consulado núm. 120, 
antigruo. 
Como en dicha sesión, ft. m&s de otros 
importantes asuntos, con que se dará, cuen-
ta habrán del tomarse también acuerdos 
definitivos respecto á la marcha futura 
de la Compañía, se suplica á los señores 
accionistas la puntual asistencia & la 
misma. 
Habana, 22 de Abril de 1012. 
Kdunrdo Mejer, 
Secretarlo. 
C 1490 lt-24 2d-25 
COMPAÑIA CUBANA 
de Alumbrado de Gas 
La Junta general ordinaria convocada 
para el 31 de Marzo último, no pudo cele-
brarse por no haber concurrido el número 
de accionistas que exige el Reglamento. 
En su consecuencia, el señor Presidente, 
cumpliendo con lo que prescribe el articu-
lo 28 de aquél, ha señalado de nuevo para 
la celebración de dicha Junta, el 30 del 
actual, á las tres de la tardo, en la adini-
nistración de la Empresa, Amargura núm. 
31, y dispuesto se convoque por eRt<x me-
dio á los señores accionistas, con expre-
sión de que, conforme al articulo citado, 
la Junta se constituirá, cualquiera que sea 
el número de los que concurran. 
Habana, 30 de Abril de 1912. --^ 
E l Secretario, 
VIdnl Moralen. 
4505 6-23 
S O C I E D A D D E A H O R R O » 
"OBREROS D E " 
SOCIEDAD -WOMm.v 
En cumplimiento de lo acordado 
del p Junta Directiva celebrada el te, se saca nuevamente & pública 
I la fabricación de catorce casas, co8U*>a*t, 
clón & planos y pliego de condición SUje" 
formado. xlos que se hallan de ma^' r*' 
en la Secretarla de esta Sociedad t1 stfl 
I núm. 83, altos, de 8 6. 10 a m ^"U 
& 2 p. m. ' ' y Ij 
E l término para las proposiciones 
deseen presentar, finaliza el día • <;lUe 
Habana, 25 de Abril de 1012. 
E l Contador. 
Jof;é P«, 
H-25 Gd^ C 1500 
A l m o n e d a P u b l i c 
E l viernes 26 del corriente, á ij 
c a 
la tarde, se rematarán en la cali* ^ 
tervencló^ 
Seguro MarítL" 
Ignacio núm. 18, con in i n ^ ' 
respectiva compañía de Sesuro 
84 cajas con maiuuorr.a.-i 
del "M. 1C Pinillos." 190», de 
Eu-.iUo Slerr, 
S o l i d e z 
EL Banco de la Habana cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
3r directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
mu de mm 
P o r l a m i t a d d e s u v a l o r se 
r e m a t a n a l h a j a s d e p r é s t a m o s 
v e n c i d o s , e l d í a 2 6 d e ! corr iente 
á l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , en 1» 
M I N A D E O R O 
C 1167 2t-24 2d-24 
J 
C 1184 A. 1 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A 
NUEVA FABRICA DE HIELO 
P r o p i e t a r i a d e l a s C e r v e c e r í a s 
IA TROPICAL Y1IV01I 
De orden del señor Presidente se convo-
ca á los señores accionistas de esta Com-
pañía para que el domingo 28 del actual, & 
la una de la tarde, concurran á. la CERVK-
CERIA "TIVOLI." Calzada de Palatino, con 
objeto de- celebrar la segunda parte de la 
junta anual reglamentarla. . 
Habana, 23 de Abril de 1912. 
E l Secretario, 
.). VnIencM«lH. 
C 1481 5t-23 6d-23 
C A J A S ftEsmou 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n to-
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r -
d a r v a l o r e s d e t o d a s c i a s e s , 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e de-
s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1910. 
A G U I A R N o . 1 0 8 
N . G E L A T S Y C O M P . 
BANQUEROS 
C 903 156-14F. 
CAJAS Be SEGORiDAD 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n to-
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r -
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o -
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 
O c l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i Q f o r m e s dirí-
j a r ) s e á n u e s t r a o f i c i n a 
A m a r g u r a n ú m e r o 1. 
H. Upmawn & C o . 
BANQUEROS 
C 904 78-14 P. 
E m p r e s a s M e r c a a t i l e s 
Y S Q ® i E P A P E S 
ÜNION CLUB 
J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a 
De orden del señor Presidente y por 
acuerdo de la Junta Directiva, se cita & 
los señores Socios para la JUNTA GENE-
RAL EXTIvAORDINARIA que deberá cele-
brarse el sábado cuatro de Mayo próxi-
mo venidero, & las cinco ,de la tarde en el 1 
local de esta Sociedad, con objeto de deli-
berar y tomar acuerdo respecto &. un par- ' 
ticuiar que la Junta Directiva, & virtud de I 
lo que • determina el Articulo Quinto de los 
Estatutos del Club, estima fuera de su j 
competencia. 
Habana, Abril 24 de 1912, 
Rafael Hurla Aneulo. 
Secretarlo. 
C 1498 8-25 
The Cuban Central Raiiways Limited 
FERROCARRILES CENTRALES DE CUBA 
A g e n c i a G e n e r a l e n l a H a b a n a 
BANCO NACiCNAl 408 y 409 
La Junta Directiva de esta Compañía lia 
acordado el pa&o de un dividendo sobre 
las acciones preferentes de la misma, á 
razún de 5 chelines y C peniques por ac-
ción, por cuenta de las utilidades del aílo 
social que terminará, en SO de Junio pró-
ximo y correspondiente al período do sois ¡ 
mose.s que expiró en 31 de Diciembre úí- : 
timo. 
Lo que se ayisa á los sofíoros tenedores 
de acciones preferentes al portador emiti-
das para esta lula, & ílñ de que pasen & ' 
cobrar dicho dividendo A casa de los se-
ñores X. Celáis y Compañía, en donde será 
abonado en moneda española á razón de 
$1-37 oro por acción, mediante la entrega 
de los respectivos cupones cqn factura de 
ellos que formarán en esta Agencia, Raneo 
Nacional 408 y 409, presentándolos previa-
mente al que suscribe para 'su confronta. 
En esta AErencia se facilitarán á los se-
ñores accionistas ejemplares impresos de 
dtcbM facturas. 
La confronta y paso se hará todos los 
días hábiles de una á tres de la tarde & 
partir del día 30 del corriente mes. 
Habana, 24 de Abril de 1912. 
E l Agente General, 
A. de Xlmeno. 
C 1497 3-25 
B A N G O N A C I O N A L D E C U B A . - P I S O 3 - T E L E F O N O 3 - 1 0 5 5 
Presidente: Vicepresidente: 
JOSE L O P E Z RODRIGUEZ E M E T E R I O ZORRILLA 
Directores: Saturnino Parajón, Manuel Fernández, Julián Linares, W. A. Mer-
chant, Tomás B. Mederos, Corsino Bustillo, Manuel A. Coroallcs. 
Administrador: Manuel L . Galvet.—Secretario Contador: Eduardo Téllez.—Le-
trado Consultor: Vidal Morales. 
FIANZAS dé todas clases y por módicas primas, especialmente para Colecto 
res, para Subastas, Contratistas, asuntos Civiles y Criminales, Empleados Púbiicol, 
para las Aduanas etc. Para más informes dirigirse al Administrador. 
Rapidez en el despacho de las solicitudes 
C 1179 A. 1 
S O C I E D A D 
Montañesa ú t Beneficencia 
Por disposición del señor Presidente, se 
cita á los señores Po ios, para Ifv Junta 
fTonoral extraordinaria que se celcbrhrA, en 
los salones del dentro de Dependi-rntes de 
esta ciudad, el martes, 30 del corriente, & 
las ocho de la noche, con objeto de modifi-
car el artículo 34. capitulo XIII , del Regla-
mento de la Sociedad, para proceder A la 
venta de la propiedad quo la Corporación 
se adjudicó recientemente. 
Habana. 21 de Abril de 1912. 
El Secretario-Contador, 
Juan V. MnrRn. 
C 1474 •'»-22 Sd-23 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
A C T I V O : $ 3 6 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
'La Cuenta de Ahorros'* 
SOLICITE NUESTRO F O L L E T O " L . 
CUENTA DE A H O R R O S " QUE EX-
PLICA ESTA C L A S i l DE CUENTA. 
I N T U Y E S E S A RAZON DEL 3 POR* 
CIENTO ANUAL, CADA T R E S ME-
SES. CUENTAS A B I E R T A S POR 
CORREO - • 
DEPOSITOS DESDE UN PESO EN ADELANTE 
D e p a r t a m e n t o d e A .horros 
BANCO NACIONAL DE CUBA I 
C 11' A 1 
A V I S O 
C G M A DE SEGUROS MUTÜOS CONTRA IKGEHDíO 
Si Lm 5 9 
S e r e c u e r d a á los s e ñ o r e s s o c i o s d e e s t a C o m p a ñ í a , q u e P^r 
a l g u n a v a r i a c i ó n e n s u s p ó l i z a s n o s e Í e s d e d u j o e n s u s r e c i b o s p 
e s t e a ñ o , e l i m p o r t e d e l s o b r a n t e d e l a ñ o 1 8 0 9 , y á ios q u e deja* 
r o n d e s e r l o d e s p u é s d e d i c h o a ñ o , p a s e n p o r l a s o f i c i n a s de *a 
m i s m a á p e r c i b i r lo q u e l e s c e f - e s p o n d a . 
H a b a n a , 3 d e O c t u b r e d e 1 9 1 1 . 
E l P r e s i d e n t e , 
J U A N P A L A G S O S ' 
P O R L A E N S E Ñ A N Z A 
\quel proyecto de k y que creaba 
la R e p ú b l i c a varias Escuelas Xor-
a|cS> tan aplaudido, ansiado y re-
estado, há l lase durmiendo a ú n en 
rincón de la Cámara, esperando á 
4 al^nn representante tenga mise-
ricordia de su espír i tu , y convenza á 
los demás de que todas estas cosas 
atañen á la enseñanza , cuando no 
g las mezcla en la po l í t i ca , son de 
jnás interés para el pa í s que todas las 
futilezas que suelen presentar en 
jos tapetes los miembros del Congreso. 
E l Presidente, que lo entiende así, 
va en ello de acuerdo con la opi-
nión, recomendó en un mensaje la 
aprobación del proyecto. Y es de es-
perar que la Cámara se tome la mo-
lestia de estudiarlo y el placer de dis-
cutirlo, á fin de que se pueda muy en 
ujeve establecer las Normales. 
J3n Cuba—y en todas partes, por-
que ya en todas partes se concede a l 
papel de educador la importancia y 
¿ignidad que le tocan de derecho—ya 
es un mito el tipo c lás ico del maes-
tro de escuela hambriento, motivo de 
¿olorosa insp irac ión para malos co-
mediógrafos y regulares caricaturis-
tas. E l Estado se ocupa y a algo m á s 
de lo que al maestro a tañe , y se cono-
ce su fuerza y su influencia en el por-
venir del n iño , que es t a m b i é n el por-
venir de la nac ión . P a r a él, ofrece 
hoy esta R e p ú b l i c a condiciones de vi-
da reposada, y si no lujosa, cómoda , y 
consideraciones y atenciones que aun 
cuando se le deben de just ic ia, an-
taño se le negaban. Hoy y a no se 
hacen comedias sobre el hambre de 
un maestro, porque el maestro gana 
mucho más que los malos escritores y 
los medianos artistas, y sobre todo, 
porque su figura, la^ grandeza de su 
obra y el alcance social de su mis ión , 
se impusieron en nuestra sociedad 
con todo lo que tienen de sublime. 
Entre nosotros, ni siquiera ocurre el 
lamentable f e n ó m e n o que ha obliga-
do á Münsterberg á l lamar la aten-
ción, con un alerta, á los Estados 
Unidos: la progresiva s u s t i t u c i ó n del 
hombre por la mujer en la obra edu-
cativa; Münsterberg , só lo ha l l ó en 
Jlassachusetts ocho maestros por ca-
da cien maestras, y en Connecticut 
halló siete por ciento. 
Esto pudiera explicarse, como lo 
explican los yanquis, porque la vida 
moderna obliga á la mujer á defen-
derse; y la mayor abundancia de 
hombres dedicados a l magisterio en-
tre nosotros, quizás pudiera explicar-
se por nuestro incorregible idealismo. 
En otros pueblos, el dinero lo signifi-
ca todo; el ideal no significa nada. 
Una escuela es campo estrecho á la 
ambic ión , pero en cambio es amplio 
y f ér t i l para efectuar la siembra de 
ideales. Y lo mismo un ca tó l i co sin-
cero que un socialista exaltado, abren 
escuela, atraen á los n iños , y procu-
ran e n s e ñ a r l e s su doctrina. N i uno ni 
otro se hacen ríeos; y s i un día se en-
cuentra por ahí un maestro que no 
cobre todav ía , que algunas veces pase 
hambre, que ante roto y mal vestido, 
s erá uno de estos maestros dedicados 
á inculcar en sus alumnos los senti-
mientos que á ellos los animan; por-
que es cierto que no les pagan nada, 
pero se sienten pagados con la satis-
facc ión que experimentan. 
E n esos otros países , quizás no se 
conozca ese entusiasmo; quizás m á s 
que á l lenar la vocac ión , se tienda á 
aprovecharse del negocio. Y si acaso 
fuera así, nosotros les l l e v a r í a m o s la 
ventaja de contar con maestros abne-
gados, que conocen la belleza de su 
obra y el valer de su mis ión , y que 
cuando le explican al alumno lo que 
este debe saber y lo que debe pen-
sar, se lo explican con la fe de toda 
el alma, porque creen en ello y en sí 
mismos. Y m á s que sab idur ía y que 
talento, para sugestionar al n i ñ o — l o 
mismo que para sugestionar a l hom-
bre, lo mismo que para sugestionar á 
las muchedumbres—-lo que se requie-
re es fe, y es que el n iño , y el hombre, 
y las muchedumbres conozcan esa fe 
y se la asimilent 
Estamos, pues, en camino de contar 
con maestros admirables; porque si 
por una parte, el Estado reconoce la 
santidad—digamos santidad—de su 
obra y su mis ión , por otra parte, ellos 
tienen fe, y sienten esa misma santi-
d a d ; no son asalariados: son apósto-
les. 
De los dos "elementos" de la es-
cuela, el maestro y el alumno, al 
alumno le falta penetrarse de lo que 
los alemanes llaman "deber escolar," 
el deber de i r á las aulas, que es la 
ú n i c a razón de la fuerza intelectual 
de aquel imperio, como el "deber mi-
l i t a r " es la ún ica razón de su poten-
cia guerrera; y al maestro le falta 
que el Estado facilite su trabajo m á s 
a ú n , no le obligue á examinarse des-
p u é s que ha obtenido su escuela con el 
t í t u l o en l a mano, y cree la Escue la 
Normal,' donde pueda estudiar Psico-
logía—^principalmente , la P s i c o l o g í a 
del n i ñ o ; donde se profundice su cul-
t u r a ; donde pueda seguir perfec-
tamente los avances del movimiento 
p e d a g ó g i c o mundial, y donde se per-
feccione y modernice, s e g ú n se mo-
dernice y perfeccione la hermosa 
ciencia de la educac ión . 
Considere la Cámara estas cosas, y 
apruebe la creac ión de las Normales; 
mas considere t a m b i é n que es preciso 
formar Normales serias, y no centros 
de una ociosa burocracia. 
Una carta del Presidente 
de la República 
E n respuesta á la carta del general 
Machado, que publicamos ayer tarde, el 
señor Presidente ha dirigido la siguien-
te á su ú l t imo Secretario de Goberna-
ción : 
Habana, A b r i l 25 de 1912 
Señor General Gerardo Machado. 
Presente. 
M i querido Gerardo: 
He le ído tu carta y me hago cargo 
de su contenido. Siento que por haber-
la publicado me lleves como de la mano 
á hacer lo mismo con esta que te dirijo. 
Soy contrario á esas exhibiciones. Los 
que como t ú y como yo no somos escri-
tores, ni.estamos habituados á ofrecer al 
públ ico nuestra prosa, caemos en la ten-
tac ión de hacer nuestro lo que otros 
nos escriben, y de leerlo y releerlo lue-
go ,en centrando encantadora y sensa-
cional la concepción ajena, concluyen-
do por creerla nuestra. No obstante es-
to, tomaré como cosa tuya cuanto me 
dices y aceptaré los consejos que me 
das, pagándo los con mi más profunda 
gratitud. 
Me has de permitir después que con-
teste algunos párrafos de tu carta. Has-
ta ayer todo marchaba admirablemen-
te en la Repúbl ica , s egún los informes 
que me diste el día 23; y al siguiente 
d ía ha sufrido un cambio tan completo 
nuestro pueblo, de tal manera resulta 
modificado el orden social, que parece 
amenazarnos una espantosa catástrofe, 
j Qué ha pasado para producir tan vio-
lenta transformación? No sé de nada 
m á s que de tu salida del Gabinete. Soy 
el primero en reconocer tus excelentes 
dotes y los grandes beneficios que si-
guiendo mi pol í t ica y mis instruccio-
nes has prestado al p a í s ; pero de esto 
á suponer que tu salida por sensible 
que sea lo ha de echar todo á rodar, in-
cluso la garant ía , por mí ofrecida, de 
honradez é imparcialidad en las elec-
ciones, hay una distancia demasiado 
grande. E l que se compromet ió solem-
nemente, el que ofreció la garant ía , fui 
yo: E l Secretario no hacía más que 
cumplir mi pol ít ica, sancionada por el 
Consejo de Secretarios. S i tu vacante 
fuera cubierta por alguien que hiciera 
po l í t i ca de partido, habría temor á un 
cambio de opin ión por mi parte, y en 
ese caso era justificada la alarma; pe-
ro lejos de eso, ha de garantizar más 
todav ía á los conservadores y á los l i -
berales la imparcialidad de mi Gobier-
no, y por ello me he negado á nombrar 
para las Secretarías de Gobernación y 
Obras Públ i cas á personas que hayan 
figurado en los partidos polít icos, esco-
giendo á los señores Laredo B r ú y C a -
rrerá (Rafael) que s e g ú n es públ ico y 
notorio, no han hecho pol í t ica y son 
hombres de indiscutible rectitud, que 
v e n d r á n al Gabinete á hacer adminis-
tración, enderezando cuanto encontra-
ren torcido, sin lastimar á ninguna 
fracción pol í t i ca con actos que no sean 
de extricta justicia, ni favorecer, di-
recta ni indirectamente, á n i n g ú n aspi-
rante con perjuicio de los otros. Esto 
es lo que anhela la op in ión públ ica y 
esto es lo que seguiré haciendo, y de 
esa actitud no me sacará nadie, ni por | 
halagos ni por las amenazas que á dia-
rio se me hacen. A todo eso resist iré ; 
confiado en que al fin me harán just i - ; 
cía mis conciudadanos. 
No me debes nada, en verdad, y por j 
ello resulta innecesario aludir á favo-
res que yo no he mencionado nunca, 
porque estimo que nadie los ha recibí-
do de mí, y que cáda cual debe á sí 
mismo las ventajas que en la vida so- j 
cial y pol í t ica ha CQpquistado ¡ pero j 
has de reconocer que no he sido nunca ¡ 
obstáculo á ninguna aspiración legí-
tima, y que he auxiliado en cuanto he 
podido á mis amigos, sin acordarme 
luego de nada de eso. 
Dices que estoy solo; no lo compren-
do : sigo siendo amigo ín t imo de cuan- i 
tos estuvieron á mi lado; ninguno es; 
enemigo mío, ninguno tiene motivos 
para negarme su afecto. No he queri-1 
do que se me reelija, he pedido á todos i 
mis amigos que abandonen ese empeño, 
par el que estaban dispuestoá1 á luchar, 
y al proceder así los he dejado en líber-1 
tad de seguir el camino que conside-1 
ren más conveniente. Unos apoyan á | 
Zayas, otros á ^.sbert, otros á H e r n á n -
dez, sin que por eso hayan dejado de 
ser amigos míos. Respecto á los candi-
datos del Partido Liberal y del Partido 
Conservador, mantengo con todos rela-
ciones de cordialidad, sin inclinar á 
favor de ninguno influencias que esti-
mo altamente perjudiciales. 
No he de ocuparme de los demás par-
ticulares á que haces referencia en tu 
carta, porque haría demasiado extensa 
esta mía. S i recordaras bien los suce-
sos, rect i f icarías cuanto refieres sobre 
mi dimisión. E n el án imo de todos mis 
Secretarios está la verdadera causa, 
las verdaderas razones de mi actitud 
en aquellos memorables momentos. 
Puedes contar ahora y siempre con 
el afecto de, 
José M. Gómez. 
DESDE WASHINGTON 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
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E n este desfile del Tüanic han pasa-
do, primero, los héroes y las v í c t i m a s ; 
han venido, luego, los peritos, que nos 
han ilustrado acerca de algunos pun-
tos y nos han desconcertado acerca de 
otros; y, ahora, les toca el turno á los 
cranks; esto es, á los chiflados. Uno 
de ellos proclama que ha resuelto el 
problema de la seguridad absoluta en 
la navegac ión , por medio de un barco 
que, en caso de accidente, se descompo-
ne en cuatro barcos, que no se sumer-
jen y dotados de todos los órganos ne-
cesarios para llegar á puerto.' Y , si , 
después , en alguno de esos cuatro ocu-
rre un contratiempo ¿cómo se arre-
gla? ¿ Dando á luz otros cuatro barcos, 
terciarios, por ser hijos de uno secun-
dario ? 
Varios cranks recomiendan que los 
trasat lánt icos viajen de dos en dos, pa-
r a que, siempre, tengan á mano un 
compañero que los socorra. S i estuvié-
ramos en España , d ir ía que esos in-
ventores hab ían servido en la Guardia 
Civ i l , de donde habían copiado eso de 
las ' * parejas; ' ' acaso hayan oído hablar 
de las flotas de Indias, formadas por 
galeones con carga, bajo la escolta de 
buques de guerra. 
Otro inventor, sin suerte, lamenta 
que no haya sido aceptado un bote sal-
va-vidas propuesto por él hace años, 
muy sólido, muy marinero y con capa-
cidad para veinticinco personas, que 
t endr ían en él cama, comida, calefac-
ción y alumbrado; no costaría más que 
veinticinco mil pesos, F n vapor, que, 
entre viajeros y tripulantes, trasporta-
se dos mil personas—cifra corriente, 
hoy—no necesi taría mas que ochenta 
de*esas f i lantrópicas embarcaciones; y 
el gasto total para el naviera sería una 
friolera: dos millones de pesos. 
Y otro chiflado, que pudiera ser un 
guasón , con una chispa de buen senti-
do, pregunta: 44¿Por q u é los millona-
rios viajan en los vapores de las lí-
neas? ¿ P o r qué no lo hacen en sus pro-
pios yates? V a en ellos tan poca gente, 
que toda se puede salvar, en caso de 
accidente. Esto, sin contar con que. así, 
los ricachos no tendr ían que sufr ir la. 
curiosidad indiscreta del público, como 
les sucede en los trasat lánt icos . Mr. 
Astor, que t en ía dinero sobrado para 
comprar un yate de alta mar, sea-
going, es tar ía hoy vivo, si hubiera he-
cho' esto que yo propongo.'' 
Repito qne hay en esto cierto buen 
sentido; pero los mnionarios no lo to-
m a r á n en eonskier-ación, porque v iajan 
con los d e m á s mortales, precisamente 
para ser vistos; y para esta mismo fre-
cuentan los restaurants, donde comen 
•trascendentales porquerías venenosas 
teniendo en sus casas cocineros exce-
lentes. 
U n Mr. Beasley, á qnien no clasifi-
caré entre los cranhs, por más. que per-
tenezca á la secta de la Creencia C r i s -
tiana—que ha matado ya á algunos in-
dividuos, propinándoles himnos y ora-
ciones cuando necesitaban frieeras ó vo-
mitivos—le ha telegrafiado al Times, 
de Londres, algo puesto en razón; y es 
que en el mar se debe hacer ejercicio 
de salva-vicias, por pasaiems y tripu-
lantes ; con lo que, cuando hubiera pe-
ligro, cada cual supiera como tenía que 
proceder. Indicac ión que merece ser 
atendida. Sabido es que, en muchos in-
cendios, la confus ión ha causado m á s 
v íc t imas que el pánico. Y se nos ha con-
tado que en el Titán ic, los pescantes 
de los salva-vidas eran de mi sistema 
nuevo; cuando se fué á arr iar uno de 
los botes, y a con gente á bordo, uno de 
los dos pescantes func ionó y el otro 
no; y el bote vació en el mar su carga 
humana. 
También el 'Mayor Peuchen, de la 
Milicia del Canadá, ha dicho algo inte-
resante y que se presta A suposiciones 
graves. S e g ú n Mr. Peuchen, la noche 
del desastre, el capi tán Smith, del Ti-
tanic, comió fuerte; permaneció en la 
mesa más de tres horas, en compañía 
de varios capitalistas "en lugar de es-
tar en el p u e n t e — a ñ a d e el Mayor— 
sabiendo como sabía que íbamos á en-
trar en un acampo de hielo." E l capi-
t á n Smith ¿comió en seco ó remojó los 
"empapantes"? No fal tará iquien se 
incline á creer lo segundo-, porque, en 
esto de la bebida, los marinos insrleses 
tienen, como los holandeses, una detes-
table reputac ión desde muy antiguo. 
Unos y otros, cuando han visto el bar-
co perdido, han sol idó . embriagarse, 
por aquello de 
Ven, muerte, tan escondida 
que no te sienta v e n i r . . . 
Y , muchas veces, lo que 'na ocasio-
nado la pérdida del buque ha sido el 
hallarse los oficiales en "estado de ce-
l ebrac ión ," oomo dicen los americanos. 
E n las grandes l íneas de vapores le es-
está prohibido a l personal consumir 
bebidas alcohól icas: pero ¿cuando, ni 
en el mar ni en tierra se han observa^ 
do todos los reglamentos por todos y • 
todas horas? 
Pero si sobre el capitán Smith arro-
j a el ^Layor Peuchen esta sombra, so-
bre los mús icos del Tüanic, que toca-
ron hasta los momentos en que el vapor 
se hundía , hay una aureola. E r a n ocho: 
cinco formaban la orquesta de la cá-
mara de primera y tres la banda de 
sobre cubierta; cinco eran ingleses; 
uno era escocés; otro francés, y otro, 
a lemán. U n conjunto internacional, en 
el oue como se verá alguna parte tie-
ne E s p a ñ a ; porque lo úl t imo que eje-
cutaron era un himno de la iglesia 
episcopal, titulado Otofio, confundido 
por algunos de los supervivientes coa 
ese otro, tan conocido: Méir cerca, Se-
ñor, de ti. 
E l New Yprk Times pubÚsa hoy ese 
Otoño, letra y mús ica ; y, #n esta, á l a 
derecha del t í tu lo , se lee: Melodía es-
pañola. ¿Cuál melodía? L a ignoro, 
porque no se leer música. Incluyo el 
recorte del Times, por si el Diarto 
quiere reproducir la composición, para 
que los peritos de la Habana digan s i 
reconocen esa melodía. i 
X . Y . Z . • 
L A P R E N S A 
Hemos admitido y a cómo los viejos 
amigos han ido alejándose del general 
Gómez. O cómo el general Gómez se 
ha alejado de sus viejos amigos. i 
Quédale , sin embargo, uno que, aun-
que nuevo, gana á todos ellos en tena-
cidad y cariño incondicional. 
E s el editorialista de E l Mímelo. 
Cuando amaga un temporal contra' 
el general Gómez, levanta el colega su 
pararrayos en torno del "hombre fuer-
te de la R e p ú b l i c a " ó del "general 
Presidente." J 
F u l m i n a ahora sus dos cartas el ge-
neral Machado desde las alturas de su 
dignidad y patriotismo. 
A h í está E l Mundo ondeando eri 
una p á g i n a entera las energías nun-
ca agotadas, el grueso del liberalismo 
representado por el general Presiden-
te, ante las legiones, gigantescas tam-i 
bién, de Menocal. 
A h í es tá E l Mundo resguardando 
al "hombre fuerte" con el maravillo-
so escudo de su elocuencia, de las acu-
saciones que se ciernen á su alrededor, i 
Escribe E l Mundo: 
S i las fracciones liberales combaten 
al general Gómez porque éste tiena 
fincas, chalets y automóvi les , hay quo 
encogerse de hombros, hay que son-» 
reírse ante tal acusación ó tal cargo.-
Liborio, el buen pueblo, que todo lo sa-
be, ¡ oh liberales!; que está enterado, 
¡ oh liberales!; que está en el secreto, 
¡oh liberales!, se r íe de la "pintores-' 
c a " imputac ión . No es el liberal Gó-
mez, ¡oh cielos!, el único liberal que 
ahora tiene fincas, chalets y automóvi -
les. Claro está que no todos los libe-
rales de " r e p r e s e n t a c i ó n " poseen esas 
cosas. No todos podr ían tenerlas. A 
ellas "son muchos los llamados y po-' 
eos.los elegidos." Pero si en esto hay 
ó hubiere motivos para la censura, el 
pecado sería colectivo, pues se peca no 
sólo por acción sino por omisión. S i 
Gómez es culpable por poseer esas co-
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
GRANULADA E F E R V E S C E N T E 
PRECIOSOREMEDIO EN LAS E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO 
Sus maravillosos efectos con conocidos en toda !a Isla desde hace mar de treinta 
•ños. Millares de enfermos, curados responden de sus buenas propiedades. To-
«los ios médicos la recomiendan. 
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Poras personas ignoran qué triste enfermedad constituven las almorranas, pues 
es una de Ins afecciones más generalizadas; pero como a uno no le gusta hablar 
de estos padecimientos, hasta con su misino médico, se sabe mucho menos que existe 
desde algunos años un medicamento, el £ l t x i r de Virgrlnle xryrdabl , 
que las cura radicalmente y sin ningún peligro. No hay más que escribir: 
Productos w i r R D A H U , 9X, A g u i a r , H A B A T T A , para recibir franco 
de porto el folíelo explicativo. Se verá cuan fácil es librarse de la enfermedad 
la más penosa, cuando no la más dolorosa 
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Tal fué ei crimen vu lgar í s imo que, 
e^«itido de misterioso aparato, s irvió 
Pa-'a soliviantar el pueblo en favor de 
^ s bandidos, cuyas funestas coinci-
gUcias con inofensivos hechos con 
oy, torcidamente interpretados, in-
Q ^ r ? n tan desastrosamente en la 
^sdiehada suerte de éste, Di 
übr 
Je antes que tardó un año en des-
n-se el enredo de este crimen, y 
elleu. fllese su instigador; pero desde 
quírimer moirieilto de la denuncia en 
el ^ f P ^ i e r o n culpables el Moyeto y 
sitn .,'ro> qwedó clara v despejada la I 
p a c i ó n de Boy, y se deshizo por s í | 
^ibí lllstailtaneamenta> la borrasca ho- j 
derle6 ^ amenazaba tragarlo y per-1 
«iolor111^6 el gozo tant0 6 mas que eli 
duW lnismo' y tal aturdimiento pro-1 
^jeron en mí estas noticias, que fué 
prinier pensamiento volar á Zuma-1 
rr ipa para hacer part íc ipe á Boy de 
estas alegrías , sin acordarme de que el 
pobre Paulino Vanloo surcaría el mar 
á aquellas horas en su 
''Velero Burundín, 
¡ Con diez cañones por b a n d a ! . . . " 
Escribí , sin embargo, acto continuo, 
al C u r a de Zumarripa, p id iéndole no-
ticias sobre el embarque de Boy, es de-
cir, de Paulino Vanloo, pues sólo bajo 
este nombre le conoc ía ; pedíase las tam-
bién de su estancia en Liverpool, de 
la época de su regreso y de dónde y có-
mo podr ía yo dirigirle noticias impor-
tantes que le u r g í a mucho conocer. 
No satisfecho con esto, escribí tam-
bién al dueño de Chacur-zulo, Miguel 
José, hac iéndole las mismas preguntas, 
y vo lv íme tranquilo á Xw**, donde era 
necesaria mi presencia. 
Cumpl ía yo en aquella semana mi 
mayor edad, y venc ía también t i famo-
so pagaré de Boy con la cédula perso-
nal falsificada por B e r m ú d e z , en que 
se basaba toda la inicua intriga de R i -
ta Bpllul lo; y aunque no había de ve-
nir á cobrarlo desdé la eternidad el fe-
mentido Joaquinito López, podrían 
muy bien hacerlo sus herederas, si la 
perversa madrastra las empuja-co-
mo e m p u j ó al padre; y era lo más pru-
dente pagar en el acto y salir de una 
vez de manos de aquella canalla. 
A los tres días comenzó á inquietar-
me el hecho de no tener respuesta á 
mis cartas, ni del C u r a de Zumarripa, 
ni de Miguel José , el dueño de Chacur-
zulo. Volv í á escribir á los dos, insis-
tiendo en mis preguntas con la mayor 
eficacia, y el mismo clía en que salieron 
mis cartas, leí en un periódico el este 
lacónico telegrama de San Sebast ián , 
que vino á explicarme por completo 
aquel silencio y á dejaime al mismo 
tiempo el alma llena de zozobra. 
E l telegrama era este: 
" L a efervescencia carlista crece y 
se extiende por toda la provincia. E l 
cabecilla Baizaola escapó en Zumarri -
pa de los Migueletes. E l C u r a de este 
pueblo y el dueño de E l Parador Hcal 
se hallan presos en el castillo de l a Mo-
t a . " 
Por la fecha un poco atrasada del 
telegrama, vine en la cuenta de que la 
pr is ión del C u r a de Zumarripa debió 
efectuarse el mismo día del embarque 
de B o y . . . Pero ¿ había llegado á efec-
tuarse este embarque? . . . E n la con-
fus ión y ligereza con que los periódi-
cos todo lo enredan y trastruecan, ¿ n o j 
ser ía el mismo Boy aquel cabecilla B a l - i 
zaola escapado de Z u m a r r i p a . . . ? 
S i n saber adonde acudir ni de qu ién I 
informarme, estuve diez d ía s en esta ¡ 
cruel incert idumbre. . . Por tres ve-
ces tuve la maleta dispuesta para mar-1 
char á Zumarripa, y otras tantas me 
hizo desistir mi t ía , que con su angeli-
cal paciencia y su cieea confianza eu l 
Dios, me edificaba siempre, sin dejar 
de impacientarme algunas veces. 
A l cabo de este tiempo l legó una car-
ta de Zumarripa, y a l d ía siguiente lle-
garon otras dos juntas: todas eran del 
Cura , puesto ya en libertad, y resti-
truido en su parroquia. * 
Y en estas cartas y en las varias visi-
tas que hice después á Zumarripa, en-
cuentro los datos necesarios y los colo-
res precisos para pintar la horrenda es-
cena que servirá d edesenlace á esta 
triste historia. ~ 
x x y m 
A las doce en punto lleeró Boy á Z u -
amrripa, justamente en el momento en 
que el señor C u r a como á Mesías largo 
tiempo desesperado, con destempladas 
voces y rúst ica llaneza, y sin darle 
tiempo á cepillarse un poco ni á lavar-
se las manos, sentóle á la mesa. 
Nada más opuesto á la aristocrát ica 
naturaleza de Boy, que aquellos alar-
des de sencillez campesina; mas á pe-
sar de que su natural delicado se reple-
gaba instintivamente y se escondía ba-
jo su urbanidad exquisita, como tras 
un broquel de bruñido acero, sabía 
apreciar aquellas muestras de tosca 
cordialidad, como piedras preciosas s in 
pulir, y recibíalas con sonrisa tan afa-
ble y correspondía á ellas con taji be-
névola trracia, que lejos de intimidar ó 
j repeler, atraía á todos con el doble 
imán de la s impat ía y el respeto. 
No es, pues, de e x í r u l a r 4110 antes 
de aeaLarse la. comida i:uese ya . (Z.o?i 
| Paulino, como suele decirse, el rey de 
I la casa, n i de que, entusiasmado el 
I bueno de don Tomás, llamase á su co-
cinera Juana-Mari para darle á cono-
cer al franchute más salao (pie pisara 
jamás t ierra de Zumarripa. 
Porque es de advertir que don To-
| m á s Asteazu, que poseía grandes y só-
1 lidas virtudes, tenía , en cambio, la fla-
i queza, contraria á los sainos designios 
de la providencia, de echarla de gra-
cioso, é imitar á cada paso la frase pe-
culiar y el característ ico ceceo de los 
andaluces. Conocía él, sin embargo, 
sus deficencias en esto, y con honradez 
guipuzcoana solía cantar: 
" E n la calle de las Sierpes 
Dije yo fine era andaluz, 
Y me gritaba la gente: 
— ¡ Q u í t a t e allá, avestruz!" 
Asomó, pues, por la puertecilla de 
la cocina l a cabeza de Juana-Mari cu-
bierta con la toca vascongada, enjuta, 
fea y amaril la como la de una b n i j a -de 
Zugarramurdi. Hizo Boy ademán de 
levantarse, y le s irvió sonriendo u n , 
vaso de sidra en el suyo propio, que la 
vieja t o m ó y bebió murmurando ex-
trañas palabras vascas, que lo mismo 
parec ían una bendición que un conju-
r o . . . i Le dió el corazón á Boy nue las 
' lágr imas de aquella estantigua h a b í a n 
j de ser las primeras y las ún icas que 
• por mucho tiempo correrían sobre su 
t u m b a . . . ? 
Asomáronse después de comer, Boy 
y el Cura , á un gran balcón de madera 
que se ex tend ía de extremo á extremo a 
lo largo de la f a c h a d a . . . Todo lo que 
se ve ía desde allí era desolado y triste, 
como un paisaje pintado al carbón, sin 
colores, s in luz ni movimiento y sin la 
| suave animación de los ruidos campes-
tres. 
E n el halcón^ veíanse colgadas por 
todo adorno, una rama de guindillas 
para secarse al sol, y dos jaulas de pá-
j a r o s ; en una saltaba un jilguero sin 
voz; la otra se hallaba vacía, con la 
puertecilla abierta y el comedero vol-
cado, como una casa invadida por la 
peste, después de sacados los difuntos. 
• E n uno de los extremos del balcón 
mismo había un retrete cerrado con ta-
blas, que desaguaba en el huerto, como 
es asquerosa costumbre en toda aque-
lia 'comarca. 
A l frente extendíase , en primer tér-
mino, el espacioso huerto, muy bien 
cultivado, pero árido, triste, agostada* 
las humildes hortalizas por el ponzo-
ñoso hál i to del mar, y sin un árbol n i 
una flor que brillase allí como una ben-
dición del cielo que pudiera servir de 
solaz y esparcimiento al ánimo. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — A d i c i ó n ae la m a ñ a n a . — a d i h ^ ae 1912. 
JMW • i 
sas. muchos correligionarios suyos 
también lo son. Una vez, en Franc ia , 
se puso dé moda atacar al insigne pe-
riodista Emi l io de Girardin, hombre 
envidiado por su gran talento de es-
critor y exquisita corrección. Sabía , 
G irard in atacar sin injuriar, cosa que 
sólo saben hacei', que sólo pueden ha-
cer, los periodistas de vedadero talento 
y de vasta cultura literaria. E r a n ful-
minantes las r.'pli' as inte l igent í s imas 
y corteses del famoso periodista. Des-
concertados, cada vez más, sus detrac-
tores, y no sabiendo ya cómo injuriar-
lo 6 herirlo, le recordaron que era un 
h;jo de un ión il'tnta. Oid la respues-
ta de Girardin , celebrada en su época, 
celebrada por sus b iógrafos : "No f u i 
mi 'desgraciada1 madre l a ' ú n i c a gran 
señora.muv. >m tiempos del primer im-
perio, tuvo'hijos de otro que no fuera 
su marido." E s decir: no fué ella la 
única que pecó . . . , 
Francamente, esta vez la defensa de 
E l Mvvl-. un -nos parece tan hábil co-
mo la de Girardin . 
No sabemos por qué asociación de 
ideas reaordamós ahora la fábula del 
• Oso y el Hombre. 
E l hombre no tenía amigo más leal 
y entrañable que el oso, el cual á su 
vez cuidaba y defendía con la mayor 
solicitud- al hombre. 
D u r m i ó s e éste en cierta ocasión so-
bre la verde yerba. Posóse sobre su 
.frente una mosca. importuna. 
E l oso no sabiendo cómo librarle del 
molesto insecto cogió entre sus zarpas 
un enorme pedrusco y lo lanzó sobre 
el amigo. 
Mosca y hombre quedaron aplasta-
dos. 
' H a y ea la primera carta del general 
'Machado- algo M I <iue un desahogo 
amargo ' ( i é la amistad lastimada en su 
car iño v del celo y el esfuerzo no jus-
tamente premia'dos. 
Háblase en ella de graves riesgos 
para la Repúbl ica , " s i solo al odio se 
atiende," de "compromisos mezquinos 
y e g o í s t a s / ' , de tendencias á trasfor-
mar l a -democracia en ol igarquía y 
•de '£ intrigas de palaciegos que se tras-
lucen fác i lmente ya que todos estamos 
en el secreto." 
Y eso lo dijo el general Machado en 
v í speras de dejar la Secretaría de Go-
bernac ión que desempeñó idurante 
diez y siete meses.. Tiempo suficiente 
para "estar en todos los secretos." 
Nosotros no queremos estar en ellos. 
¿ P a r a qué? 
P a r a sorpresas y sacudidas bastan 
las que padecemos de te lón afuera, sin 
meternos en los embrollos y miserias de 
bastidores. 
Palabras del general Machado al ha-
^cer entrega de su Secretaría al señor 
iSanguily: 
Hace diez y siete años que soy ami-
go del general Gómez, que con -él me 
encuentro identificado; y ,á pesar 'de 
mi profundo cariño hacia él, lo abando-
naría si hiciera polít ica parcial, que 
quiera Dios que no la h a g a . . . 
A l retirarme de la Secretaría de Go-
bernación, me voy's in resentimientos, 
llevando en mi pecho el mismo patrio-
tismo que poseía mi espír i tu al hacer-
me cargo de este departamento. 
Quizás si las circunstancias hicieran 
asomar algrún día nubarrones en -él ho-
rozinte. de funestos presagias para T u -
ba ; pero entonces tengo la -seguridad 
de que el venera! Gómefi retrocedería, 
diciendo: Cuba por encima de todo. 
¡Pol í t i ca parcial! He aquí lo que 
nos trae perplejos y confundidos. 
i E n favor de quien se ha de inclinar 
esa polít ica parcial del generar Gó-
mez? 
¿'No ha dicho y repetido y rnielto á 
repetir que no va á la reelección? 
/. Cuál es la candidatura por la cual 
está disnuesto á luchar tan deci li la-
mente el general Gómez que hace salir 
de la Secretaría de Gobernación á tan 
celoso cumplidor como.el general.Ma-
chado, su amigo durante diez y siete 
años? 
Pero dicen que el general Gómez lu-
cha no en fatvor de alguna candidatu-
ra, sino contra una candidatura, que 
no es precisamente la de Menocal. 
I Se referirá á eso aquello de les 
edios y las intransigencias? 
Hemos dicho que no queremos estar 
en el secreto. 
E l Comercio encarece la intosrridad 
y el civismo con que el general Macha-
do se opuso á los anatemas y 'desmanes 
de la campaña veteranista. 
Y agrega: 
Muchos disgustos le costó al sr^neral 
Ma •hado esa *n levantada actitud: «us 
compañeros de la Ecvobie ión rebela-
ron de él obcecados por la intensidad 
de los acontecimientos: el pronio Pre-
sidente l legó «i no á desautorizarle, á 
escatimarle visiblemente su anovo: v 
Machado siempre sereno, siempre cívi-
co, y á la altura de las circunstancias, 
no desmayó ni un momento en sus 
energías , no se «ennró una l ínea del 
recto camino del deber, ún ico que 61 
conocía. • . 
Y aun ahora algunos de aquellos 
exaltados proscriptores veteranistas. 
sin respetar la dignidad y el decoro 
con que ha caído el veterano general 
Machado, dan contra él grites de pro-
testa y de indignación. 
Desde Cristo acá se ha necesitado 
siempre un alma grande para ser bus-
no de veras. 
Y continuar siéndolo. 
ZONA fisgal^e' i T HABANA 
RECAUDACION D E L DIA DE HOY 
Por Rentas $ 2,744-94 
Por Impuestos 5,107-95 
Por Fondo Epidemias . . . . 15-00 
NOTAS I BE RO-MRI GANAS 
Total $ 7,867-89 
Habana, abril 25 de 1912. 
Revoluciones y e m p r é s t i t o s 
L a frecuencia de los trastornos de 
orden públ ico en los países latino-
americanos, los han hecho denominar 
con el triste nombre de "convulsivos/ ' 
ó como si digéramos, pueblos epi lépt i -
cos, y en efecto, esa falta de seguridad, 
de paz y tranquilidad, sin duda algu-
na, es la que ha conducido á la ma-
yor parte de ellos, al aniquilamiento 
de sus organismos nacionales. 
Mucho se ha dicho y escrito respec-
to á las verdaderas causas determinan-
tes de esas cqntinuas convulsiones po-
l í t icas revolucionarias, y á fe, que no 
es tan fáci l precisar el origen en for-
ma s intét ica y concreta, porque el pro-
blema, á nuestro entender, tiene com-
plegidades. 
No puede atribuirse ese "convulsio-
nismo" a-debilidades de sus gobier-
nos, como suponen unos, y en estos 
instantes mismos se le achaca á Ma-
dero en Méjico, puesto que las histó-
rias de los distintos «países america-
nos nos ofrecen abundantes ejemplos 
de dictadores enérgicos y fieros, más 
que duros, temibles y monstruosos, co-
mo gent í l i cos tiranos, y sin embargo, 
no ha sido suficiente el terror y el 
mal para evitar las revoluciones y los 
complots tenebrosos que ca^i siempre 
han culminado en el asesinato del dés-
pota sanguinario y cruel. 
Tampoco achacarse puede el fenó-
meno, si así debe l lamársele, á las ar-
bitrariedades y absoluta falta de res-
peto á las leyes, que otros le han atri-
buido' á los hombres que escalan el 
Poder, para inspirarse en sus actos 
oficiales, porque si bien el hecho no es 
insól i to , también es públ ico que han 
existido gobernantes extrictos, honra-
dos y fieles guardadores de los deberes 
de su alto cargo, que han respetado y 
hecho respetar los sagrados derechos 
individuales y garantizado con su con-
ducta y con el funcionamiento de su 
adminis trac ión, la propiedad y la apli-
cación de la justicia, que han sido pu-
ros en el manejo de los fondos públ i -
cos, y sin embargo; bajo esos gobier-
nos austeros, honrados y paternales, 
no han dejado de existir "convulsio-
nes" y revoluciones qu,e han termina-
do por derrocar • á tales Presidentes. 
Algo más acertado es el creer que, 
uno de los motivos más capitales, si 
bien no el únicp, es la falta de educa-
ción pol í t ica , la cual no está en armo-
n ía con el sistema de gobierno porque 
se rigen, derivándose como imperiosa 
necesidad de ese desequilibrio, el que 
generalmente se mixtifiqun las elec-
ciones, convirt iéndose , en una comple-
ta farsa sus resultados, en buena prác-
tica de los principios republicanos. 
L a debilidad y el mal estado econó-
mico, es forzosamente la resultante de 
esa endemia convulsiva en que ha ve-
nido desl izándose la vida de los países 
ibero-americanos acarreándoles á mu-
chos de ellos un estado de intranqui-
lidad que suele cotí vertirse en otra 
nueva causa impulsorn hacia las re-
voluciones. 
Y éste, á no dudarlo, es el factor 
que mejor y más práct icamente han 
sabido estudiar y aprovechar, en favor 
de sus aspiraciones y tendencias de 
dominio en la América , los Estados 
Unidos. 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
CP" Casíoria es un substitato inofensivo del Elixir Paregórlco, Cordiales y 
Jarabes Calmantes. De gusto agradable. No contiene Opio, Morfina, ni ninguna otra cabstauda 
narcótica. Destruye las Lombrices y quita (a Fiebre. Cura la Diarrea y el Wlico ventoso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regulariza el Estómago y los Intestinos, y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de los Niños y el Amigo de las Madres. 
I * o s K i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a f i e F l e t c h e r 
T o s F e r i m a 
CRUP ASMA TOSES 
BRONQUITIS CATARRO RESFRIADOS 
ESTABLECIDA 10TO 
Un tratamiento simple, segruro y efectivo 
para los padecimientos bronquiales, evi-
tando drogras. Cresolene evaporizada de-
tiene los accesos de la Tos Ferina y alivia el 
Crup inmediatamente. Es una bendición 
para los que sufren de Asma. El aire hecho 
virojosamente antiséptico que se aspira 
con cada resueUo. hace la respiración fárcil; 
alivia el dolor áe gareanta y para la tos, 
asegrurando a s í 
noches descansadas. 
Es de inapreciable va-
lor para las madres 
Que tienen ni&os po-
Queños. 
De venta en todas 
las farmacias. 
Vapo-Crcsolene Co. 
6? Cortlaodt Street 
Neir York U. S. A. 
E n e í c u a r t o d e c a d a e n f e r m o d e b e t e n e r s e s i e m p r e u n f r a s c o d e O R O D O N I . E s e l d e s i n f e c -
t a n t e y d e s o d o r i z a n t e m á s p o d e r o s o . S i s e p o n e p r e v i a m e n t e u n c h o r r i t o d e e s t e l í q u i d o e n e l 
r o i n a l , l a s d e p o s i c i o n e s r e s u l t a n s i n p e s t e a l g u n a ; e s t o es , c o m p l e t a m e n t e i n o d o r a s . 
A g u a s c o r r o m p i d a s , B a s u r a s a p e s t o s a s . R a t o n e s p o d r i d o s , D e p o s i c i o n e s f é t i d a s , a s í c o m o t o d a 
m a t e r i a q u e a p e s t e q u e d a n c o m p l e t a m e n t e s i n m a l o l o r s i s e l e s p o n e e n c o n t a c t o c o n O R O D O N I . 
D e v ^ r j t a e n B o t i c a s y F a r m a c i a s . 
13 Ab. 
15Sá«§^ P a r a s e r f e l i z y v i v i r c o n t e n t o 
M A G N E S I A S A R R A 
EFKUVKSCKNTK — SABROSA 
FRASCO PEQUEÑO 20 CT8. 
POR Las MaÍsa-Nas 
d r o q u e r i ' a s a r r Á 
v F" ARM A.C i AS 
J J f i g ^ P A R A E N G O R D A R 
SI COME NO ENGORDA 
SU ESTÓMAGO NO ASIMILA 
A l efecto, con suma habilidad han 
sabido poner en ejecución " l a diploma-
cia del dollars" con sorprendentes re-
sultados. 
Y es de observarse, la manera có-
mo en estos ú l t imos tiempos se han in-
teresado los yanquis, en las negociacio-
nes de emprést i tos , unos resueltos y 
otros planteados, para las Repúbl i cas 
Centro-Americanas. 
L a condic ión primordial de los em-
prést i tos que hace la banca yanqui á 
los gobiernos de las Repúbl icas hispa-
noramericanas, es la de recabar en su 
provecho el manejo de las rentas adua-
neras, como única garant ía que satis-
face las exigencias del capital norte-
americano, y la misma también que 
llena más cabal y sepruramente las as-
piraciones pol í t icas de los pol í t icos de 
"Washington. 
Buen ejemplo de ello, son los que 
siguen: 
Costa R ica ha levantado un emprés-
tito que no parece malo si sólo se le 
mira desde un punto de vista económi-
co general, pero que en el fondo es de-
plorabi l í s imo porque se ha estipulado 
en él la intervención extranjera para 
el caso de incumplimiento en el pago 
por parte de Costa Rica . 
E s muy probable que ese caso no lle-
gue, pornue para evitarlo está el buen 
sentido del Gobierno de dicha R e p ú -
blica ; pero circunstancias imprevistas 
podr ían aminorar considerablemente 
las entradas fiscales del país , y enton-
ces la intervenc ión sería inevitable. 
E l emprést i to que con la conocida 
firma de banqueros de New Y o r k , 
Brown y Seligman y Co. acaba de sus-
' cribir Nicaragua, estipula también , y 
de una manera terminante, la Ínter-
, venc ión fiscal; y cualquiera que sean 
: los beneficios que esta Repúbl ica deri-
| ve de tal emprést i to y los que del suvo 
• alcance Costa Rica , es necesario la-
mentar honradamente la intervenc ión . 
I la que, al parecer, va está en ejercicio 
i de las aduanas de Nicaragua. 
E l emprést i to de Honduras, que ha-
i ce Morgan, aún no se ha perfecciona-
do: y la dificultad consiste, precisa-
: mente, en la garant ía por la interven-
ción fiscal, eme Morgan pide y que el 
Gobierno del general don Manuel Bo-
nil la parece resistirse á darle. 
Guatemala contempla desde hace 
más de dos años, dos proyectos de em-
prést i to , uno que representa los inte-
reses bancarios de Seligman y Co., y 
el otro los de George W . Young y Co., 
y la "Windsor T r u s t . " 
E l primero de dichos proyectos se 
basa en la creación de una agencia 
aduanera á cargo de empleados extran-
jeros ; pero en el proyecto de los se-
gundos se ha eludido la intervenc ión 
y se conf ía la adminis trac ión de las 
garant ías á un Banco Nacional gua-
temalteco bajo el control del Gobier-
no mismo de Guatemala. 
Entendemos que muy pronto recaerá 
una decis ión del Congreso de Guate-
mala sobre el problema del emprést i -
to, y no sería aventurado suponer que, 
si Seligman y Co. no suprimen en su 
proyecto la peligrosa condicional del 
emprés t i to n icaragüense , es casi segu-
ro que el Gobierno guatemalteco se de-
cidirá por el emprést i to de Young y 
Co. y la "Windsor T r u s t . " 
Todo eso se ha conseguido hasta aho-
ra con las revoluciones constantes. 
De la Legación de España 
¿ E S T A U S T E D N E R V I O S O ? ¿ P A D E -
C E D E INSOMNIO, F A L T A OZ A P E T I -
T O , F A L T A D E F U E R Z A S . Q U I E R E U S -
T E D C U R A R S E E N PÜCO T I E M P O . G A S -
T A N D O POCO D I N E R O ? 
Tome el E L I X I R G LIO E R O F O S F A T O u 
" I V O U R E T . " poderosa recorstituyenve dei 
Bistema nervioso en general. De venta en 
Droguerias y Famr.acias. 
C 1131 A. 1 
P O FUCnTC QVZ 8€A, 5E CUM CO» Lft» 
íPastillas del DR. ANDREUI 
Remedio preatv j • tapiro, f.a las botlcaa 
c 122: 
VINO PEPTONA BARNET 
UNA CORITA E Q U I V A L E A 20 GRAMOS C A R N E PuriM 
KO p i k k d a tjb.n IPO.-Xü.MEI.O D F^OCa U EF? I A SARFÍA V RjíVF: >̂ Ff M AGI Ai 
A L E L U Y A S 
que aprenden y repiten los n iños ue 
las escuelas púb l i cas de Cuba y que 
c o n v e n í a aprendiesen las personas ma-
yores ; 
Por siempre alabado sea 
E l L icor puro de Brea. 
L o inventó el Dr . González 
Hace treinta años cabales. 
S u fama .̂ou fuerza vibre 
Por tierra de Cuba libre. 
P a r a los m»]<ís del peolio. 
E s io mejor que se ha hscho. 
A l viejo que tose fuerte 
L o cura y l ibra de muerte. 
L a vieja que sufre asma 
A l mejorar, se entusiasma. 
Señora , no se haga sorda 
P r u é b e l o y verá si engorda. 
B a l s á m i c o y vegetal 
No reconoce r ival . 
C u r a bronquios y garganta 
Y los catarros espanta. 
De Brea tiene el L icor 
U n agradable sabor. 
Se vende cose tan rica 
De " S a n J o s é " en la botica. 
Todo el mundo la conoce 
E n Habana ciento doce. 
T a m b i é n se vende el Licor Ba l sá -
mico de Brea Vegetal del Dr . Gonzá-
lez, cuya marca industria^ tiene re-
gistrada, en todas las d r o g u e r í a s y 
farmacias acreditadas de la Is la de 
Cuba, cuyos d u e ñ o s procuran vender 
el l e g í t i m o y no algunas imitacioae.s 
que hay en oi mercado. 
C 1170 A, 1 
sobre historia de la literatura esn -
la. Los asistentes leerán y comenta^0, 
los trozos elegidos, bajo la dirección?1! 
profesor. 
Cuando el número de los matricuk. 
en secciones 
9 
C u r s o d e v a c a c i o n e s 
e n M a d r i d p a r a e x t r a n j e r o s dos sea excesivo, se distribuirá^ 
Con un atento B . L , M., hemos te-
nido el gusto de recibir del señor don 
J u a n Francisco de Cárdenas, Encar -
gado de Negocios de E s p a ñ a en Cuba, 
un programa del Curso de vacaciones 
para extranjeros, que del 15 de Junio 
al 24 de Julio, en el presente año. y 
bajo la dirección del profesor don R a -
m ó n Menendez Pidal se dará en Ma-
drid, sobre lengua y literatura espa-
ñola, s egún el siguiente programa: 
A. L E C C I O N E S 
Poesía del siglo X V ; una lección, 
por don Federico de Onís, 
L a poesía en el siglo X V I ; las in-
fluencias italianas y las escuelas nacio-
nales; tres lecciones, por don Tomás 
Navarro. 
L a literatura épica; tres lecciones, 
por don Federico de Onís. 
Cervantes; dos lecciones, por don 
Francisco Rodríguez .Marín. ( E l pro-
fesor supondrá conocido el texto de 
L a Ilustre Fregona y el capí tu lo X X I I 
de la primera parte del Quijote). 
L a novela picaresca: su valor como 
pintura de costumbres; tres lecciones, 
por don Américo Castro. 
L a lírica en el siglo X V I I ; dos lui-
ciones, por don Enrique Diez Cañedo. 
Los escritores místicos; una lección, 
por don Tomás Navarro. 
E l teatro del siglo X V I I • Lape, Tir-
so y Calderón; tres lecciones, por don 
Amér ico Castro, 
L a cultura y la vid-a. literaria en el 
siglo X V I I I ; tres lecciones, por don 
Federico de Onís, 
L a Urica del siglo X I X ; tres leccio-
nes, por don Enrique Diez Cane lo. 
L a novela y el teatro en el siglo 
X I X ; seis lecciones, 'por don R a m ó n 
María Tenreiro. 
L a lírica gallega moderna; una lec-
ción, por don Víc tor Said Armesto. 
L a lírica catalana moderna; una lec-
ción, por don Enr ique Diez Cañedo. 
L a lírica regional moderna; una le3-
ción. por don Federico de Onís , 
E l teatro catalán ; dos lecciones, por 
don Pedro González Magro. 
L a novela regional; dos lecciones, 
por don Pedro González Magro, 
L a poesía popular {romances y can-
tares andaluces); una lección, por don 
Amér ico Castro, 
E l género chico y el sainete; una 
lección, por don Amér ico Castro. 
Relaciones de la lengua espamla 
con la francesa é italiana; cuatro lec-
ciones, por don R a m ó n Men%dez P i -
dal, 
Ojeada sobre el arte español; dos 
lecciones, por don Manuel B . Cossío, 
con proyecciones. 
E l arte ibérico, musulmán, mozára-
be y mud'éjar; cinco lecciones, por don 
Manuel Gómez Moreno, con proyeccio-
nes. 
L a vida política y social española en 
el siglo X I X ; tres lecciones, por don 
Rafael Altamira. 
B. C L A S E S P R A C T I C A S 
ti H a b r á una clase de trabajos 
prácticos , sobre textos literarios, á con-
t inuac ión de cada una de las lecciones 
Se organizará una clase de f 
nét ica española, bajo la dirección A 
don R a m ó n Menéndez Pidal y don p 
'dro Blan-co Suárez. * * 
2. Habrrá clases diarias de nrv«, 
• sacion sobre asuntos d^ la vi la psn -
la, y de corrección de trabajos eserkí^ 
¡ E l n ú m e r o de alumnos en cada una d 
j estas clases no pasará de doce. 
4. Y . por últ imo, visitas á los prin 
cipales Museos de Madrid. 
L a s de las Museos del Prado y A 
Arte Moderno serán dirigidas por ¿ 1 
Manuel B . Cossío. 
L a s del Museo Arqueológico y fto ] 
Armer ía , por don Manuel Gómez 
reno. 
OÍ E X C U R S I O N E S 
Se organizarán excursiones á Toledo 
y E l Escorial , dirigidas por don Ma 
nuel B . Cossío; y á Avi la y Segovia* 
por don Manuel Gómez Moreno. 
E l objeto primordial del curso ^ 
ofrecer á los profesores y maestros que 
se dedican á la enseñanza del español 
y en general á los extranjeros deseosô  
de familiarizarse con la lengua y lit€. 
ratura españolas, la oportunidad <k 
oir conferencias y hacer ejer:ieios prác. 
ticos sobre los monumentos más impor. 
tantes de aquéllas. 
Se procurará también facilitarles el 
conocimiento del país mediante leccb-
nes, excursiones y visitas á los Museos. 
Los derechos de matrícula para to-
das las conferencias y clases serán 50 
pesetas. E l número de asistentes será 
limitado, por el deseo de que las clases 
sean más provechosas. 
L a s inscripciones se harán por el or-
den de las peticiones, y les aspirantes 
recibirán, en plazo breve, noticia de si 
han quedado ó no admitidos. Los de-
derechos de matricula se enviarán al 
recibir la noticia de la admisión. 
U n cierto número de los extranjeros 
inscritos podrá recibir alojamiento ea 
la "Residencia de Estudiantes," á un 
precio q.ue eseilará, según la habita» 
c ión, entre cinco y ocho pesetas por 
día. 
Al l í encontrarán también una pe-
queña biblioteca y la oportunidad pa» 
ra conversar y relacionarse con maes-
tros y escolares españoles, por la cir-
cunstancia de hacerse para aquellos, en 
la misma época, otro curso de verano. 
L a s señoras podrán vivir en el "Inv 
tituto Internacional de señoritas," si-
tuado en lugar muy próximo. Para ser 
admitidas en él, deberán dirigirse á la 
señera Secretaria del Instituto, For-
tuny, 21, Madrid. 
A d e m á s se facal i tarón informes de 
hoteles, casas de huéspedes y familias. 
E l clima de Madrid es excelente ea 
toda la primera mitad del verano. 
Toda la correspondencia referente 
a l curso de vacaciónés, deberá dirigir-
se al Secretario de la Junta para ani' 
p l iac ión de estudios, Plaza de Bilbao, 
6. Madrid. 
P a r a no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar en l a cerveza de L A 
T R O P I C A L , que es un cúralo todo. 
1 
r 
P E D I R 
e n t o d o s l o s C a f é s 
V I C H Y G E L E S T I N S 
u n c u a r t o 
VICHY H O P I T A L 
¿¿DEBIL?? 
Q u i n a - C a g a o - v i n o - S A R R A 
DELICIOSO TONICO POCO A L C O H O L I C O 
1 botella $ 0.60 cents. DROGUERIA SARRA 
OI u 
C 948 
Por 4 botellas S 0.48 Y FARMACIAS 
M. 12 
' S A L V A M A S V B D A S , ! 
L A O T O - M A R R O W em,^Ilon 
! D á 
J- VIDA! 
PARA NIÑOS Y D E B i k E S 
, SANGRE! 
i FUERZAS! No ensucia el e s ó m a g o . No irrita en verán* 
Al por mayor, Droguería SARRA 
C 948 
En todas las Farisnacias 
M. l í 
L I S I E J 0 B E S CERÍEUS SON LAS BEL PAIS 
CERVEZAS CLARAS 
L d T R O P Í G A I U 
T I V O L I 
A & U I L A 
CERVEZAS OBSCURAS 
- E K C E L S I O B ^ 
- - M A L T I N A - -
L a s cervez vs cl ir.is á til lo* f . o ü v i e n e n . L< n o b • í c u t a í e.>tiin indicaclí»"4 
principalmento {ÍATA IA-, cr ian lepa*, lo* niü'M, los o n v a l o c i o a c e s y lo1* 
anciaiius. 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
(SiDU 31 Cffltu ie Palatim J 
T e l é t o n o « 1 3 7 T e l é f o n o H 0 B 4 ( 
HiBiNÜ 
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N O T A S P E R Eíoeuentes y h í r r ip i l an l e s informes 
Feliz viaje 
por la vía de New York embarcará 
i próximo luues para Europa, acom-
^úado de su señora hija, Mime, de 
Sillar, el señor Emilien Dussaq, que va 
en viaje de recreo. 
El señor .Dussaq, fundador de la 
casa Dussaq y Ca., visitará Jos cen-
tros fabriles con motivo de los negó-
ños de su importante casa. 
C Le deseamos un feliz viaje. 
(Conclusión.) 
I I I 
Lo 
parece ser ique hoy, en la sesión que 
la OáTnarA de Representantes ha do ce-
lebrar se pedirá, que con urgencia se 
discuta el proyecto de Ley que tiende 
¿ abaratar en un 50 por 100 los dere-
ciios de matrículas y exámenes en la 
Vniversidad é Institutos de la Repú-
rlica dado que se avecina la época dt-
naffar dichos derechos y desearlo así 
los= estudiantes y como es natura], io^ 
uaxires y tutores de estos, que son. quie-
nes han de pagarlos. 
El representante conservador, señor 
Oscar Soto, será, según nos «dicen, el 
que llevará al lánimo de sus compañeros 
la idea de que antes del dáa 30 esté 
«̂otads, la referida ley. 
[I Matadero industrial 
Aver á las tres de la tarde, celebró 
iuuta general extraordinaria la socie-
dad anónima ''Matadero Industrial." 
El objeto especial de la junta era 
tratar de la elección de nueva Directi-
va, por haber cesado en sus cargos el 
vicepresidente y cinco vocales, confor-
me á los estatutos por que se rige la 
Compañía, y haber renunciado el Pre-
sidente y los otros vocales, animados 
todos del mejor propósito de 'dar en-
trada en la sociedad á nuevos elemen-
tos que van á ella animados del mejor 
espíritu en favor de los intereses socia-
bles. 
' Estuvieron representadas 6,576 ac-
ciones; esto es, más de las dos terceras 
de las emitidas y en circulación. 
• (En medio de la mayor armonía re-
sultó nombrada por unanimidad, la si-
guiente candidat ura: 
' Presidente: José López Rodríguez. 
Vicepresidente: Corcino Bustillo. 
Vocales: Francisco Negra, Lucio Be-
tancourt, (r) ; Francisco Arrojo, (r) ; 
Belarmino Alvarez, Manuel Ferro, 
ir) ; Maximino Arrojo, Bernardo Pé-
rez, Manuel Bosende, Faustino Ango-
nes, (r) ; y José de Alvaré, ( r ) . 
• Suplentes: Julio Esnard. Saturnino 
Parajón, Antonio García, Isaac 'Cham-
pion y Leandro Valdés ( r ) . 
A fin de evitar que haya quienes 
pretendan presentar á los incautop co-
mo explicación de lo expuesto en los , 
dos primeros artículos el hecho de ser ' 
ingleses los que tan macabra informa- : 
eión nos proporcionaron acerca de las i 
salvajadas que cometen los carbonarios : 
de Portugal, daremos en este último ¡ 
trabajito algunos datos tomados de los 
mismos periódicos lusitanos. 
O Mundo (Septiembre 20 de 1911) 
después de admitir los cargos que se le 
hacían al gobierno por su conducta in-
humana respecto de los encarcelados 
por "faltas políticas" se contenta con 
decir que "más merecen todavía los 
conspiradores" y que son tratados 
"con exagerada indulgencia." Como 
argumento fehaciente nos dice que en 
las cárceles se encontraban personas' 
como "Fernando de Motta, estudiante 
de Derecho y conocido defensor de las 
ideas reccionarias; Antonio da Silva, 
cuyas intenciones se dejaban conocer 
en el rezo del Rosario; David Carlos 
Oliveira, inspector de los mercados y 
conocido reaecionario." ¿Ilabránse 
visto criminales como estos? 
Hablando el mismo periódico en su 
número de 25 de Octubre acerca del 
Fuerte de Caxias y sus prisioneros, ex-
clama vomitando coraje: "'En aquellas 
terribles y húmedas mazmorras apren-
derán los prisioneros á cumplir la vo-
luntad del pueblo." 
E l Diario de Noticias trae lo si-
guiente : " En 1828 los acusados de Te-
belión eran expulsados por seis meses 
sin proceso de ningún género, pero 
ahora se les sepulta en vida y se les 
condena á un verdadero infierno." 
O Dia (4 de Diciembre) refiere el 
testimonio del archirepublicano doc-
tor José d'Amella acerca de las dároe-
les políticas. " E l tratamiento que allí 
recibén los prisioneros, dice, es vergon-
zoso. He visitado las cárceles de Alto 
do Duque y la de Caxias y he visto con 
horror que los prisioneros están amon-
tonados como si fueran iardos." 
O Capital del '¿d de Octubre último 
copia las siguientes palabras: "ELnú-
mero de conspiraJdores 'arrestados has-
ta ahora ascienda á unos 2,000 y más 
de la mitad son del todo inocentes • 
están sufriendo horriblemente." 
O Día en su número de 21 de Sep-
tiembre .dirigió al Minist.ro de Justi-
cia la siguiente carta: "Señor-, hace 
más de dos meses que los prisioneros 
de Caxias se encuentran en la cárcel 
paclecienldo todo género de incomodi-
dades y de miseria. Están instalados 
en inmundas mazmorras con los pies 
en el fango y los techos manando agua 
L A A L E M A N A 
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c o w e o s • P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
del Dr. J . G A R D A N O 
^ Curan Infaliblemente, en breves días, y para siempre: 
D u ^ a " wfinlcn», eolcrlforme» é mfecetosa».—Catarro in í e s t lna l—PuJo« .—Cf i l l eos^-
, 7 r I « - J n m á . fiíllnn. sea cualquiorn la cadsa y o ñ p c n del iwlecimiento.—Siem-
"•«anrnn, porcnie obran coa m á s actividad que n i n g ú n Otro preparado. 
J A R A B E DE KIPOFOSF1TOS del Dr . J . G A R D A N O 
fe Poderoso reconstituyente del sistema nervioso, muscular y cerebral. Ninjrñn otro 
^«D »ala y BlJPera. L a Nevrastenla. Cloro-anemia, linpntenela, l 'érdldaa. Abatimiento, 
'•vin cln' TI:,lo incipiente, Brouuuial. \nina etc., son siempre vencidas coa esto ma-
UnerOSo ^medlo, aun en los casos más crónicos . Un irasco de prueba basta paia ob-
r*suUado y convencer al mis i ; .crédulo. 
constantemente. Entre los prisioneros 
hay muchos enfermos que, carecen de 
alimento aprppiado y de to4a asisten-
cia médica. ¿ Por qué no se dan por ese 
ministerio las oportunas órdents? 
La severidad brutal que se observa con 
los prisioneros no reconoce igual." 
En O Capital del 26 de Diciembre 
último, el doctor José de Athaide, ha-
ce el siguiente relato acerca de la des-
aparición de su hermano don Alvaro: 
4'Hace quince días que desapareció mi 
hermano de la escüela en que enseña-
ba. Después de mucho buscar el juez 
doctor Costa Oonealves me informó de 
^ue se encontraba encarcelado y total-
mente incomunicado con el mundo ex-
terior. Por muchos días nada se hizo 
en orden ú averiguar la verdad ó fal-
sedad de la acusación y mientras tan-
to el prisionero sufría lo indecible." 
Los infelices prisioneros de la cár-
cel situada en O Alto do Duque diri-
gieron en 15 de 'Noviembre último una 
carta á Na^ao que dice así: "Los pri-
sioneros políticos de esta cárcel, traí-
dos de Oporto, habiendo oído que el 
comandante Ferreira Queresma nega-
ba haberles maltratado desean por es-
te medio negar categóricamente tal 
aserto,.. La verclad es que mientras 
estuvimos á las órdenes del referido 
jefe, en el viaje de Oporto ¡a esta ca-
pital, no sólo fuimos expuestos á los in-
sultos de la plebe, á la sed y al ham-
bre, sino que además fuimos víctimas 
de repetidos golpes y otras violencias 
llegando algunos de los asaltantes á 
escupimos vilmente... Es también 
cierto que los soldados que nos vigila-
ban, en vez de defendernos, tomaron 
parte principal en los insultos y ata-
ques del populacho, animando de esta 
manera á los demás y haciéndonos su-
frir terriblemente." "Ál leer lo que an-
tecede ¿creen nuestros lectores que el 
pundonoroso (?) jefe, por n6 decir je-
fe de gavilla, se dió uor ofendido? De 
ninguna manera, se contentó con 
guardar un prudente silencio. Es tam-
bién de advertir que del inmenso gru-
po de prisioneros por él conducido á 
Lisboa, la mayar parte salieron heri-
Idos, y este eg el día en que todavía no 
se ha tratado de probar su culpabili-
dad v mucho menos de curar á aquellas 
infelices víctimas del sectarismo masó-
nico carbonario. 
Como lo que antecede, podríamos 
continuar dando á los lectores del Dia-
rio abundantísimas é irrefutables 
pruebas de la brutalidad de un gobier-
no que se dice procurar para sus sub-
ditos la "igualdad, la libertad y la 
fraternidad.*' Puede el C-ran Oriente, 
¡Magalhaes Lima, estar satisfecho de su 
obra, porque mejor ni el mismo Sata-
nás en persona lo hubiera hecho. 
Y no digamos nada del estado econó-
mico, social y político en que se en-
cuentra la floreciente república por-
tuguesa, porque la palabra ca¿>s no 
acierta á definirlo. En muchas ciuda-
des -toca á revolución militar por día, 
i á huelga por semana y á tumultos por 
! hora. Si la Monarquía despilfarró, es-
te engendro de república. ya no en-̂  
: cuentra de qué apoderarse contra la 
legítima voluntad de su dueño; si en-
i tonces no había. paz y prosperidad, 
¡ ahora reina la anarquía más atroz; si 
! grande era entonces la deuda nacional 
| ahora crece por instantes. No en vano 
I dijo el Ministro de Relaciones 'Extran-
¡ jeras inglés, al sdr leído en Parla-
; mentó el informe que antecede, que su 
i gobierno no debía intervenir en los 
asuntos interiores de Portugal ¿para 
qué? De seguir así los mismos flaman-
tes repúblicos darán cuenta de su país 
y harán más fácil la amistosa interven-
ción, 
Y sin embargo, no lo duden nuestros 
lectores, hay "espíritus fuertes" que 
desean otro tanto para España. Pre-
gúntenle sino lá los Ferrer y á los 
Azzatti, á los Rodrigo Soriano y á los 
Moróte, á los Domeneck y á las Sárra-
gas. 
f ranc i sco ROMERO. 
T r i u n f o d e l C o d o r n i u 
Por sentencia dictada el día 10 del 
corriente por la Sala Primera de lo 
Criminal de esta Audiencia, ha sido 
absuelto nuestro particular amigo el 
conocido comerciante don Luis Bal-
cells, miembro de la casa bancaria " J . 
Balcells y Ca., S. en C." de esta pla-
za, de la acusación que le dirigió el 
Sindicato de Vinos de la Champagne, 
En esa justa sentencia, que acredi-
ta tanto la competencia y rectitud de 
los señores Magistrados que la dicta-
ron cuanto la buena fe del señor Bal-
cells, se reconoce y declara que éste 
no ha tenido en ningún tiempo la in-
tención de hacer confundir el vino 
espumoso español Codorniu, conocido 
generalmente por "Champagne Codor-
niu," con los vinos de igual clase im-
portados de Francia; sino que, por el 
contrario, según todos los consumido 
res de aquel excelente producto, el Co-
dorniu se vende y consume como pro-
ducto español. 
ÍCÍBEÍÍÍ de* cíercus ' 
A las ocho y media de la noche de 
hoy, viernes, celebrará esta Academia 
sesión ordinaria, con arreglo al si-
guiente orden del día: 
Informe médico legal. 
—Fauna malacológica de la región 
central de Cuba. Descripdón de nue-
vas especies de moluscos terrestres, por 
el doctor Carlos de la Torre. 
—Historia de la caña de azúcar, por 
el doctor O. Alonso Cuadrado. 
—El cuchillo de Daviel en la extrac-
ción de la catarata en nuestros días, 
por el doctor Juan Santos Fernández. 
Sesión de gobierno. 
H U M O R E S E N U S A N G R E 
Cuando este rojo líquido se inñciona de malos humores, cada uno de sus 
corpúsculos nutritivos se debilita é incapacita para dar sustento á los teji-
dos fibrosos que lo rodean, y de esto se forman las diversas erupciones, des-
de el más insignificante sarpullido hasta la más persistente dermatosis reu-
matide. Estos corpúsculos, así contaminados de maldad, se esparcen y propa-
gan á su alrededor, derramando cantidades de materia impura, la cual, á su 
vez, malea y daña los tejidos saludables que la rodean, así como al contac-
to de la fruta podrida se echa á perder la sana. Claro está, pues, que de 
todo cuanto se haga sin atacar á la raíz de esta podredumbre será de efecto 
momentáneo, cuando no funesto, toda vez que con una mejoría superficial ó 
ficticia, (que es lo mas fácil) se encubre el trabajo de zapa que destruye so-
Japadamente los tejidos inferiores que forman y sostienen la vida misma. 
Las Pastillas Reslauradorais del Doctor Franklin, marca, Vélca^ 
van á la raíz misma del mal y la desarraigan de cuajo. Así es como se limpia 
la sangre de malos humores, y no de otro modo. 
S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
' T ^ . - p . E M E R I N 
D r o g u e r í a S A R R A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 
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Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O y ses « r a c i a s 
Jaqueca, Malestar, Pesadez Gástrica, etc. 
Exíjase los V E R O A 9 E R 0 S G K A N O S de S A L U D oei 0 r F R f i H C K 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S y A N T I S E P T I C O S 
T . X - E ü ^ O Y , 9e. Rué fTAmBt.erdam, PARIS y todas las Farmacias. 
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P R E C I O S D E L O S T R A B A J O S 
Extracciones <Ie3de $ 1.00 
Limpiezas „ 2.00 
Empaatoa „ .2,0^ 
Orillcaclones, . . ^ . . „ >.00 
Dic-r̂ es de espiga, . . . „ 4.00 
Coronas de oro 4.2-» 
Incrustaciones „ 5.30 
Dentaduras , 12.73 
cOAlX UT SARRA, JOHXSOX.—TAQVnCHEl- AMEKICAXA Y BOTICAS. 
Los puentes de oro á razón de $4.1¡4 
por piezas. Estas casas cuentas con 
aparatos para efectuar los trabajos de 
noche & la perfección. Aviso á los fo-
rasteros que se terminarán los traba-
jos en 24 horaa. 
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CARTA INTERESANTE 
Habana, Abril 24 de 1912. 
Sr. Director del Diario de l a Marina. 
Señor: 
Vemos que la prensa es el 'faotor 
más importante para difundir las 
ideas; por eso nos hemos acordado de 
sn influyente publicación, para que ha-
ga llegar á las distintas autoridadev?. !a 
noticia de un mal grave que afecta á 
la población y principalmente en los 
lugares en que han operado las diver-
sas Compañías que han tenido oue re-
mover el pavimento de la ciudad. 
Señalamos especialmente el último 
daño que venimos recibiendo: después 
de terminado el nuevo adoquinado es-
pareen gran eantidad de arena oue, 
triturada por los vehículos, se convier-
te en polvo. Este polvo quedará searu-
ramente hasta que la Naturaleza nos 
depare la lluvia abnndante que se en-
cargará, de introducir en las alcantari-
llas la enorme cantidad de uolvo y el 
cual se encargará 6 su vez de extraer-
lo del fondo de la bahía la Compañía 
del Dragado, que nos cobrará buena su-
ma por ello, viniendo á originarse un 
gasto ^ue ya paga el pueblo por el con-
cepto de limpieza de calles que se está 
realizando á medias desde que comen-
zaron las obras del alcantarillado. 
'Nuestras casas, nuestras mercancías, 
nuestros muebles y nuestra salud su-
fren con el polvo que levanta el viento 
y que es natural sople en 'teda época 
del año y más en estos meses. 
Le rogamos, señor Director, va que 
tieie usted abierta una sección de que-
jas, que nos ampare mediante su pe-
riódico T>ara hacer saber á quien co-
rresponda, sea recoorida la tierra, esoar-
cida por toda la Habana y princÍDal-
mente de nuestras casas, que doliéndo-
nos. señalamos las sioruient.^ falles: 
Cuba. Luz, Acosta. y Jesús Miaría. Los 
tranvías, particularmente, arrastran 
y levantan nubes de polvo, y si es ver-
dad que algo se riega, es insignificante. 
Se deben utilizar las bocas de agua des-
tinadas á incendios para estos meses 
críticos de seca. Y rogamos hasra saber 
que es elemental precepto de higiene, 
regar antes de pasar las escobas que 
han de barrer el polvo y junto con éste 
los detritus que nos enferman. 
/.Tenemos derecho, señor Director, á 
solicitar riego y limpieza en las calles? 
Creemos que sí. porque el presupuesto 
de srastos es fabuloso. Ya podrían ser 
baldeadas aceras, calles y plazas si se 
invirtiera el dinero para el capítulo á 
que fué destinado. 
Es conveniente hacer constar, que 
la Asociación de propietarios y vecinos 
del distrito Este, ha solicitado esta jus-
ta medida de limpieza y riego. 
Muy agradecido por lo que viene ha-
ciendo el periódico de su digna direc-
ción y por este favor que le pedimos, 
I quedamos de usted atentamente. 
Ledo. Manuel Antolín García, Cuba 
128; Ledo. Emilio Roig, Acosta 25; 
: Sixto Carlos, Acosta y Compostela; 
! Dr. Ramiro Carbonell, Luz 11; Dr. E. 
I Perdomo, Jesús María 33. Antonio R. 
1 Parra, Acosta 29, 
La higiene prohibe el abuso de los 
alcoholes, y recomienda el uso de la, 
cerveza, sobre todo la de LA TRO-
PIOAL. 
p o R u s m s 
PALACIO 
La zona de tolerancia 
Ayer fué enviado á la "Gaceta" tfi 
Reglamento dictado para la ejecu-: 
ción del decreto relativo al traslado1 
de la zona de tolerancia al barrio de 
Atarés, 
Regiamento aprobado 
Ayer fué aprobado el Reglamento 
para la fabricación, almacenaje,! 
transporte, importación y uso de ex-
plosivos, armas y municiones. , 
Del cumplimiento del referido Re-
glamento queda encargada la Secre-I 
taría de Gobernación. 
Autorización 
D. Cándido Alberto Martínez ha; 
sido autorizado para anteponer á sal 
apellido Martínez el de Faile. • 
Toma de posesión 
De hoy á mañana tomarán posesión: 
de su cargos de Secretarios de Obras 
Públicas y Gobernación, don Rafael? 
Carrera y don Federico Laredo Brú, 
respectivamente. 
El señor Guerrero 
Para Subsecretario de Gobernación 
será nombrado don José Manuel Gue-
rrero. 
Ascenso 
Por Decreto Presidencial de ayer 
y para cubrir la vacante ocurrida por 
failecimicnto del segundo teniente de 
la Guardia Rural, don Celedonio L i -
nares Robaina, ha sido ascendido el 
sargento primetro del mismo cuerpo, 
don Arturo Leal Vargas, 
SECRETARIA DE GOBERNACION 
Crimen 
El Gobernador Provincial de Ma-
tanzas, en telegrama de ayer tarde, 
dice al Secretario de Gobernación 
que un guardia rural del destacamen-
to de Jagüey Grande dió muerte al 
cabo comandante del puesto, fugán-
dose después. 
G E M E L O S P R I S M A T I C O S B I N O C U L A R E S 
D E L A S M A S A C R E D I T A D A S 
M A R C A S D E L M U N D O . = 
A S T R A . 
L A C A S A D E L O S E S P E J U E L O S 
Obispo 54. A p a r t a d o 1024. T e l é f o n o A - 2 3 0 2 
i 
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S O L U C I O N C O I R R E 
á base de C L O R H I D R O - F O S F A T O de C A L 
TISIS. ANEMIA, RAQUITISMO, ENFERMEDADES de los H U E S O S 
CAQUEXIA. ESCRÓFULAS, INAPETENCIA, DISPEPSIA, 
ASTADO NERVIOSO. 
£{,f£ll,fi|inel?lfl^ w a los Rínos Abi tes y h s nodrizas. 
L E V A D U R A C O I R R E 
(LEVADURA SEGA DE CERVEZA) 
ÁNTRAX, FORÚNCULOS y FORUNCÜLOSIS, GASTRQ-LNTERITIS 
A™Í.SEJÍTERIA' N E U M 0 N Í A . FIEBRE TIFOIDEA. DiIbE^ES ' 
ACNÉ. FLEMONES. SUPURACIONES. LEUCORREAS y V A G I N I T I S 
y todas las AFECCIONESjue_dan lugar á Supuraciones. 
C O I R R E , 5 , B o u l d d u M o r / . p a r n a s s e , 5 , P A R I S 
Y EN LAS BUENAS FARMACIAS d I l MUNDO ENTEBO 
DIARIO DE L A M A R I N i —Edición de la mañana.—Abril 26 de 1912. 
La policía ha salido en persecución 
del autor del crimen. 
I n c e n d i o 
A las siete y media de la tarde del 
miércoles, un violento incendio des-
t ruyó totalmente el archivo y la do-
cumentación de la alcaldía del barrio 
Magdalena, quemándose tambión la 
casa particular del Akaldo y la ma-
yoría de los enseres. 
E l incendio .fué motivado por ha-
berse inflamado casualmente una lám-
para de petróleo. 
No hubo desgracias personales. 
T e l e g r a m a c i r c u l a r 
Con motivo de la renuncia del sj-
ñor Machado de su cargo de Secroci-
rio de Gobernación, y del nombra-
miento interino del señor Sangnily, 
ayer se dirigieron á los Gobernado-
res de provincias. Alcaldes Munici-
pales y Presidentes de Consejos Pro-
vinciales, los siguientes despachos: 
" E n v i r tud de haberse aceptado 
por el señor Presidente mi rcaun.-ii, 
hago entrega en estos momentos eja 
la Secretar ía de Gobernación al Sh-
cretario de Estado, Sr. Manuel Sin-
.guily; y al cesar me es grato dirigir-
le el siguiente despacho de despedi-
da, significándole mi atíradeciniicní 
por el concurso que me ha sido pres-
tado por usted en el desempeño de la 
difícil misión que se me estaba con-
fiada, declarando que han sido siem-
pre de mutuo apoyo y cordiales ias 
relaciones rrlantenidas entre este Cen-
tro y los Gobiernos locales, y en b.v-
neficio siempre de los intereses pú-
blicos y de la autonomía que les frw 
concedivda por la Constitución y p ir 
las leyes.—Gerardo Machado, Secre-
tario de Gobernación ." 
"Aceptada la renuncia presentada 
por el general Machado del cargo d?. 
Secretario de Gobernación, con esta 
fecha y por disposición del señor ^re-
sidente, me he hecho cargo interina-
mente de este despacho: y al tener el 
honor de comunicarlo á usted, 
ofrezco mi cooperación para cu-into 
se relacione con el mejor servicio pú-
blico.—Manuel Sangiiily. Secretario 
de Estado c interino de Goberna-
c ión ." 
B E (TELETA R I A D E H A C I E N D A 
Redenciones de censos 
Se ha acordado la redención del cen-
so de $79.20 que reconoce el solar Zo-
na parte Oeste, número 6 en el Cristo 
Caney, solicitada por Ignacio Caballe-
ro Jiménez. 
También se ha acordado á instancias 
de la señora Cruz Alvarez Iglesias la 
redención del censo que á favor del 
Estado, reconoce la finca repustica 
"Moja Casabe," en Camagüey. 
Subasta aprobada 
Se ha acordado aprobar la subasta 
de arrendamiento del solar Virgen nú-
mero 9 en Santiago de Cuba, adjudica-, 
do á María Jiménez. 
Venta de terreno 
Se han acordado vender al señor 
Alonso Rodríguez con arreglo á las con- \ 
diciones establecidas en el Decreto dfe • 
4 de Noviembre de 1901, la parcela de; 
terreno vacante propiedad del Estado, j 
al fondo de la casa Ancha del Norte 
236 A. 
SECRETARIA D E 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
Por falta de crédito 
Se le informa al señor Mauricio Gar- ¡ 
cía y otros vecinos del barrio *' Cara-; 
pana," Matanzas que el núraero de au-! 
las autorizadas por el Presupuesto Ge-
neral de la Nación está funcionando, 
siendo imposible crear el aula que se 
solicita. 
Para el próximo presupuesto 
A la Junta de Educación de Consola-
ción del Norte, se le manifiesta que de-
be tener en cuenta el alquiler que debe 
devengar la casa del señor Ganganelly 
ocupada por la Escuela número 16. al 
hacer la relación de gastos probables 
para el próximo año fiscal, y que ex-
prese al señor Ganganelly el agradeci-
miento de esta Secretaría por su gene-
rosidad en haber cedido por un año. 
gratuitamente, su casa al objeto indi-
cado. 
Renuncia 
Esta Secretaría devuelve á la Junta 
de Educación de Cárdenas, los docu-
mentos relativos á la renuncia presen-
tada por el señor Joaquín Altuna Sa-
nabria, del cargo de miembro de la ex-
presada corporación, manifestándosele 
haber tomado nota de ella. 
Sobre un informe 
Como contestación al escrito de Je-
sús Pérez y otros vecinos de Imías. Ba-
racoa, se le llama la atención hacia el 
informe del Inspector del Distrito que 
se le remite, p o í el cual se expresa que 
la Inspección y la Junta de Educación 
están satisfecha^ de la gestión de la 
maestra directora de la Escuela núme-
ro 19 de ese distrito, señorita Catali-
na Goya. 
SECRETAR JA DE AGRICULTURA 
E l alcohol en Uruguay 
Según informes adquiridos por esta 
Secretaría, en e\- programa económico 
del señor Ministro de Hacienda del 
Uruguay, figura un proyecto relativo 
al monopolio del alcohol, que en el ca-
so de ser aprobado, constituirá un gra-
ve daño para los intereses de los indus-
triales alambiqueros cubanos, que tie-
nen en la actualidad un gran mercado 
en aquel país. 
E l tabaco en el Ecuador 
Según informes recibidos en esta Se-
cretaría, los derechos de importación 
sobre el tabaco extranjero, en el Ecua-
dor, son virtualmente prohibitivos, por 
cuya razón no se consume más que el 
que produce el país, no siendo posible, 
por lo tanto, obtener mercado en aque-
lla Nación para el tabaco cubano, más 
que por medio de un tratado, por el 
que se establecieran concesiones y ven-
tajas recíprocas para el intercambio 
en los productos de arabos países. 
E l tabaco cubano en Chile 
Según publica el periódico "Las Ul-
timas Noticias," de Santiago de Chi-
le, en su edición corespondiente al día 
16 de Febrero del corriente año, se ha 
perfeccionado hasta tal extremo la fal-
sificción del tabaco, en aquella Nación, 
que hasta los más expertos fumadores 
aceptan .como legítioms habanos los ci-
garros y puros chilenos que se expen-
den en cajas y con etiquetas de diver-
sas marcas de tabaco de Cuba. 
SECRETARIA DE 
OBRAS PUBLICAS 
E l agua en Pog-olotti y en Marianao 
Ayer tarde estuvieron el doctor 
Junco, Seereta-pio de Agricultura, y 
el señor Luis Valdés Carrero, repre-
sentante á la Cámara, á visitar al 
doctor Varona Suár.^z, Secretario in-
terino de Obras Públicas, para pedir-
le que hiciera todo lo posible para 
que los vecinos de aquellas importan-
tes barriadas tuvieran el agua nece-
saria. 
El doctor Varona Suárez dió las 
disposiciones convenientes para qu-í 
hoy quede solucionada la petición de 
que damos cuenta. 
SECRETARIA DE SAOTDAD 
Una nota diplomática 
El Ministro del Uruguay ha envia-
do una nota á la Secretaría de Es t i -
do. pidiendo que se suspendan las on 
didas cuarentenarias impuestas pr.r 
la Sanidad de Cuba á' los buques nro-
cedentes de Montevideo. 
Dicha nota ha sido trasladada á la 
Secretaría de Sanidad. 
A V I S O 
Las oficinas de ' ' L a Mutua ," ds Nueva York, Compañía de Seguros so-
bre la Vida, han sido trasladadas de Amargura 11. al Edificio del Banco 
Nacional de Cuba, departamentos números 411 al 414, lo que se hace saber 
al público para su conocimiento. e. 1489 3-24 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
L i b r e de e x p l o s i ó n y c o m b u s t i ó n esp o n t á n e a s . S in humo ni mal olor. Elabo-
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en el l itoral de esta b a h í a 
P a r a evitar falsificaciones, las latas 1 levarán estamoadas en la» tapitas la? na. 
labras L U Z B R I L L A N -
T E 7 en la etiqueta es» 
Sará impresa la marca de 
fábnca-
E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y s», p e r s e g u i r á con 
todo el rigor de la L e y 
^ los ialsificadores, 
E L A C E I T E 
L U S B R I L L A N T E 
aue ofrecemos al públ i 
eo y que no tiene riva/ 
es el produetc; de una fa 
br ícac ión especial y qu» 
presenta el aspecto di 
Rgua clara, produc iendí 
nna L U Z T A N H E R 
M O S A , sin humo ni ma 
olor, que nada tiene q i í 
«nvidiar al gas m á s purificado. Es te a a 
•c en c i caso ae romperse las ISmoaris 
« - A K A E L U S O D E L A S f I I m Í l Í a 
Advertencia a los consumidores: Z 
T E . es igual, zx no superior en condic.o 
qo del extraniero, y se vende á precios m 
T a m b i é n tenemos un comoleto surtí 
«c superior para alumbrado, fuerza mo 
T h » W « s t ind ia O i l Refining C o . _ 
ite posee la gran ventaja de no Inflamar-
ualidad muy rci-.omendi.ble, principalmerv 
o. 
A L U Z B R I L L A N T E , jnarca E L E F A N . 
.íes l u m í n i c o s , al de mejor clace i m p n r t » 
uy reducidos. 
%oá de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de e l » 
tfix y d ' .más usos, á precios reducidos. 
Oficina S A N P E D R O N' . 6.—Habana. 
C 1172 A. 1 
L o s h u é r f a n o s d e l " T i t a n í c " 
R e l a t o e m o c i o n a n t e 
Estos dos niños de dos y medio y 
tres y medio años, fueron encontrados 
á bordo del " ( í a rpa th ia , " procedentes 
del salvamento del ' "Ti tanic" sin que 
nadie sepa quiénes son sus padres ni 
•cómo pudieron salvarse. 
Lo natural parece que el padre de 
estos niños, advertido de que no podía 
él embarcar en los botes en tanto que-
dasen mujeres á bordo, los colocó en el 
primer bote que encontró á mano, pe-
reciendo después •en la catástrofe. 
Por considerarlo una nota de actua-
lidad simpática, reproducimos el re-
trato de estos huerfauitos y el relato 
que de 'ellos hace la señori ta Hayos 
que los ha recogido. 
He aquí cómo cuenta ella el encuen-
tro con los niños y su decisión de am-
pararlos. 
"Cuando se restableció el orden á 
bordo del "Cal-pathia" y la tranqui-
lidad iba poco á poco desterrando las 
zozobras pasadas, me fijé en estos dos 
niños que miraban atónitos á todo el 
mundo sin que nadie se ocupase de 
ellos. 
Procuré indagar el paradero de sus 
padres y mis gestiones no dieron re-
sultado puesto que no los reclamaba 
ninguna de las señoras que procedían 
del salvamento del ' 'T i t an i c . " 
Eran los niños tan bonitos y tan in-
teligentes que se me hacía duro creer 
que hubiesen sido brutalmente separa-
dos de sus padres en medio del At -
lántico. Después de muchas reflexio-
nes, eomprendí que no podía hacer 
más que una cosa: recogerlos y ocu-
parme de ellos para no dejarlos en el 
desamparo en que estaban. 
Algunos supervivientes del Tita-
n i o " me dijeron que recordaban ha-
ber visto á los niños con un pasajero 
de segunda clase llamado Hoffman á 
cuyo cargo parecía haberlos conftavio 
la madre, muerta muy recientemente. 
Ignoraba la certeza de lo que se me 
decía ; pero lo que si era cierto es que 
los niños no estaban con su madre á 
bordo del " T i t a n i c , " pues de otro rao-
do no se concibe que los abandonase 
ni que hubiese hombre capaz de sepa-
rar á una madre de sus hijos. 
Estos niños son franceses, y no cabe 
duda de que pertenecen á buena fami-
lia. E l mayor apenas si t end rá tres 
años y medio y dos y medio el más 
chiquito. 
A l día siguiente del salvamento, lo 
primero que 'hicieron al levantarse fué 
pedir un baño. A la hora de almorzar, 
<xa encantador el ver á estas criaturi-
tas tan pequeñas coger su servilleta y 
pretender coolcársela (el pequeñin sin 
conseguirlo) con la misma naturalidad 
de un "gentleman." Indudablemente 
están muy bien educados. 
Los niños son hermanos y los dos 
tienen los ojos pardos y los cabellos 
castaños. Estos caen en bucles que 
acreditan cuidado por parte de quie-
nes estaban encargados de ellos." 
Los niños no saben una palabra de 
inglés. Felizmente, Mlle. Hayes conoce 
el francés á la perfección y sus cria-
dos son franceses, con lo cual los ni-
ños escuchan un idioma que les es fa-
miliar. 
Ha sido casi imposible obtener de 
ellos información alguna. E l mayor 
parece responder al nombre de Luís y 
el más pequeño al de Loló. 
Mlle. Hayes ha publica-do anuncios 
en la prensa, á f in de ver el modo de 
encontrar algún familiar de los peque-
ños náufragos ó alguien que los iden-
tifique para saber si sus nombres son 
realmente Luís y Loló Fntel como 
ellos dicen, pues el vocabulario de am-
bos, aunque en francés bastante inteli-
gible no es, por razón de edad, todo lo 
correcto para apreciar el verdadero 
apellido. 
Milc. Hayes les ha cobrado gran ca-
riño. Les ha comprado ropa, libros y 
juguetes y los niños la tratan como si 
fuese su madre. 
I n d i g e s t i ó n y D i s p e p s i a 
son la causa de muchas enfermedades 
Si desea usted conservar su e s t ó m a g o 
en un estado saludable y activo, use el 
D u f t y ' s P u r é M a l t « v m m e y 
SI ' estas enferme-
dades 6 males de es-
t ó m a g o se han apo-
derado de su cuerpo, 
el Whlskey Puro do 
Malta de Duffy de-
volverá pronto su s a -
lud natural A los ór-
ganos afectados. Se 
vende en B O T E L L A S 
S E L L A D A S solamente, en los principales 
establecimientos. 
The Duffy Malt Whiskey Co., Rochester, 
N. Y . , E . U. A. 
Nico lás Merino, Esperanza 5. 
Distribuidor. 
A l g o N u e v . o 
La sorpresa mas prand» de la epoca Fofoírrafias en tar-jetas postalcB. directas sobro el papel. No se requiere ne-gativos. La 
Cámara De Combinación 
"Mandel" No. 1 
es la mejor maquima para hacer 
dinero en las esquinas, ferias y .itrac-
ciunes al aire lihrr. E l Sr. N. M. 
Creen de Maywood, 1U., escribo "El nomineo, barrí 
$U.80". Ud. puede hi..t:r lo mismo. L a Cámara hace 
tres estilos de Fotosrafias. Tarjetas postales (3x4 1.2). 
Postales en miniatura (?xS) directo sobre papel, s¡n neea-
tivos. También hace lolojfraftas en botones de 1 puljjada. 
y * Etorlb* hoy por el folleto j- eirrnlar, GRATIS. 
Al dirijirse a nosotros, menciónese este Penodicc. 
Meldiicr. Arnütroag ítD cssaa. 116 BroaJSí., New Yorli E. A. U. 
Beba usted cerveza, pero pida la de 
L A TROPICAL. 
E l G R I P P O L es de un efecto completo é inmediato en la curación de la Tos, 
Catarros, Resfriados, Bronquitis. Gripe, Laringitis , Tuberculosis Pulmonar y todos 
los d e s ó r d e n e s de! aparato reepiratorio. 
• C o r n o ^ l o s e / 
5 i l a c o a o c i e r a , 
l e n c c o i r v o a ^ a n a 
G R I P P O L " 
expe 
E l G R I P P O L es muy agradable y no cansa el e s t ó m a g o , 
c torac ión , quita los dolores del pecho, disminuye la f;eb._ 
deres nocturnos. Preparado por el Dr. A. O. Bosque, Tejadil lo núm. C8.—Haban 
Una mueetra gratis s e r á enviada á todo c I que lo solicite. 
Modifica la tos y la 
bre y hace cesar los su-
a. 
El tranvía á Arroyo Apolo 
El domingo 21 del corriente, tuvo 
efecto en el pueblo de Arroyo Apo;o 
una reunión de propietarios y vecinos 
de aquel pueblo en la que «e dió cuen-
ta de una carta de la Empresa Hav^i-
na Electric Railway Co., sobre las con-
•diciones que exige para que tenga 
efecto el tendido de sus paralelas has-
ta aquel pueblo. 
En la junta se aeordó nombrar una 
comisión de propietarios para que §3 
entrevisten con los dueños de repar-
tos de dicho lugar, á f in d^ convertir 
en realidad la prolongación del tran-
vía, deseado con tanto anhelo. 
[1 REY DE L A HORA 
E l r e l o j s u i z o d e 
P E R R E N O U D F I L S 
F á b r i c a c r e a d a h a c e 
1 - 4 1 a ñ o s 
Es el réloj de más precisión y se-
guridad que áe conoce. Pídase el que 
lleva la marca 
3 3 . O . 
C A B A L L O D E B A T A L L A 
Tapas planas, oro 18 kilates ele-
gantes y plata nielé con incrusfcacio-
nes de oro observados al minuto. 
Depósito 
MARCELINO MARTINEZ, alma-
cén de joyas finas, brillantes y relojes. 
Mural la 27, (altos) 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
E N L A A U D I E N C I A 
La causa de " L a Covádongu." Sex-
ta y ú l t ima sesión. 
Ayer continuó conociendo la 'Sala 
Segunda de lo Criminal de este pro-
ceso. 
Ante un numeroso público hicieron 
uso de la palabra los señores Gusta-
vo A. Tomeu y Julio de la Torre, abo-
gando ambos por la absolución de sus 
representados los acusados Caamaño 
y Fe rnández Palacios. 
Después y ante la general especta-
ción, hizo uso de la palabra el ilustre 
jurisconsulto señor González Lfanuzi, 
que lleva en esta causa, como es sa-
bido, la representación del Centro As-
turiano, á quien se acusa como terce-
ro responsable civilmente. 
Pronunció el sabio catedrático un 
extenso y elocuente informe para de-
mostrar á la Sala la inculpabilidad 
tanto de los acusados como de la en-
tidad social que le otorgó su poder. 
Desmenuzó el señor Lanuza uno por 
uno los argumentos acusatorios adu-
cidos por el Fiscal y por la acusación 
particular; citó la jurisprudencia del 
Tribunal Supremo español en .ca-
sos análogos al presente, así como la 
autorizada opinión de notables trata-
distas de derecho (entre ellos el nun-
ca bien ponderado Manresa.) 
Citó un caso idéntico al que se de-
bate, ocurrido en la ciudad de Matan-
zas, en el que falló la Audiencia de 
aquella rovincia absolviendo á los acu-
sados. 
En párrafos conceptuosos se exten-
dió, además , haciendo consideracio-
nes tanto en el orden criminal como 
en el civi l , aportando valiosos argu-
mentos, de sana lógica, para llevar al 
convencimiento de la Sala la irres-
ponsabilidad de loe procesados y, por 
ende, del Centro Asturiano, sociedad 
de la que hizo un caluroso elogio por 
los fines á que propende, y por la asis-
tencia esmeradísima que da ó 
ciados en su magnífica casa d!̂ 8 í50-
" L a Covadonga." 8al^ 
Imposible seguir al elocuenu 
trado .en su hermoso y convi 
discurso, pues los párrafos, l o ^ 1 * 
ceptos, salían de su boca á m o (!0Q" 
raudal. Cd a ^ n e r M e 
Duró dos horas el brillante inforrr, 
del señor González Lanuza, y i0 T16 
hiera escuchado el cronista *muv 
tisfecho diez horas más. Sii' 
La Presidencia del Tribunal 
nunció las frases de rúbr ica; "Qu 7 ' 
concluso el juicio para sentencia " 
A l terminar, fué muy felicitado «i 
señor González Lanuza. 
Sentencia 
Se ha dictado por la Sala Seguid, 
condenando á Ramón ó José Peña P a 
ña ó Peña Duquesne ó Duquesne p t 
ña (a) " R a t ó n " á tres años, 6 mesê  
y 21 días de presidio correccional poj 
robo; y por hurto á 120 días de eiicar. 
celamiento. 
S E Ñ A L A M I E N T O S PARA HOY 
Causa contra Antonio Rodríguez 
por rapto. 
Sala Primera 
o  t i  
—Contra Pedro González, por dis. 
paro. 
—Contra Antonio Fernández Gar. 
cía, por atentado. 
Sala Tercera 
Contra Tereso Valdés, por usurpa, 
ción de t í tulo. 
Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas en la Sala de 
•lo Civi l de la Audiencia para el día 
de hoy, son las siguientes: 
Este.—Gerardo contra Jaime Far-
gas, sobre pesos. Mayor cuantía. Po-
nente: Edelmann. Letrados: Sánchez 
Fuentes y Sarrain. Mandatarios: Illa 
y González Saenz. 
Sur.—Leopoldo del Calvo contra 
Matías Cancela, sobre pesos. Inci-
dente. Ponente: Trelles. Letrados: 
Roig, Mendoza y Armas. Mandatario: 
Cueva y Parte. 
San Antonio.—José Partagás con» 
tinuado por Cristina Lunar hoy su su-
cesión contra Francisco GandarilU, 
hoy sus herederos.. Incidente. Ponen-
te: Plazaola. Letrados: Gay y Elcid. 
Procuradores: Pereira y Aparicio. 
Este.—Pieza separada para tratar 
oposición que hace José Rodríguez 
Acosta del embargo de bienes trabada 
á petición de Antonio Reigosa en ma-
yor cuantía, por Reigosa sobre pesos. 
Incidente. Ponente: Plazaola. Letra-
dos: Arango y Piña y Ceballos, Pro-
curador: Pereira. Mandatario: Illa. 
Notificaciones 
Tienen Notificaciones en la Sala da 
lo Civi l de esta Audiencia las siguien-
tes personas: 
Letrados: José R. Fernández An-
des, Benito Vidal , Pedro Arango y 
Piña, Nicomedes Adam, Benjamín 
Montes, Manuel Ostolaza, Miguel F. 
Viondi , Rodolfo F. Criado. 
Pirocuradores: Castro, Hernández, 
'Granados, Tejera, Urquijo, Daiimy L 
Partes y Mandatarios: Casto A. 
Rasco, José A. Solís, José Fernández 
Ruiz. José D. Suárez, Francisco Ló-
pez Rincón, Felipe Ibern. Fortunoto 
Caillet, Jesús Rivero, Manuel Ibar-
zábal. Luís Márquez, José Illa, 
Pes taña, María Darías , Ramón Fci-
jóo (urgente,) Francisco G. Ferrcgut, 
Francisco Diaz Diaz, Antonio M. Ro-
dríguez. 
PODEROSO REQEHERADOR QUINTUPLICAHDO LAS FUERZAS 
A N E M I A | [ € | | B i Q u m ^ E X C E S O 
AFECCIONES M m É n i l m de T R A B A J O 
del C O R A Z O N j f f T f ^ f T f I ] W i l i j ' I T FIEBRES 
POSTRACIÓN B ^ t t l « * k f c ¡ d t a i ¡ d « d w á b de l o s 
m o r a l y f í s i c a J TÓMICORECQNS TITU Y E N T E ^ p a í s e s c á l i d o s 
CONVALECENCIA - NEURASTENIA - DIARREAS CRONICAS 
Por Mayor: UBORATQIRES REUNIS HONAVON & VACHEROW, Ste-Foy-lés-Lyon [Francm 
S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e II á I y d e S j ^ 
C 1217 A. 1 
N O E X P E R I M E N T E . V A Y A S O B R E S E G U R O 
U N I C O F E R R U G I N O S O D E E X I T O C O M P R O B A D O 
P A R A N I Ñ O S , A D U L T O S Y P E R S O N A S D E B I L E S 
J A R A B E S A R R A 
Y O D U R O H I E R R O I N A L T E R A B L E 
U n f r a s c o , á S 0 - 8 0 E n todas l a s F a r m a c i a s 
Por 4 i r a s c o s a S 0 - 3 4 Exija de S A R R A 
C 948 
D r o g u e r í a 
Fabr icante 
M. lj 
s a r R 4 
CURACION PRONTA y RADICAL de las E N F E R I V s E O A D E S S E X U A U S 
POR EL MÉTODO 0\ ' ~ J ~ ~ ^ ^ r 
, . 0 0 0 E n f e r ^ 
sonados de S 
S A R P U L L I D O S 
Ú L C E R A S S A R N O S A S 
INCIDENTES VENÉREOS 
D E P U R A T I V O 
O H A B L i E 
£"'i toda* Un Botica*. 
del 
l C H A B L E 
sanados do 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS 
PÉRDIDAS SEMINALES 
ATONIA de los ORGANOS 
¡ O I T R A T O d c H I E B B ^ 
C H A B L E 
C llfiB 16, Rué des Arta. PARlS-LEVALLOIi 
En toda* loa Boticas. 
DIARIO D E L A MARINA—EJeición de la mañana.—Abril 26 de 1912. 
M U S I C O S C E L E B R E S 
F é l i x M e n d e l s s o h n 
en Alemania una capillita 
rtistas dedicada á persuadir á las 
^ (iue Mendelssohn no merece 
tonvvB 1 - i : — i 
Y de 
udi-
?eI1 llüa considei-ación, y que por lo
^ \o hay que olvidar al hombre y 
^do lo que P1'0^0 el artista 
Pas0 . j0 ridículo, condena, asimismo, 
t(] ^straeismo del menosprecio á Schu-
8 nn olvidando que ayer, en vida 
^anibos dignos artistas, trato de 
i^-jjrlos y enemistarlos poniéndolos 
í? enfrente de otro con maligna sa-
?n gj la tal camarilla está plena-
mente segura de su valor, podría im-
111 erlo sin necesidad de derribar es-
P0.uas De aquí al cuatro de Noviem-
1947, en cuya fecha acaecerá 
Y^entenario de su muerte, es de es-
^ Vr qUe ese borrón de ingratitud 
P jjabrá olvidado como una de tan-
Jas miserias humanas que afligen y 
margan la existencia. Nació el tres 
|je Febrero de 1809, cuatro meses des-
ués de la muerte de Haydn, como 
gi fuese llamado á recoger la preciosa 
gerencia de gracia y alegría, de har-
moniosa y sonriente belleza que deja-
ba el autor de " L a Creación," gra-
m alegría y belleza que estaba de 
ñjos reflorecería con nuevos encan-
tos v candor en la obra del simpatiquí-
simo autor de " E l sueño de una no-
ehe de verano." 
"Nadie posee tan bello sonreír en 
sns labios," decía Schumann de su 
tierno amigo, hablando no de su per-
sona, sino de sus obras. Alguien ha 
escrito que el dicho de Schumann se-
ría el mejor epígrafe puesto á la obra 
{]f iíendelssohn como á su vida, vida 
simpática, ninguna tan sencilla ni tan 
llena de gracia natural, desbordante 
f]p'ternura y exquisita sensibilidad. 
Poned, por e.ieinplo. á Berlioz frente 
frente de Mendelssohn, como les 
]a casualidad allá en el ex-famo-
so café "Greeco" cuando se hallaron 
en Roma, y Berlioz le volverá á Men-
delssohn la esnalda. murmurando por 
lo bajo: — V a y a ñor el bárbaro te-
deseo antipático!"—en tanto eme 
Mendelssohn dibujará en sus labios 
nna sonrisa fina, un si es no es fisgo-
na, sin decirnos lo que pensaba del 
músico nltraromántico francés. 
Fné un clásico. E n una de sus car-
tas cuenta desde Viena. en donde aca-
baba apenas de morir Boethoven, que-
"los mejores pianistas de uno y otro 
sexo no tocaban una sola nota de Bee-
thoven. v cuando vo les hacía obser-
4 
puso 
var que había algo y aun algo en sus 
obras, y también en las de Mozart, 
me decían mal convencidas "que yo 
era un aficionado á la música clásica, 
y yo respondía orgulloso, s í ." E n 
esta breve respuesta, dados sus gus-
tos, su temperamento y su genio, 
Mendelssohn se revelaba afirmándose 
por completo. 
Xo en vano las fechas le acercaron | 
á Haydn, de quien fué el hijo espiri-
tual más que de Beethoven. E l dolor 
vibrante de Beethoven no lo ha sen-
tido jamás Mendelssohn, como tam-
poco el romanticismo exasperado de 
Berlioz, la fiebre de inquietud de 
Schumann. ni la tormentosa exalta-
ción de Liszt. , 
So le reprocha el exceso de felici-
dad que disfrutó. E n efecto, ñié fe-
liz desde su nacimiento. Ninguna fa-
milia como la suya más distinguida 
por la cultura, talentos diversos y ap-
titudes como la suya; ninguna más 
rodeada de bienes y riquezas. Su pa-
dre, bananero do Hamburgo. se con-
virtió á la fe cristiana (luterana), 
añadiendo á su apellido el de su mu-
jer Bartholdy, como queriendo signi-
ficar qne se separaba del resto de la 
familia, que no quiso renegar de la 
ley judía de sus antepasados. A los 
tres años Félix comenzó en Berlín su 
educación musical, que fué prodigio-
samente rápida. 
Como facilidad de asimilación, na-
turaleza de artista, intuición pasmosa 
de ejecutante y espontaneidad de ins- \ 
piración, recordaba las de aquel niño 
prodigioso llamado Mozart. Añáda-
se á esto una superioridad extra ordi- ¡ 
naria en los ejercicios de "sport," 
que diríamos hoy. en los conocimien-
tos literarios amplios, en el trato so-
cial, en la frecuentación constante 
con artistas, literatos, maestros, afir-
mada esa superioridad en todo con 
los viajes, fecundados por el espíritu 
observador, y por aquel afán y bús-
nueda incansable propia de un estu-
diante. Desde 1821 data su presenta-
ción á Goethe, y desde el primer día 
Goethe se enamora de él, le acepta co-
mo sn consejero músico, interesándo-
le todos los episodios de su carrera de 
nrtista triunfante... 
Otro riñe no poseyera su espíritu 
recto y clara penetración do las cosas, 
habría podido envanecerse colocado 
en el centro de emulación, no de adu-
lación, en nue á porfía rivalizaban, 
como para hacerle más agradable la 
existencia, amigos de confianza, toda 
su familia v especialmente sus her-
manas, mujeres de primer orden en 
su clase, sus consejeras y más que 
hermanas, amigas íntimas de tiernísi-
ma intimidad. Quien que conozca la 
vida interior de esa familia modelo 
no recordará los nombres de sus her-
manas, Fanny. excelente música, que 
merecía el cumplido que Félix le di-
rigió un día: "Tú sabes, perfecta-
mente, en qué pensaba Dios cuanto 
creó la música;" Rebeca, segunda 
hermana menor de Félix, bella seño-
rita, instruida y espiritual, que leía 
y traducía de repente el griego; Pa-
blo, de todos los hermanos el más jo-
ven, que tocaba el violoncello como 
un artista consumado?... Y /quién 
no ha leído con delicia los detalles de 
aquella casa hospitalaria de la Leipzi-
gerstrasse que durante veinte años 
fué visitada por artistas, poetas, sa-
bios, filósofos, ganosos de escribir una 
página en el diario de la casa, la "Ga-
ceta del jardín." diario del te y de 
la nieve, después de asistir á uno de 
los celebrados "Domingos de mú-
sica?" 
E n medio de aquella vida, distraí-
da, como pensaría cualquiera, el ar-
tista trabajaba sin cesar, con entusias-
mo y hasta con encarnizamiento, am-
pliando los conocimientos que reci-
biera de Berger y de Zelter sus maes-
tros, de piano aquél, y éste, gran con-
fidente de Goethe, de composición. A 
los doce años se llevaba de calle á los 
que le oían tocar el piano. Tenía ho-
rror al "virtuosismo," produciendo, 
sin embargo, "un efecto irresistible," 
como decía S.chumann. "He pensa-
do á menudo"—solía decir éste— 
"que Mozart debió de tocar así: 
cuando toca su música, desaparecen 
los dedos y sólo se ve el alma." 
¿Quiérese apreciar su altísimo mé-
rito como compositor? Bastará re-
cordar que aquella "ouverture" del 
"Sueño de una noche de verano," 
una obra maestra, fué compuesta á 
los diecisiete años. 
E l estudio de las grandes obras de 
los maestros más enaltecidos le incitó 
á dirigir la orquesta para obtener 
ejecuciones excepcionales, y es legen-
daria su fama de director de orquesta 
notabilísimo que mereció de sus con-
temporáneos. L a fama póstuma de 
restaurador del culto de Bach, no se 
la ha regateado la posteridad, salvo 
la mezquina camarilla que quiere 
postergar hoy su nombre glorioso. 
E n Inglaterra fueron acogidas an-
tes que en Alemania sus grandes ini-
ciativas de director de orquesta y 
compositor de alto vuelo, que secundó 
admirablemente Escocia, y nada 
ó muy poco París é Italia. Estable-
J A Q U E C A S , M A R E O S , 
B I L I O S I D A D , MAL H U M O R . 
M A G N E S I A S A R R A 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 
FRASCO FEQUtNO 20 CTS. 
D R O G U E R I A S A R R A 
cióse durante algún tiempo en Leipzig 
como director de los conciertos Ge-
wandhaus, siéndole encargada la 
reorganización del Conservatorio de 
música, que bajo su dirección alcanzó 
fama mundial. Berlín, le nombró, 
después, director general de la músi-
ca del Rey de Prusia. 
Unánimes festejos halagadores ro-
dearon la vida del artista, y si se ha 
de dar fe innegable á sus cartas, las 
más atractivas entre las que nos han 
dejado unos y otros artistas, la acogi-
da excepcional prodigada á su talen-
to y comportamiento social no le en-
vaneció ni fueron menos tierno su co-
razón, menos sinceros sus juicios, ni 
menos ingenua su admiración á lo 
bello. 
Se le reprocha, sin embargo, su 
misma tranquilidad de alma. E l di-
lettantismo que sabe gozar en todo 
orden de bellezas y que no lucha en 
pro de una estética particular ó una 
estética egoísta especial, pareció á al-
gunos demasiado fácil y amable, por 
no decir acomodaticio. Esto explica 
míe los eombatientes de la pasta de 
Ricardo Wagner no le perdonasen su 
proceder social lo mismo que sus 
obras. Ahí está para probarlo el im-
prudente escrito -n-agneriano " E l ju-
daismo y la música," virulenta dia-
triba dirigida á Meyerbeer y al mis-
mo Mendelssohn. lo menos " j u d í o " 
que pudieron imaginar los resquemo-
res watrnerianos en su período álgido 
de combatiente. L a verdad es que si 
al autor de la "Sinfonía Italiana" y 
de la "Sinfonía Escocesa." de las 
"Romanzas sin palabras" y del con-
cierto para violín. del "Paulus," del 
" E l i a s " y del "Sueño de una noche 
de verano" le falta muy poco, "un 
grado nnizás de calor y de fuerza, de 
elevación ó de profundidad"—como 
ha escrito Camilo Bellaigue.—"no se 
le puede neprar mezquinamente el tí-
tulo de músico extraordinario que fi-
gura inmediatamente en primera lí-
nea entre el séquito de los más gran-
des, diemo, noble y encantador, joven, 
simpático, dichoso, ornado de todas 
las gracias y colmado de todos los do-
nes." 
Algunas de las obras citadas con-
tienen páginas de mayestática pujan-
za .llenas de soberana vida. ¿Quién, 
como él, ha aportado á su obra más 
encanto y delicadeza, más alma y me-
dida, más gusto, en suma, dones re-
levantes, excepcionales, que son para 
comprendidos por gentes de mengua-
da mente y más mezquinos egoís-
mos? 
E n S a n R a f a e l 3 2 
fotografía de Coloaninas y Ca.. 6 R E -
TRATOS I M P E R I A L E S ó 6 POSTA-
L E S POR UN PESO. Retratos al pía-
tino, á la tinta china y al creyón, á 
precios reducidos. Damos pruebas co« 
mo ffa'antía. 
Bien presagiaba Mendelssohn mis-
mo, como vidente extraordinario, ese 
injusto pero no inapelable "ai poste-
ri l'ardua sentenza" cuando escribía 
en una de sus cartas las iguientes lí-
neas para vengar de una injusticia 
á los maestros que más veneraba: 
"Esas desconsideraciones orgullosas 
y antipáticas de la nueva escuela con 
su innoble cinismo ¿no se le atragan-
tan á usted como á mí? ¿no piensa 
usted como yo. que la primera condi-
ción para merecer el nombre de ar-
tista, es la de respetar la grandeza in-
clinándose ante ella para rendirle ho-
menaje en vez de entretenerse apa-
gando las grandes antorchas para 
que brillen un poco más las candeli-
llas de luz amortiguada? ¿Y no le da 
grima ver á esas gentes, que con sus 
aires despreciativos son incapaces de 
producir nada más que ramplonas 
imitaciones de tal ó cual individuali-
dad saliente, no lo que forma la pu-
janza creadora, libre y fecunda, que 
produce las obras maestras, sin cu-
rarse de nadie, ni de la estética, ni 
de la crítica, ni de nada? 
Felipe Pedrel. 
D E I B O R ^ C Í T Y 
S u n t u o s a y p a t r i ó t i c a f u n c i ó n en 
el "Centro A s t u r i a n o . " 
Efectuóse en la noche del viernes, 19 
de los corrientes, una espléndida fun-
ción á beneficio de los huérfanos de 
los soldados del ejército español pe-
recidos en el campo de batalla de Me-
lilla. 
L a caridad, filantropía y patriotis-, 
mo, condiciones innatas en el corazón 
(Je esa bella mitad del género humano,, 
la mujer, no podían. permanecer dor-, 
midas ante el desgarrador espectáculo 
que presenta á nuestros ojos tanta tier-
na criatura sumida en lóbrega orfan-
dad, llorando la eterna desaparición de 
los autores de sus días caídos vícti-1 
mas del acero y balas enemigas, cora-1 
batiendo tenazmente en pro de la civi-
lización de las salvajes hordas y el ho-1 
ñor de su bandera. 
Con el noble propósito de reunir 
fondos con que ayudar á mitigar en lo 
posible la triste situación de aquellos; 
pequeños séres huérfanos de los anó-
nimos héroes de la guerra y respon-j 
diendo á la noble iniciativa de la au-' 
gusta señora que, con Alfonso X I I I | 
ocupa el trono de la nación española, j 
constituyéronse en comisión las filan-
trópicas señoras, esposas de Joaquín 
López, Presidente de la Delegación del 
Centro Asturiano; Salvador M. Ibir, 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Los señores Jefes. Oficiales y soldados 
que prestaron sus servicios al Gobierno Bs-
pañol, durante, la última guerra de Cuba, 
asi como toda persona que tenga crédito 
contra dicho Gobierno, por cualquier otro 
concepto y no lo haya cobrado, puede diri-
girse á, don Antonio Giménez Bejar, que re-
side en Madrid, calle de Serrano núm. 72. 
que obtendrá el cobro en breve plazo dan-
do toda clase de garantías. 
Informará, don Francisco R. Maribona. 
Mercaderes núm. C6, altos, Apartado 88, Ha-
bana. 3S32 26-4 Ab. 
Presidente del Círculo Cubano; de 
Mac-Kay, Alcalde de la ciudad; de Ce-
lestino Vega, del señor Rey y viuda 
de Haya, acaudalados manufactureros 
de tabaco habano, organizando una es-
pléndida función en el magnífico sa-
lón-teatro de la entusiasta Delegación 
del Centro Asturiano, espontáneamen-
te cedido para la realización de tan fi-
lantrópico acto. 
Tomaron parte en esta caritativa 
obra la señora Pon de Ibor, deleitando 
con su espléndida voz de tiple de so-
noro timbre, acompañada del conoci-
dod y reputado barítono señor Miguel 
Lluch, en el precioso dúo de la zar-
zuela " L a Revoltosa;" la señora Cao-
bín de Perdomo, Perla de Alvarez y 
hermana, y los señores Colado y Pou, 
Mario, Barba, Grafía, Perdomo, Perei-
ra, Zucariche y el niño Vega: la Sec-
ción de Declamación del Centro y su 
magnífica estudiantina, rayando todos 
á gran altura, siendo ovacionados. 
También contribuyeron generosa y 
espontáneamente los profesores de la 
orquesta y los señores Joaquín Mascu-
ñana y Arturo Várela, que donaron 
todos los trabajos de imprenta. 
E l espacioso salón hallábase pictóri-
co de concurrencia; la que, ocupadas 
todas las localidades, repartíanse en 
apiñada masa por corredores y pasi-
llos; el aspecto hermoso, deslumbran-
te, rebosando de luz y de belleza v des-
collando, como en espléndido jardín las 
más fragantes rosas, hermoso contin-
gente de respetables señoras y hermo-
sas señoritas que respondieron, como 
no podía suceder menos, á la caritati-
va obra que allí se realizaba. 
Debemos hacer constar, que las se-
ñoras de López Vega y Pou. son es-
pañolas de nacimiento, y las de Rey y 
Haya y Mac-Kay, americanas, siendo 
esta úítima hija del acaudalado espa-
ñol señor Gutiérrez, primer. Cónsul de 
España que fué en esta (.ludad de Tam-
pa- • , , V -
E l resultado monetario deja tuncioi 
calcúlase en unos seiscientos, pesgs, los 
que, según hemos oído, aprovechando 
su próximo viaje á España la señora 
de López entregai'á personalmente á 
la Reina. 
A l terminar el espectáculo, la siem-
pre galante y atenta Directiva de la 
entusiasta Asociación, obsequió á la co-
misión organizadora y demás señoras 
y señores que prestaron su cooperación, 
con exquisitos dulces y licores, y al des-
taparse el champán el señor Nistal, V i -
cecónsul de España, brindó con elo-
cuente voz por la comisión y los coo-
peradores, dando gracias v dedicando 
recuerdos de amor á la lejana patria. 
Nuestros plácemes, por el resultado, 
y nuestros sinceros deseos de que el 
óbolo de los que en tierra extranjera 
supieron responder á la voz del patrio-
tismo, aumente la dádiva que ha dé 
mitigar la situación de aquellos que, 
llevarán constantemente en su memo-
ria, como timbre de orgullo y de glo-
ria, el ser hijos de los que perdieron 
su vida en cumplimiento del deber, 
agrupados á la sombra de la bandera. 
M. C , Corresponsal. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
LINEA LLOYD NORTE ALEMAN 
(Norddeutscher Lloyd, Bremen) 
El vapor correo alemán de dos hélices 
y de 7,500 toneladas, 
" H A N N O V E F T 
provisto de aparatos de TELEGRAFIA 
SIN HILOS para comunicar á grandes 
distancias, 
Saldrá de este puerto 
E L 7 DE MAYO 
* las cuatro de la tarde, DIRECTO para 
V i g o , C o r u ñ a 
y B r e m e n 
Admite pasajeros paxa los referidos 
puertos en sus amplias y ventilada? ca-
caras y cómodo entrepuente. CAMARE-
ROS V COCINEROS ESPAÑOLES. El 
embarque de los pasajeros y del equipaje 
e6 GRATIS en la Machina. Estos vapo-
res están provistos de aparatos de Tele-
SraHa sin Hilos para comunicar á larga 
distancia. 
Precio de pasaje en Tercera para Espa-
ña: $32 oro americano, incluso impues-
™ de desembarco. 
Para más informes y detalles, dlrigir-
•e á sus Consignatarios: 
SCHWAB & TILLMANN. 
í*3" Ignacio 76, frente á la PLAZA VIEJA 
leléfono A-2700.—Apartado 229.—Habana. 
J ^ I W Az. 19 
V A P O R E S C O R R E O S 
fe m , 
A N T E S D E 
A T O H O LOPES 7 Ca 
^ R E C I O S D E P A S A J E 
clase M e $148 07. en a d e l a s 
« «126 ^ 
1 3- preferente « 83 ^ 
• 3- oraínana « 35 « 
grandes rebajas en pasajes de IDA 
oELTA, y precios convencionales 
n Camarotes de lujo. 
| L PROXIMAS S A L I D A S 
LOS VAPORES D E GRAN V E -
^OCIDAD D E L A COMPAÑIA 
^fi-ASATLANTICA ESPAÑOLA. 
, A L F O N S O XÍÍI 
Saldrá el día Io de Mayo para 
^ 0 , CORUÑA. GIJON. 
SANTANDER Y B I L B A O 
A L F O N S O X I I 
ra el día 20 de Mavo para 
«IUÑA, GIJON, SANTANDER 
w V BILBAO. 
Reina María Cr i s t ina 
el día 31 de Mavo para 
^ « U í U , GIJON. SANTANDER. 
Y B I L B A O 
Sald 
C 
A L F O N S O X I I I 
Saldrá el día 20 de Junio para 
CORUÑA, GIJON, SANTANDER 
Y B I L B A O 
R e i n a Mar ía Cr i s t ina 
Saldrá el día 20 de Julio para 
CORUÑA, GIJON, SANTANDER 
Y B I L B A O 
Para informes, diríjanse á su con-
signatario M A N U E L OTADUY, Ofi-
cios número 28, altos. Teléfono A.65S8 
ICT. VAPOR 
M O N T S E R R A T 
Caqitftn GARRIOA 
raldrá. para 
New York, Cádiz 
Barcelona y Genova. 
el 8Q de Abril, á las doce del día llevando 
la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á lo» que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
da/i, Amberes y demás puerto» de Europa 
con conocimiento directo. 
Lo» billetes del pasaje sólo serán expe-
didos ha»ta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmaráo por el 
Consignatario antes de cerrarlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el día 29. 
La correspondencia »6Io se recibe en la 
Administración de Correo». 
E L V A P O R 
L E G A Z P I 











SAN JUAN DE PUERTO RICO 
LAS PALMAS, GRAN CANARIA 
CADIZ y BARCELONA 
sobre el 3 de Mayo á las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pública. 
Admite Pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla. Curacao, Puerto Cabello 
y la Guaira. 
Y carga general, Incluso tabaco, para 
todos los puertos de su itinerario y del 
Pacífico, y para Maracaibo con trasbordo 
en Curacao. 
Los billetes del pasaje sólo serán ex-
pedidos hasta las DIEZ del día de la sa-
lida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
Se recibeu los documentos de embar-
que hasta el día 30 y la carga á bordo 
hasta el día 2. 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán SOPELANA 
saldrá para 
VIGO, C O R U J A , 
GIJON Y SANTANDER 
el primero de Mayo á las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú-
blica. 
Admite pasajeros y carga general, in-
cluso tabaco, para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vipo, Gijón. Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje sólo serfl, expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Las prtliza» de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas, sin cuyo 
renulslto serán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 30. 
La correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
BL VAPOR 
A L F O N S O X I I 
Capitán A L D A M I Z 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el día 3 de Mayo, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día primero y la carga á bordo 
hasta el día 2. 
COMPAGNIE GENERALE TRANSATLANTIOÜE 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ESTA 
COMPAÑIA 
PROVISTOS DE APARATOS DE TELE-
GRAFIA SIN HILOS 
Saldrá el día 28 de Abril á las once de 
la mafiana, directo para 
Coruña, Santander, 
Gíjón y St. Nazaire 
L A C H A M P A G N E 
Saldrá el día 15 de Mayo á las cuatro 
de la tarde, directo para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
L A N A V A R R E 
Saldrá el día 28 de Mayo & las cuatro 
de la tarde, directo para 
Coruña, Santander, 
Gijón y St. Nazaire 
KOTA—E«ta C<«mpaflla tiene una póltza 
flotante, asi paj-a esta linea como paxa to-
das las demfie, bajo ia cuaJ pueden a»e>fu-
rarse todos ios efectos que se embarguen 
en sus vapores. 
I.¡amamos ]a atención d* los sefioree pa-
rejeros, hacia él artículo 11 del Rep'atnen-
to de pasajeros y del orden y r*srimen in-
terior d« los vaporee de esta Compañía, ei 
cual dice yÁ* 
"ZJT/S pTisajeroe deberáJi escribir sobre io-
dos loe bultos de su equipaje, su nombre 
y e* puerto de desttno, con todo» sus setras 
y con la mayor claridad." 
FundéLndoM en esta disposición la Com-
paflfa no Hdfnlrríi bulto aleur.-í dt) equipaje 
que no lave ciaremente estampado su nom-
bre y apellido de ju dueño, ?.sl como el de¡ 
puerto de destino, 
El equipaje lo recibe gratuitamente la I 
lancha •'Cladiator^ «m el Muelle de la Ma- ! 
china, la víspera y día de salida hasta laa 
diez de .& mañana-
Todos los bultoe do equipaje llevaran ¡ 
; etiqueta adherida, en la cual constará el 
' ntimero de bilWe de pnsaje y el punto i 
donde este fué expedido y no íerán reci-
j bidos t bordo los bultos en los cuales tal-
I tare esa etiqueta. 
Para ettnkv'ttT «1 R. D. de) OoMrmo d»» 
l Eopafla, fecha (2 de Airoirte Ultimo, no se 
admltrA en él vauor más equípale r.ue <*1 
| declarado por el pasaienv en el mo,vianto do 
¡ sacar su bllifta en la tasa Consljrr.ntarla. 
Para Informe» cirlElree A su consignatario 
M A N U E L OTADUY. 
E S P A G N E 
Saldrá el día 15 de Junid á las cuatro 
de la tarde, directo para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 
L A N A V A R R E 
Saldrá el día 15 de Julio á, las cuatro 
de la tarde, directamente para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1". clase desde . , $ 148-00 Oro Am. 
En 2'. ciase " . , 126-00 " " 
En 3". Preferents. . . 86-00 " " 
Tercera clase 35-00 " " 
Rebaja en paKaje de ida y vuelta. 
Precios conveir.oionales en camarotes de 
lujo. 
Los equipajes se recibirán gratis en la 
Machina solamente la víspera de cada sa-
lida. 
" L I N E A W A R D " 
( N E W Y O R K A N D C U B A M A ; L S. S. Co.) 
Servic io de vapores entre 
! 
Salen de la Habana todos los Jueves y 
Domingos. 
Pasaje en Primera Clase, de $35-00 á 
$45-00. 
Servic io de la H A B A N A 
á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen de la Habana todos ios lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-00; 
á Veracruz, $30-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 
CAMAROTES Y BILLETES: 
DIRIGIRSE AL AGENTE DE PASAJES 
PRADO 118, TELEFONO A-6154. 
Wm. HARRY SM1TH, 
Agente General. 
OFICIOS NMS. 24 y 26. 
C 1408 156-7 Ab. 
V a p o r e s c o s t e r o s 
EL NUEVO VAPOR 
A L A V A I 
CAPITAN ORTUBE 
saldrá de este puerto los miércoleí», á 
las cuatro de la tarde, para 
Sagua y Caibarién 
ARMADORES 
Hermanos Zulueta y Gamiz, Cuba No, 20 
C 1185 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá basta las 5 do la 
tarde del día anterior al de la e.alidá. 
Atraques en Guantánamo 
Los Vapores de los días 10 y 20 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y ios da 
los días 6, 13 y 27 al del Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el muelle del Deseo-Caima* 
ñera. 
A V I S O S 
Los conocimientos para los erntarqueá 
serán dados en la Casa Armadora y Con* 
signatarias á los embarcadores que lo so* 
liciten; rto admiá^Jose ningún embar-
que con otros "Onocimientos que no sean 
precisameut" ios quo la Empresa facilita. 
En los conocimientos ooberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exao-
tituo las marcas, números, número de 
bultos, clase de los mismos, contenioo» 
país de producción, residencia del recep-
tor, peso bruto en kilos y valor de 'a< 
mercancías; ao admitiéndose ningún co» 
nocimiento que le falte cualquiera'de e* 
tos requisitos, lo mismo que arfuellos que 
en la casilla correspondiente .U coníenii 
de, solo se escriban lae paiabrna "efe<* 
toa," "mercancías" ó""bébid;is," tola 
quo por las Aduanas se exige se haga 
constar la clase del contenido de cadaj 
bulto 
Los señores embarcadores de bebida 
sujetas al Impuesto, deberán detallar tu 
los conocimientos la clase y auitziao de 
cada bulto. 
En la casilla correspondiepte ,aj,pals da 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" ó "Extranjero," 6 .las doá 
si el contenido del bulto 6 bultos reunid-
sen ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conocí» 
miento, que no será ruímitido ningún bul» 
to que, á juicio de •os fivrñores S^breca^ 
gos, no pueda ir en ias bodegas dei buqu« 
con la demás carga. 
NOTA.—Estat- salidas y escalas podráq 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica á los seüórfia Co-
merciantes, que tan pronto estén los bu 
ques á la carga, envíen la que tengan -di» 
puesta, á fin de evitar la aglomeración ei\ 
los últimos días, con perjuicio de los cou* 
ductores de carros, y también de los Vat 
potes, que tienen que" efectuar la salldq 
á deshora de la noche, con los riejgu^ 
consiguientes. 
Habana, abril l". de 1912. 
SOBRINOS DE HMRRERA, S. en C . 
C 1239 ^ Ab. 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta plaza 
M X m G A Y E 
O F I C I O S 26. HmEANA. 
C 122S 
4»v 
Apartado núm. 1.090. 
i OFICIOS 90, TELEFONO A.1476 
rlABANA 
' S71 ^ 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
(S. en C.) 
S A L I D A S D E LA. HABANA 
durante el mes de Abiil de 1912 
Vapor GIBARA 
Sábado 27 á las 5 de la tarde. 
' Para Nuevltas, Puerto Padre, Chanarra. 
Gibara, Mayad (Ñipe), Baracoa, Guantá-
namo (á la ida y al recorno) y Santiago 
do Cuba. 
Vapor A V I L E S 
Todos los martes á las 5 de la tarde 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 
N O T A S 
Carga de Cubotate 
Se recibo hasta las 3 de la tarda del 
día ¿e la salida. 
E L V A P O R 
E T E L V I N A 
Capitán: V A Z Q U E Z 
Este nuevo vapor aaldra de cstn 
puerto, hasta nuevo aviso, los dial 
i , 14 y 24 de cada mos para 
Ingenio ^Gerardo," Río Blanco, 
Berracos, Río del Medio, Bimas/Arro. 
yes, Ocoan Beaoh y L a ,Fé. 
Para informes el Presidente de l l 
Compañía SR. M A N U E L GARCIA 
PULIDO. Éeviüaziffedó 8 v 10 
C 1192 j ^ ' - • 
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P r e g u n t a s y R e s p u e s t a s 
Luch . - j j ^ í c ^ h a c e r s e ciudada-
no de otra pación cualquiera. Si va á 
Espafia autos de haber cumplido 40 
años de edad, sé expone á que le metan 
cu <|inni?is. 
T. .1. 77—Se considera prófugo al 
que es reclamado y no comi)arece den-
tro del plazo que se le señala. 
Pepe.—Las concesiones de que usted 
habla no las consiguen sino muy con-
tadas personas, y para ello hay que 
empeñarse ..mucho. 
Un inoUnufo.—El luto riguroso ha 
de ser sin prendas de fantasía y sin 
chaleco blanco. Gracias por su carta. 
Un snscripíor.—El orden de catego-
rías de .poder naval en las naciones, 
mencionando las tres primeras, es es-
te: Inglaterra, Estados Unidos y Ale-
mania. 
Lili .—«a Srita. Elisa María Bordas 
es redactora, de la página del Hoqar, 
en E l Triioifn. Las dos únicas reinas 
de más edad que su esposo son: la rpi-
na Maud, esposa de Haakon de Norue-
ga, que-le lleva tres años, y Augusta, 
la esposa de Guillermo de Alemania, 
que le lleva uno. 
J . C. G.—Es muy difícil que logre 
usted formalizar unas relaciones de no-
viazgo con una señorita que ocupa una 
posición social más elevada que la de 
usted. Más tarde, cuando usted haya 
adquirido una fortuna, quien sabe. 
Las apariencias que usted observa en 
favor suyo, suelen ser engañadoras. 
Un suscn'plor.—El canal de Panamá 
no abreviará un ápice la navegación de 
los puertos dfe Cuba á Buenos Aires. 
Favorecerá muebo la navegación de ]m 
buques desde el Atlántico á California, 
Perú, Keuador y Chile. 
L . A . — E n L a Moderna Poesía, Obis-
po 3v3&,' vanden libros que tratan so-
bre la fabricación de cementos. 
Dos porfiados.—Las islas Canarias 
C0JtóWliíjr<Ü)íí^a. provincia de las 49 
que tiene .Esnaña.. Ultimamente se tra-
tó de^yid^rlajsi'en dos provincias; mas 
no se ha decretado aún. 
(7(iil^/scr/^íqrr,r7r7^rarcelino Menéndez 
Peí ayo-nació en Santander el año 1856. 
Up'^mar^oih^-'Lh postal más adecua-
da ' éXianrúiera que sea de carácter 
artístico y serio, sin figuras alegres. 
J . f.—Todo el que quiera aprender 
iiiia. a^gnaínrr1 sin maestro y sólo con 
loa )íibro«, Aucde conseguirlo sí-se em-
peña en ello: 
D. A. Y.—No sé cual es el mejor li-
bro para aprender francés. Hay mu-
chos y todos son buenos. E n cualquie-
ra librería encontrará usted lo menos 
media doi cna. de autores. 
Ft»- J?7í.<rrr?p'or.—Está prohibido pe-
gar etiquetas en las monedas. Es líci-
lo iwrfikyMfyg en 1̂ cobro; pero nadie 
las reVIihza. salvo que :3an monedas 
borrosas. 
ovo--
Tres Por fiados.—La patria de un ju-
dío eé como la de todo el mundo, el país 
en que nació, q-donde está naturaliza-
do. 
Un 'cnrioso.—Xo sé si. es verdad lo 
que se dipej.de que poniendo crines de 
caballo eni«gua, á los cuarenta días les 
nacert unos gusanitos llamados catibos; 
pero desde luego juraría que eso es una 
paparrur-ba. Lo curioso es que todavía i 
hay ipucbas personas que creen en esos 
infundios de brujería y artes mági-
cos. 
F w V . o - . p . v n «Hwha frecuencia pro-
írunlan cuantos socics tiene el qentro 
regional A ó B. A todos les decimos 
que pueden tomarse el trabajo de acu-
dir á.los referidos centros, en los cua1-
se.anuncia diariamente por una tabli-! 
üa cVnfrtnvro de socios con que cuentan.! 
lib—. stVhre Cristóbal Co- ¡ 
mblicado por Constanti-
á en todas las librerías, j 
for.—Santa Fredesvinda I 
J'n preguntón.—Cuando se envía 
por correo un retrato ó una tarjeta 
impresa, se corta una esquina del so-
bre cerrado para que se vea que no 
es una carta, y entonces admite fran-
queo barato como impreso. Si cierra 
del todo el sobre hay que franquear-
lo como carta. 
M. G.—Llaman "cerebro del mun-
do" á París, porque es la ciudad en! 
que existe y á donde concurre mayor 
número de escritores, sabios y artistas, 
y donde hay gran número de Acade-1 
mias y otras corporaciones docentes. 
Remotas.—No hay tal derecho. 
Consiente.—Me da pena no haberle 
contestado aún. Espero recibir la con-
sulta del caso. 
J . M.—Ni en Cuba ni en España i 
puede un* cónyuge volverse á casar; 
mientras viva el otro. E n otros países 
donde es ley el divorcio absoluto, puede l 
casarse el cónyuge divorciado en los ca-
bqs que la ley determina. 
Pastor.—Un libro de Fotografía i 
práctica lo hallará usted en la libre- j 
ría de Veloso, Galiano núm. 62. 
P. M: G.—Santa Adelaida es el 16 j 
de Octubre. Santa Hortensia el 11 de 
Enero. 
Un suscripior.—El marfil natural se 
saca de los colmillos del elefante. L a | 
ballena no tiene marfil, sino las cer 
das gruesas que así se llaman. 
S o m n i a f e b r í s 
n. / ? . -
16n ^ . l i -
no Hortiá 
t/ffc süs 
e« el 19 de Octubre. 
Noventa años 
Si os refiero lo que hice, no es para 
que vosotros lo contéis: es para que me 
digáis que no debo preocuparme de esas 
cosas, y que debo reposar con la con-
ciencia tranquila. Hice lo que pedía la 
amistad; cumplí con un deber, y he 
sido justo. Eso quiero que vosotros re-
pitáis, y que lo repitáis frecuentemen-
te. 
Este mi amigo—porque vive aún, pe-
ro no lo sabe ya— era hace noventa 
años, recio de voluntad, flaco de cuer-
po, extravagantemente dispendioso, y 
pobre de inteligencia. Yo le quería 
bien—os lo confieso—pero sentía una 
alegría extraña cada vez que algún obs-
fcácnlo se interponía en sus planes; con 
frecuencia le ayudaba en sus trabajos: 
no le traicionaba nunca: mas todos mis 
deseos se fundían en el deseo único, po-
tente, de que aquellos trabajos fraca-
saran, y de que sus ilusiones se hun-
dieran en un derrumbe. Necesito des-
cubriros estas cosas, para que conci-
báis el regocijo con que supe aquella 
tarde de su ruina. 
Llegó á mí, temblón y pálido, como 
si se escapara de la muerte; el golpe 
le cogiera tan de lleno, que le había 
sacudido cuerpo y alma, y él elocuente 
y verboso, apenas encontraba las pala-
bras que denunciaran su angustia, y 
apenas acertaba á mascullarlas entre 
pal ni (aciones y jadeos. 
A su prodigalidad, aquello era más 
amargo, y más bárbaro, y más cruel que 
ser enterrado en vida sobre un montón 
de monedas. 
Yo le advertí: 
—Te queda una esperanza... L a 
fortuna de todos tus hermanos. 
Miróme con extrañeza. Respondió-
me: 
—Tienen hijos. . . 
—Pues debes aguardar pacientemen-
te. Esos hijos morirán. . . Tendrán hi-
jos á su vez, pero también morirán. . . 
V «'liando se acaben todos, te apareces 
en «d inundo como el único heredero... 
Mi amigo sonrió: me juzgó loco. Y 
yo entonces le expliqué que la vida era 
á modo de reloj de mecanismo admira-
ble. Se le había dado cuerda en el prin-
cipio; y en vez de sonar las horas cuan-
do el tiempo las marcaba, como hacían 
los relojes, la vida alzaba un brazo, 
daba un paso, pronunciaba una pala-
bra, dirigía una mirada, estudiaba, dis-
curría. . . ' 
Cuando se rompía la cuerda, se aca-
baba el movunientp, el mecanismo se 
quedaba inútil, el reloj se perdía para 
siempre... 
E l secreto que yo había descubierto 
era el de parar la cuerda: el de coger 
la vida entre los dedos, y hacerla de-
tenerse en el reloj: era el de conservar 
el organismo, inerte, parado, muerto, 
con la misma limpieza y fortaleza que 
si marcara las horas... Yo cogía un 
reloj; lo detenía; lo guardaba un mes, 
dos meses, y lo echaba nuevamente á 
caminar: y logré coger un hombre, sus-
pender la vida en él, guardarlo un año, 
dos años, y echarlo "á andar" otra 
vez. . . 
Y mi amigo aceptó ¡ dijo que sí; an-
tes de ser gusano miserable, prefería 
dormir algunos años y soñar con gran-
dezas de un futuro, que serían para él 
realidad. Cogí su vida en mis manos, 
hícela rechinar lúgubremente, hícela 
revibrar algunas horas, y acabé por de-
tenerla. Y mi amigo quedó rígido y 
yerto, tendido sobre ima tabla como si 
fuera un cadáver . . . 
Y en acrecer su fortuna, y en vivir 
y morir con opulencia emplearon los 
suyos noventa años. E l último Dela-
chaux fué militar y valiente; su san-
gre, joven y "viva, no pudo soportar el 
tedio horrible de una existencia fastuo-
sa, y recorrió los campos de batalla, y 
pereció como un hérve, 
Y entonces volví al "reloj," cogí el 
cuerpo de mi amigo como si fuera una 
máquina, y díle cuerda á su vida. Abrió 
los ojos, encogió las piernas, sonrió, 
desperezóse.. . Y al cabo se levantó y 
se tambaleó. . . y caminó. Pareció des-
pertar de un breve sueño: me abrazó, y 
me preguntó, recordando mi promesa: 
—¿ Y a es la hora ? . . , 
Su aparición en el mundo no dejó 
de causar algún asombro, pero se re-
conoció la justicia de su solicitud: De-
lachaux cobró su herencia. Y pasaron 
unos años y apareció otra vez en mi 
oficina. 
—Me has hecho un mal—empezó.^' 
E l salto de, novAta años que ..mi vida 
dió en el tiempo me aficionó al por\o-
n i r . . . Este presente me cansa; ya lo 
vi, ya lo gocé, ya lo he recubierto de 
oro. . . Y ahora, vengo otra vez á su-
plicarte que suspendas la cuerda de 
mi vida, (pie me hagas dar otro salto, 
y que me dejes ver otro futuro. . . 
Le llevé á mi gabinete; le tendí so-
bre la tabla, y detuve el correr de su 
existencia. Su cuerpo pareció petrifica-
do, pero dentro do su cuerpo encon-
trábase su espíritu prisionero de una 
carne intacta y fuerte, que no había 
muerto aún, pero que no podía funcio-
nar. Y después cerré el cuerpo en una 
caja, y por cariño aei pobre Deláehaux, 
—esto fué lo que me dijo la amistad— 
al pasar junto al mar, tiré la llave. 
Y os juro que aquel día fui dichoso. 
E N E A S . 
U n a p i l a e l é c t r i c a 
Hablaremos hoy de una pila eléctrica 
que puede construirse también fácil-
mente. 
Con dicha pila pueden hacerse va-
rios curiosos experimentos, como des-
viar la aguja de la brújula. 
Envuélvanse en un pedazo de tra-
po varios pedacitos de coh, (el co/c'es 
hulla ó carbón de piedra calcinado) 
métase dentro del mismo trapo el ca-
bo de un tenedor, de modo que quede 
rodeado por el cok, y amárrese todo 
con un cordel, formando como una es-
pecie de salchichón. Sumérjase éste 
en una copa ó depósito lleno de agua 
con bastante sal, dejando el tenedor 
recostado sobre el borde de dicho de-
pósito, como se ve en la lámina. Su-
mérjase también en la misma agua una 
tira de zinc como de un cuarto de pul-
gada de ancho por 5 de' largo, recos-
B o / a \ a p o n e s a 
p a r a e l m á s a l e 
j Los japoneses que sony muy hábiles 
; torneros construyen y venden por 
unos cuantos céntimos el sencillo apa-
\ rato para el masaje, que indican núes- J 
¡ tras figuras, que consiste en una bola ; 
j de madera m que gira libremente en la : 
cabidad h de la misma substancia; pe-
ro lo raro del caso es que el aparato 
está torneado según se ve abriéndolo 
por el eje a, y es de una sola pieza. 
¿Cómo se ha introducido en h la bola 
af Será seguramente por un reblan-
decimiento de la madera de & puesta á 
secar luego de introducida la bola m. 
tándola igualmente en el borde, pero 
sin que toque al tenedor. Y a está he-
cha la pila eléctrica, constituyendo el 
cabo del tenedor el polo jos-itivo y el 
extremo sumergido de la tira de zinc 
el polo ncgaiiw, pues debemos saber 
que hay dos clases de electricidad: la 
positiva y la negativa, que se atraen 
ó se repelen, según sean diferentes ó 
iguales. Hagamos ahora el experimen-
to de desviar la aguja de la bnijula, 
C^lóoriese sobre la copa en que está 
la aguja imanada una cucharilla de 
cafó apoyada sobre los bordes. Con 
esto hemos formado un sencillo apa-
rato llamado galvanoscopio. Colocan-
do loa dientes del tenedor ¡ sobre un 
extremo de la cucharita y la lámina 
de zinc sobre el otro extremo queda-
rá establecida la corriente eléctrica y 
veremos que bajo su influjo se desvía 
inmediatamente la aguja de la brúju-
la. 
Sacando drf agua salada el cabo del 
tenedor ó la lámina de zinc, se cortará 
la corriente y volverá á tomar la agu-
ja de. la brújula su dire^ión de Norte 
á Sur. , ^ - v» ^ • - - y 
E l t a m a ñ o d e l a s 
g o t a s d e l l u v i a 
E l metereólogo francés Faideau, ha 
realizado la empresa de medir la di-
mensión de las gotas de agua. 
Las mayores miden próximamente 4 
milímetros y las menores 25 centésimas 
también de milímetro y de diámetro. 
, Las gotas de lluvia son mayores en 
verano que en invierno, y mayores tam-
bién en los países cálidos que en los 
fríos. 
E n el momento en que se condensa 
el vapor de agua para tomar el estado 
líquido, se forman en íntima proximi-
dad gran número de gotas, extremada-
mente pequeñas. A l caer se juntan 
unas con otras obedeciendo á la atrac-
ción mutua, y así es como se forman 
las gotas ordinarias de lluvia. 
E l tamaño de una gota cuando lle-
ga á la tierra depende de la altura 
desde la cual ha caído. 
E n verano las capas inferiores del 
aire están más calientes que en in-
vierno, y por lo tanto se forman nu-
bes á mayores alturas cuando las con-
diciones son favorables para la con-
densación rápida del vapor de agua. 
Las gotas que caen desde las nubes al-
tas de verano van uniéndose á ma-
yor número de otras gotitas, y por eso 
cuando llegan al suelo son mayores 
que las de invierno. 
L a velocidad con que caen las gotas 
de lluvia dependen, según Faideau, 
tanto de su tamaño como del viento 
que las hace caer oblicuamente. 
Por término medio una gota de ta-
maño ordinario, ó sea de medio milí-
metro de diámetro, llega al suelo con 
Una velocidad de unos 3 metros 96 
centímetros por segundo j mientras que 
nua gota muy grande de 4 milímetros 
de diámetro puede alcanzar una velo-
cidad de 11 metros y medio por se-
gundo. 
-«^•-•-^— . 
C r ó n i c a C i e n t í f i c a 
(Para ei DIARIO DE LA MAKINA^ 
Madrid, Marzo 30. 
Empezamos á dar cuenta, en la cró-
nica precedente, de una obra cuya últi-
ma edición se ha publicado en el año 
1910 y que se titula " L a química en la 
vida diaria." 
Y llegábamos, no en el análisis de di-
cha obra, porque esta sería tarea impo-
sible, dado el número enorme de mate-
rias de que trata, sino en la enumera-
ción de tas materias principales, para 
lo cual nos limitábamos casi á copiar el 
índice; llegábamos, repito, á la sépti-
ma conferencia de las doce que consti-
tuyen el libro del doctor Lanar-Cohn. 
Y a lo dijimos: para la propaganda 
de los conocimientos modernos es libro 
útilísimo, j • 
E n rigor ea una pequeña eñciclopo-
dia de Química pura y aplicada. Una 
enciclopedia abreviadísima; un extrac-
to muy concentrado de materias quí-
micas; y muy concentiado debe de ser 
puesto que, la obra no pasa de 331 pági-
nas. 
Por regla general, los libros de pro-
paganda de fualquier país, y mucho 
más de los países del Norte, difieren de 
los libros de clase análoga publicados 
en Francia, en lo que pudiéramos lla-
mar la nota artística, y aun nos atreve-
ríamos á llamar la nota amena. 
E l libro en que, por ejemplo, nos va-
mos ocupando, es un libro sumamente 
útil, demuestra los extensos y profun-
dos conocimientos del autor. 
Está hecho con inteligencia y está es-
crito con claridad; y sin embargo, al re-
correr sus páginas, echa uno de menos, 
en cada momento, el estilo elegante y 
entretenido de los escritores franceses. 
Si este libro del doctor alemán estu-
viera escrito, por ejemplo, por el cé-
lebre propagandista de la ciencia mo-
derna, y autor de " L a electricidad al 
alcance de todos," Mr. George Claude, 
dicho libro, repetimos, sería una verda-
dera preciosidad; porque la materia se 
presta á todos los escarceos del inge-
nio, con ser de suyo ávida y prosaica. 
Porque el arte es un gran aspecto de 
la vida universal, y en el fondo de la 
ciencia late la poesía. 
E l libro del doctor de Konisgberg no 
es ameno; debe confesarse, por más que 
esté muy bien hecho y sea útilísimo. Lo 
hemos repetido varias veces. 
No sólo es útil é interesante, sino que 
es de una gran comodidad, por el índi-
ce alfabético que contiene al fin, y don-
de cualquier lector puede buscar rápi-
damente la materia que le interese, en-
tre las seiscientas y tantas que el libro 
contiene. 
Claro es, que al distribuir seiscien-
tas materias en trescientas páginas, no 
le corresponde á cada una de ellas, por 
término medio, más de media página; 
pero es lo bastante para dar una idea 
clara del asunto que excitó la curiosi-
dad del lector. 
Y decíamos antes que echábamos de 
menos en la mayor parte de las obras, 
(no en todas) que producen las razas 
del Norte, el sentido artístico, si se nos 
permite emplear esta palabra; y lo de-
cíamos á propósito do que en la misma 
conferencia sexta de que dábamos cuen-
ta en el artículo anterior, las primeras 
hojas tratan de los alimentos y de los 
condimentos en general; y el autor, sin 
más transición que un espacio en 
blanco y una línea gruesa, dice: ahora 
vamos á pasar á otros asuntos, cuya 
comprensión exige nuevos conocimien-
tos químicos," y entra á explicar la 
pólvora, los fulminantes, la nitrogliceri-
na y otros varios explosivos. 
Todavía en la misma conferencia, con 
otro espacio en blanco y otra línea 
gruesa, pasa á las materias textiles, co-
mo por ejemplo, lana, algodón y seda. 
Todo ello importa poco; si la mate-
ria se acaba, y queda tiempo disponi-
ble en la conferencia, se trata de otro ú 
otros asuntos, aunque tengan entre sí 
todos ellos escasa relación como los ali-
mentos, los explosivos y las telas. 
Para un hombre del Mediodía, estos 
cambios bruscos de disección, son otros 
tantos choques: para su espíritu ondu-
lado y continuo, con la ondulación de 
las curvas en su estatuaria, con las ver-
des ondulaciones de sus valles, ó el on-
dular del Mediterráneo en sus días de 
calma, lo brusco, lo violento, casi es do-
loroso. 
Pero basta de consideraciones ajenas 
al fondo del asunto \r continuemos enu-
merando las conferencias interesantísi-
mas y provechosas por todo extremo del 
sabio profesor de Konisgberg. 
De todas maneras y para terminar 
pronto, alijeraremos la enumeración: 
Séptima conferencia. Trata^ entre 
otras materias, de las siguientes: Los 
cueros, las pieles, el curtido, el perga-
mino, el blanqueo por el aire, el blan-
queo químico, el cloruro de cal, el áci-
do sulfuroso, el agua oxigenada, la tin-
torería, los mordientes, las lacas de co-
lor, las materias colorantes directas, los 
colores derivados de la hulla, la impre-
sión en colores, etc. etc.... 
Este capítulo es interesantísimo, es 
práctico y teórico á la vez, y sólo con el 
estudio químico de los brillantes colo-
res, que de la negrura del carbón mine-
ral brotan, había para escribir un to-
mo ; y digo mal, porque muchos se han 
escrito, que con uno no basta para ago-
tar materia, á la vez científica, artís-
tica y hasta poética. Que de la hulla, 
tan negra, tan sucia, cuajáronos, por de-
cirlo así, de abismos de tinieblas, pue-
dan brotar colores que compitan y aun 
venzan á los del arco iris; qi*e todo ello 
esté representado en fórmulas geomé-
tricas con multiplicidad de exágonos, 
gracias á la teoría atómica, es asunto 
tentador, porque es asunto admirable. 
Para el doctor alemán es asunto cla-
ro, útil é interesante. Y tiene razón y 
cada escritor tiene el derecho de esco-
ger su punto de vista. 
Octava conferencia: Comprende las 
pinturas, al aceite y al temple. Los acei-
tes secantes y no secantes. Los barni-
ces. Las tintas. Las celulosas. L a fabri-
cación del papel en sus diferentes cla-
ses. E l papel de paja. Lo celulosa á la 
sosa, y los privilegios de invención re-
lativos á la industria del papel. 
E n ocho hojas está condensada toda 
la materia de esta conferencia; y sin 
embargo, y este es el mérito del libro, 
mérito innegable: en cada punto que 
expone da el autor la nota fundamen-
tal. Es todo lo que puede hacerse en 
tambreve espacio; que si diera, como el 
arte exige, todas las armónicas de cada 
una de estas notas, el pequeño libro se 
convertiría en una biblioteca. v 
Novena conferencia: E n esta confe-
rencia entra ya la gran industria quí-
mica, con el árido BUlfittico y el ácido 
. - 'ri •'. L a potasa y la sosa. L a cal cal-
cinada y el cloruro de cal. E l amoniaco. 
L a potasa artificial. L a industria del 
jabón. Las aguas dulces y las aguas 
duras, y otras materias enlazadas con 
las anteriores. 
Décima conferencia: Comprend 
rias industrias. Todo lo relativo 5Í 
tales, arcillas, ladrillos, cemento v ^ 
teros. E n suma, el mundo inorgá¿- ^ 
su forma transparente, primero Tí6,5 
go en su forma más tosca, como él 
to macizo de la construcción • o v i J ^ ' ' 
piedras • á t a l e s ̂  
Si en la conferencia precedem* i . 
vida cuotidiana, nos pone en com 
con el jabón, porque, sin llegar á 1» 
tegoría de Pilatos, hay que lavará?' 
manos á diario, mucho más e n ^ T 
tiempos de infecciones y microbios i* 
vida cuotidiana nos pone en comjL 
también, con toda clase de eonstru • 
nes, empezando por la casa en que yr 
mos, hecha en gran parte de ladrilí1 
y morteros, y á poco que gocemos h 
los refinamientos de la civilización t? 
dremos cristales en nuestras vent^ 
y balcones; y aun espejos en que se ^ 
fleje nuestra imagen, más ó menos bT; 
lia, más ó menos fea, aunque por 
probabilidades, con más frecuencia r?' 
flejará la luna del espejo, fealdad* 
prosáicas que bellezas artísticas. Y aho-
ra, de la piedra tosca, á la piedra artis. 
tica pasamos. A las porcelanas, a \m 
esmaltes, á las mayólicas. ' 
L a piedra democrática, firme w 
grosera, y la piedra aristocrática, qUe 
compite en reflejos, con las luces del 
cielo, bella pero frágil. 
Y en el fondo todo lo mismo; sílice 
alúmina, cal, como fundamento dei 
mundo pétreo, y en sus diversos estados 
sociales. L a piedra basta de las in. 
mensas formaciones geológicas; la pie! 
dra rústica de montes y montañas- k 
piedra refinadísima de la elegante por-
celana. 
Y aquí el autor de otro salto de los 
suyos, dentro de la misma conferen-1 
cia, pasando bruscamente de una mate-
ría, á otra completamente distinta. 
Así pasa á los cloruros, bromuros t 
yoduros de plata, al daguerreotipo, á fa 
fotografía moderna, en todo su inmen-' 
so desarrollo, incluyendo la fotografía; 
de colores, la cromotipia, los rayos X, 
las substancias radio-activas y el rá-; 
dium. 
Estas últimas materias, á decir yer-1 
dad algún lazo de unión tienen con, las 
anteriores, porque son capaces de foto-
grafiar en la sombra. 
Y al fin y al cabo, lazo de unión es;, 
aunque más sutil que el enlace de dos 
coches en un tren de ferrocarriles: co-
mo decía el inolvidable Fernández jri 
González, .á propósito de los uTférente» 
actos de un drama. 
Undécima conferencia: Después de, 
las cales, la sosa , la potasa y el amo-
niaco de l a novena conferencia, pasa-j 
mos á la sílice y á la alúmina de la con-
ferencia décima y en el orden de lo in-
orgánico, ahora caeremos en la metalar-' 
gia. 
Los metales preciosos y los metales 
comunes. Los minerales. E l oro y la pla-
tina. E l agua regia y el agua fuerte. La 
plata. E l valor nativo del oro y de It 
plata. E l patrón oro y el bimetalismo. 
Y aquí parece que varaos á penetrar 
en la economía política; pero esto sería, 
salimos del campo general de la quími-
ca en su roce con la vida diaria. . 
Así es que volveremos á la reducción 
de los óxidos metálicos y á la plena me-
talurgia. E l hierro. L a fundición. El 
acero. E l hierro forjado. Los altos hor-
nos. E l cok y así sucesivamente hasta el 
método Bessemer. L a fundición de ace-
ro. Los hornos regeneradores. Los hor-
nos de llama libre. 
Yen el orden de los metales el zinc y. 
la galvanoplastia. 
Que si consume cok la metalurgia» 
consume zinc la corriente eléctrica. 
Y conferencia es esta, sumamente in-
teresante y muy instructiva para el que 
sobre todos estos problemas, sólo aspir» 
á un barniz general. 
Pero estos barnices científicos, por 
más que, despreciativamente, se les lla-
me barnices por las personas que ni si-
quiera están barnizadas, tienen mas ini-
portancia de lo que parece pára la ^ 
tura general; porque, el barniz cienti"* 
camente, es barniz corrosivo de igM" 
rancia, aunque sólo se extienda por 18 
superficie, corroe y penetra en la iiií^a 
humana, y al fin y al cabo, llega a in-
sinuarse en el cerebro. 
Y pasemos á la última conferencia 
de este libro, tan modesto como instruc-
tivo. Modesto, porque no tiene ni P1"6* 
tensiones literarias, ni grandes prcte» 
sienes científicas; pero de todas man» 
ras, propagador eficacísimo en algnn* 
parte, de la ciencia pura, y en p^ 
mucho mayor de la ciencia práctica i 
dustrial. ^ 
Duodécima conferencia: Citemos 
saltos las materias que comprende 
última conferencia y citémoslas sin 
mentarios. Las aleaciones, las moneda»! 
el bronce, el k f ó s el metal de impren-
ta. Y al llegar aquí, necesitamos un 
buen aliento, porque vamos & W 
buen salto. 
Los alcaloides, la morfina, varios ca -
buros. la quinina, la antipirina. d c 
ral, el cloroformo, los antisépticos. & ' 
primo multitud de títulos y llcg0 a J 
conclusión de la obra que contiene 
gimas consideraciones sobre la iu(1 
tria química moderna. # . -
He procurado en estos dos últiin 
artículos, y no sé si lo he conseguí"^ 
dar una idea .iproximada de lo que 
el libro del doctor alemán : libro, com 
dije al principio, de gran utilidad pr*/ 
tica para la cultura general, y digno 
aplausos muy sinceros. , 
. ^ j ó s e E C I I E G A R A T 
D I A R I O r>E L A M A R I N A — B á i c i ó n de la mañana.—Abril 26 de 1912. 
(¡omisión Nacional de Estadística 
y Re lo ímas E r i 
MODIFICACION DE LOS ARANCELES CUBANOS 
r n la sesión del miércoles último se ] S. M . el Rey Don Fernando V I I . au-
ntó é la Cámara el siguiente pro- torizando á las Antillas, en famosa 
pI!tSn de lev: | pragmatical para ejercer el comerño 
r TÁmara• ¡director con tcias las naciones del 
^ la | mundo ¡ estableciendo, al efecto, leyes 
gu todító las naciones civilizad-as se i «ue lo facilitasen. El agradecimiento 
consagra cada día más importancia y popular por tan fausta nueva elevó al 
favores sumas del tesoro al fomento soberano la estatua que aiin existe ' n 
la Plaza de Armas frente al Palacio 
del Gobierno, boy mansión del Poder 
Ejecutivo. 
Desde aquella fecha, perdida en las 
sombras de una antigüedad tan remo-
. ta, apenas si se realizó ninguna raodi-
de un pueblo y si fuéramos a ci- ficaeión de imp0rtancia ^ el arancel 
j j*^'estadística oficial que es la base impensable de toda obra legislativa 
¡!!cienzuda y seria. 
iL una verdad ya muy generalizada, 
importancia transcendental de la 
dística en el gobierno y la legisla-
de i 
^^piuiones, al alcance de la erudi-
m¿s superficial, podríamos darle 
^ n extensión á este trabajo, con tex-
fg de infinidad de sociólogos, econo-
mistas, etc., que de^de tiempos muy 
motos ban preconizado la necesidad 
, aírupar los datos y las enseñanzas 
esta importantísima ciencia del Es-
taáo. Nos basta recordar aquellas pa-
labras de Arístides G-abelli. que la com-
para "con el barómetro de las Nacio-que cuenta las palpitaciones del 
corazón y eseucha y mide las ondas 
At ]a sangre que mantienen la existen-
de un pa í s . " O citar aquel nensa-
miento todavía más gráfico <ic G-oetbe. 
parafraseado por un tratadista: "si 
la estadística no gobierna el mundo, 
¡néSa como el mundo debo ser nrober-
uado." Comprendiendo su utilidad. 
Tnclaterra, Francia, los Estados Tn i -
Ijy v los ernbicrnos de organización 
más comolcta. ban beobo de éste, uno 
¿le los má" principales ramos de la ad-
ministración pública, al cnal dedican 
Tepnrsos extraordinarios. Y mientras 
tanto, Cuba, oue por sus condiciones 
partifulares debía consatrrar preferen-
te cuidado á tales materias, mantiene 
incompletos, si no en absoluto abando-
no estós servicios, basta el punto de 
que las personas afieionadas á estos es-
tnilios no encontrarán nunca en nues-
tros centros oficiales, daíos como no 
¿esn muy incomuletos. respecto á en-
señanza, población, balanza mercantil, 
producciones menores. etc„ etc. 
Fna prueba elocuentísiraa de cuanto 
venimos diciendo, la tenemos; en el es-
tado caóti -o de nuestra lesrislación 
arancelaria, y acaso en la falta de ci-
fras estadísticas que permitan una re-
forma de la misma, de acuerdo con la 
nueva constitución política y el des-
arrollo económico de Cuba, 
Hasta principios del siglo X I X , Cu-
ba no podía comercial mtás que con la 
Metrópoli. De Cádiz venían las impor-
taciones y allí iban los productos de es-
te país. Recargados de gastos se reci-
bían los de todas procedencias y de 
Cádiz eran llevados á los puertos con-
sumidores. 
En este período y con este sistema 
«orprendió al gobierno encargado en-
tonces de las riendas oficiales, el cre-
cimiento prodigioso de la agricultura 
colonial que superaba ya el consumo 
de las naturales del país. Este creci-
miento rápido de la producción trajo 
ím«igo ol cambio del sistema imperan-
te k la sazón, promulgado en 1820 por 
hasta el promulsra lo en 1897, gracias 
á los esfuerzos de los comisionados cu-
banos, presididos por ^Fontoro. uno de 
los hombres que más profundamente 
han estudiado el problema económieo 
y arancelario, genuinamente cubano. 
Después dq 1897, vino, en vir tud de 
los profundos cambios ocurridos, la 
adaptación ligera y anticientífica, de-
cretada por la Orden Civil 198 del 
Cuartel Gesieral de la Divioión de Cu-
ba, el 12 de M a y o de 1900. Y como 
consecuencia de esta adaptación, más 
de 30,000 circulares, órdenes, leyes y 
disposiciones complementarias que ha-
cen del arancel, un verdadero laberin-
to administrativo. 
Así se halla, abigarrada y confusa, 
nuestra legislación arancelaria, y esos 
son, de-side principios del s i g l o ' X I X , 
las tres únicas etapas de su evolución. 
Por esto verá la Cámara que nuestra 
República al cabo de varios años de 
gobierno propio, no vive bajo la pro-
tección de tarifas de Aduanas promul-
gadas por la Nación cubana, para los 
intereses cubanos. Lo que tiene en vi-
gor es un arancel casuístico, inadecua-
do, lleno de disposiciones adicionales, 
y que solo responde en gran parte al 
propósito de proteger y fomentar la 
expansión comercial de los Estados 
Unidos. Pues lo que sucede en el aran-
cel que hemos querido citar, icomo ejem-
plo, ocurre en todos los demás órdenes 
de nuestros problemas nacionales, pa-
ra cuyo estudio el legislador, ó no en-
cuentra datos positivos, ó halla solo 
las deficientes estadísticas iniciadas 
por la administración americana, y que 
después, n i siquiera las que se relacio-
nan con el movimiento mercantil, se 
ban continuado con la necesaria regu-
laridad y exactitud. 
Por todas eŝ -as razones los represen-
tantes que suscriben, someten i la 
aprobación de la Clamara la siguiente 
proposición de ley: 
Artículo 1.—Se crea la "Comisión 
Nacional de Estadística y Reformas 
Económicas." 
Artículo 2.—Esta Comisión tendrá 
á su cargo la formación -de las 'Estadís-
ticas Generales de la República, me-
diante los datos que facilitará cada 
departamento, y el estudio de aquellas 
materias que comprende su título. 
Artículo 3.—Como trabajo nreferen-
te, emprenderá el estudio de los Aran-
celes vigentes y su reforma. 
Artículo 4,—Los Poderes Legislati-
vos y Ejecutivo de la Nación quedan 
obligados á oir el parecer de esta Co-
misión cada vez que se trate de las ma-
terias expresadas y especialmente en 
la formación ó concertación de Trata-
dos Comerciales ó que se relacionen 
de algún modo con el ramo de Aduanas 
ó para la ampliación ó modificación de 
los ya existentes. 
Artículo 5.—La Comisión se com-
pondrá : de dos comisionados y un se-
cretario desiffnados por el Ejecutivo: 
un comisionado (nato) nombrado por 
el Senado de la República, miembro 
de la Comisión de Arancele? del Sena-
do; un comisionado (nato) nombrado 
por la Cámara de Representantes, 
miembro de la Comisión de Aranceles 
de la Cámara; un comisionado (nato) 
nombrado por la Cámara de Comercio 
de la Renública. designado libremente 
por la Cámara : un comisionado (nato) 
dp la Lonja de ComerMo, de^srnado 
libremente per la Lonja; un comisio-
nado (nato) nombrado por la Unión 
dp Fabricantes dp Tabacos, designado 
libremente por la Unión-, un comisio-
nado (nato) nombrado por la Li^ra 
.Aeraría, designado libremente por la 
Liera: un comisionado fnat^) nombra-
do por la Sociedad Económica d^ Ami-
fros del País. de>iprn« lo librmttetíté por 
las asociaciones obrera'-; legalmente 
constituidas en la República. 
Será Presidente nato de la Comisión 
el Secretario de Hacienda de la Repú-
blica. 
Artículo 6.—Los dos comisionados 
nombrados por el Ejecutivo, así como 
el Secretario, tendrán un «npldo fijo 
dfl 6,000 pesos aouellos, y 3.000 up^os 
é<te. anual, pagadero por mensualida-
des. • • 
Artículo 7.—Sení -Tefe del TW-r1-
""bo. Jefe de las Oficinas de la Comi-
sión, el iifue sea Secretario de la misma 
Comisión. 
Ar-Kculo 8.—E^+a lev empezar* á re-
f i r desde su nublípapión en la Gaceta 
Oficial de la República. 
DISPOSICIONES TRANSITORIAS 
Artículo 1.—Los cargos de comisio-
nados y de Secretario que eorrespon-
den al Eiecutivo. podrán nombrarle l i -
bremente po~ eeta vez pero se entende-
rán inamovibles en lo adelante debien-
do cubrirse por our^ieión. 
Artículo 2.—Será facultad de la Co-
misión redactar su reglamento de Go-
bierno interior, sancionado por el Pre-
sidente de la República y publicado en 
la Gaceta Oficial. a<í8de cuya fecha se 
declarará en vigor. 
Artículo 3.—El Ejecutivo de la Re-
pública queda encargado de proceder 
al inmediato funcionamiento de esta 
Comisión con cargo á cualquier cré-
dito disponible, debiendo consignar di-
chos gastos, en lo adelante, cu el Pre-
supuesto del año Fiscal de la Repú-
blica. 
Artículo 4.—Se derogan todas las 
leyes, decretos, órdenes, circulares, 
disposiciones ó parte de ellas que ¿e 
opongan á su cumplimiento. 
Salón de sesiones de la Cámara de 
Representantes, á-veinticuatro de Abr i l 
de mil novecientos doce. 
(f) Wifredo Feniández, Andrés 
García, Armando André, Oscar Soto, 




EL "ALFONSO X I I I " 
En viaje extraordinario fondeó en 
puerto ayer al medio día, el vapor 
•correo español "Alfonso X I I I , " pro-
cedente de Bilbao, Santander, Gijóu, 
Coruña y Vigo. 
Trajo carga general y 200 pasaje-
ros, de los cuales 26 son de cámara. 
Entre estos últimos figuran los 
señores siguientes: don José Rivas, 
don Felipe Haro, don Enrique Ricar-
te. don Alvaro González, don José 
Arias, don Batista Bango, don Ma-
nuel Frera, don Angel Docobo, don 
Ramón Galán, Dr. Ramón Pendás , 
don Francisco Oliva é hijo, M. Bago, 
don Fernando V i g i l , don José Infaa-
te y dona Concepción González. 
Durante la travesía falleció á bordo 
el día 20, el pasajero Agust ín Oves, 
natural de Cuba, de 22 años que em-
barcó en el puerto de Santander, y 
que se encontraba tuberculoso. 
Por encontrarse padeciendo de eri-
•cipela en la cara fué remitido ayer a-; 
hospital Miguel García^ Cienfuegos. 
pasajero del "Alfonso X I I I . " 
E l "Alfonso X I I I , " como decimos 
antes, ha venido en viaje extraordina-
rio y por esta causa no seguirá viaje a 
Veracruz como acostumbraba á hacerlo 
en los viajes reglamentarios. 
Permanecerá '.en este puerto hasta <d 
día primero de Abr i l , que se hará á la 
mar con destino á los puertos de su 
procedencia, llevando carga, ctírres-
pondencia y pasajeros. 
En via je resmlar vendm esta vez en 
lucrar del "Alfonso X I I I , " el vapor 
de la misma compañía "Alfcn-o X I I , " 
que lleírará A este puerto el día prime-
ro de Mayo. 
EL ESPACNE 
Según cablegrama recibido por el 
señor Ernest Gaye, agente en esta pla-
za de la Compañía General Trasatlán-
tica, se sabe que el vapor francés "Es-
pagne," salió de Veracruz, con direc-
ción á este puerto á la una de la tarde 
del día 25, l leeará el día 27 v saldrá 
p«ra Europa el 28 á las once de la ma-
ñana. 
Los señores pasajeros deberán estar 
embarcados á las diez y media de la 
mañana v serán trasbordados gratis 
desde la Machina á bordo. 
E L "AVASGENAVALD" 
Según cablegrama recibido por sus 
consignatarios' señores Heilbat & 
Rascb. dicho vapor l legará á este 
puerto procedente de Puerto México 
el sábado 27 del actual al medio dia y 
saldrá el mismo día por la tarde para 
Canarias, Vigo, Amberes y Ham-
burgo. 
Iva carga para el mencionado vapor 
se recibirá en el muelle de Caballería 
el 27 del actual hasta las 11 de la m:i-
ñana y las pólizas en la Casa Consig-
nataria en dicho día hasta la hora in-
dicada. 
Los pasajeros serán trasladados 
gratis á bordo en un remolcador de 
la Empresa que saldrá de la Machina 
el sábado del actual á las cinco de la 
tarde. 
EFECTOS DEL JUEGO 
Manuel García Villate, vecino de 
Belascoaín 637 fué detenido en la ca-
silla de pasajeros por el vigilante de 
la Aduana F.. Matté , por acusarlo S e -
I verino Cárdenas Ohapottin, de ha-
I berle arrojado una piedra sin que le 
alcanzara. 
García dijo que él t iró una piedra 
al Cárdenas porque éste^ en unión de 
otros individuos le ganó $1-38, con 
unos dados que tenían los númerua 
l repetidos. 
A l Cárdenas le fueron- ocupado! 
| una moneda de 20 centavos, un nikel 
: y un centavo en calderilla. 
| García hizo entrega de unos dados. 
Ambos individuos ingreson en el 
Vivac. 
CASUAL 
Pablo Cabrera Iglesias vecino d i 
Césedes 32. Regla, fué asistido en el 
Centro de Socorro de dicho barrio da 
una contusión de primer grado en la 
cabeza, la que sufrió al caerle u n 
cuartel de una. lancha. 
P Í S T Í d F s P O L I T I C O S 
Los liberales 
Ayer tarde se reunió el Comité Eje-
cutivo del Partido LiberaCbajo . la 
presidencia del Dr. Alfredo Zayas. 
Se tomaron los siguientes acuerdos: 
Primero: Dar por disueltas las jun-
tas Provinciales Municipales y Comi-
tés de las provincias de la Habana, 
Santiago de Cuba y Pinar del Rio pa-
ra su reorganización. 
Segundo: Celebrar una gran mani-
festación el 20 de Mayo en honor del 
general Gerardo Machado, y 
Tercero: Que una comisión com-
puesta de un representante por cada 
provincia se entreviste con el general 
Machado y le exponga el sentimiento 
con que los liberales zayistas han vi»-
to su renuncia. 
Los conservadores 
Anoche se reunió el Comité Ejecu-
tiva del Partido Conservador. 
Según nos informó el Secretario, 
déctor Maza y Artola, no se t ra tó nin-
gún asunto de importancia, dejándose 
para cuando llegue el general Menocal, 
que será del martes al miércoles de "la 
próxima semana. 
S e r F e l i z ó I n f e l i z ; C u á l P r e f i e r e U s t e d 
E n a t e r í a s de s a U i d , b i e n p o c a s s o n l a s e n f e r m e d a d e s que n o p u e d a n a t r i b u i r s e á d e s c u i d o p r o p i o . E s todo 
• c u e s t i ó n d e c u i d a r s e . E l q u e n o s e c u i d a , p o r m o t i v o de e c o n o m í a , p u e d e q u e a c u m u l e s u s a h o r r o s p a r a a t e n d e r 
W a v e s e n f e r m e d a d e s . N o h a y r a z ó n , c u a n d o l e p r e g u n t a n á u n o q u e c o m o e s t á , p o r q u e n o p u e d a c o n t e s t a r V e s p e r f e c t a m e n t e , " c o m o r e s p o n d e n t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s q u e c u a n d o s e s i e n t e n ^^.]1aJmJen5r/nd\sP0SIC1^n' 
t o m a n l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s , y s e b u r l a n d e l a s e n f e r m e d a d e s , d e l a d e b i l i d a d d e l m a l humor y 
h a s t a del i n f o r t u n i o . C o m o t ó n i c o f o r t i f i c a n t e y m e d i d a d e p r e c a u c i ó n c o n t r a l a s e n f e r m e d a d e s , e s t a s pildoras 
s o n i n s u p e r a b l e s . P í d a l a s e n s u b o t i c a y c o n v é n z a s e u s t e d . 
El Sr. Francisco Aldama, calle Paula 25, Habana, Cuba, dice: ' T o r cinco años 
estuve padeciendo de la sangre. Muchos son los síntomas que me aquejaban, gran 
palidez del semblante, falta de apetito, dolor á la espalda, hinchazón de pies, etc., 
etc. Con las Pildoras Rosadas del Dr. Williams que tomé por un poco de tiempo, 
me puse bien de la sangre y desaparecieron los referidos síntomas, no cabiéndome 
duda de la eficacia de esa medicina para robustecer la sangre y los nervios. Infi-
nidad de personas que me conocen pueden comprobar lo que llevo dicho." 
P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s 
I L L S 
A L E . 
E N L A S B O T I C A S . D No. 10 
PROFESION 
s m i o R i o 
CLINICA E S P E C I A L P A R A E N F E R M E D A -
DES D E LOS ORGANOS D I G E S T I V O S 
Y N E R V I O S A S . 
•5FUNT)IOSO P A R Q U E . COCINA E S P E C I A L 
MECANOTERAPIA E H I D R O T E R A P I A 
DOCTOR M O R A L E S 
S A N T A N D E R . 
<"15 26-25 Ab. 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
Especialista del Centro de Dependiente» 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios. Consultas en Belascoaín 105%, pró-
ximo á Reina, de 12 á 2. Te lé fono A-7602. 
C 1143 A. 1 
R. DE M 
A O G A D O 8 
E«tud¡o: San Ignacio núm. 30, de 1 á 5. 
Teléfono A-7009. 
A- fft 13 
OOCTOR IGNACIO TOfURELY 
de 
L(n 
•a trasladado su domicilio y pabinete 
consultas á la calle A núm. 20, entre 
ea V Calsada, en el Vedado, 
^onsultas de 1 ft 3 .—Teléfono F-1173. 
4583 8.23 
«R. M . M A R T I N E Z A V A L O S 
M E D I C O - C I I U J A N O 
CONSULTAS D E 12 A 2 
»2 (106 nuevo) Teléfono A-4934 
28-6 Ab. 
MEDICO D E NISOS 
| .0*8ulta8 de 12 á. 3.—Chacón 81, esquina 
^ ¿ ^ a t e . Teléfono 310. 
S - C A Ü C I O B E L L O Y A R W 
AIJOCiADO 
C 1161 
n*ui. 72. Te lé fono 702. 
A. 1 
^ R . A L V A R E Z R U E L L A N 
edlcina general. Consultas de 12 á * 
c 1 1 ^ c o s t a n ú m . 2 9 , a l t o s ^ ^ 
D ^ G A R C I A C A S A R I E G O 
e,pe ra3ano del Ilonpltal NOmero Uno. 
•'*•.*« del nUpennnrlo «* Tamayo. " 
•«•tu.loN 1SS.—Teléfono A-3170. 
("lr:ijln—Vfaa I finarla*. 
C iiA0nsultaB: l)e 4 á 5 p. m. 
i n A. 1 
D R . L A G E 
V I A S U R I N A R I A S . S I F I L I S , V E N E R E O , 
L U P U S . H E R P E S , T R A T A M I E N T O S E S P E -
C I A L E S . B E R N A Z A NUM. 4G, A L T O S . 
Consultos de 1 A 4. 
C 1504 22-26 Ab. 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, sefloras y Clrujcln 
en general. CONSULTAS: de 12 & 2. 
Cerro nfini. 51». Te l é fono A-3715. 
C 1148 A. 1 
D O C T O R D E H 0 6 U E S 
O C U L I S T A 
Consultas y elección de lentes, de 2 á 6. 
Asuiln nüm. 04. Te lé fono A-35MO. 
4041 26-10 Ab. 
POLICLINICA DENTAL 
A L B E R T O J . D I A Z 
Consultas gratis de 9 á 12 y de 1 á 7 
Extracciones sin dolor % l-0<j 
Limpieza *. * ' 
Empastes 
Un diente de espiga 
Orificaciones desde 
Coronas de oro 22 kilates . . . 3-90 
Puentes de oro. por pieza 3-90 
Reiun 15.—Teléfono A-.ISOS. 





D R . J O S E A P R E S N O 
Catedrático por oposición de In Faenltnd de 
jllcdlclna.—Cirujano del Hospital N ü -
mcro l.'no.—Consultas: de 1 á 3. 
Amisend nüni. S4. Te lé fono A-4544. 
C 1162 A. 1 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b c r t i 
Establecimiento dedicado a l tratamiento 
y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 
Cristina SS. Te lé fono A-2S9 
C 1153 A. X 
t IR UJ Ais J-L'CÜ TLST A 
D R . A L B E R T O R E G I O 
Practica exclusivamente la reacción de 
Wassermann (d iagnós t i co de la sífilis.) 
Precio: $5-30. Los pacientes se pre.-er.T.A-
r4n en ayunas de 6 á. 8 a. m. 
Carlos I I I n«m. 189, bajos Te lé fono A-3SC0 
C 1130 A. 1 
DR. RICARDO ALBALADEJO 
M E D I C I N A V O I R U G I A 
Consultns de 12 A 4.—l'obrc» gratis. 
Electricidad Médica, corrientes de ulta 
frecuencia, corrientes g a l v á n i c a s , Far&di-
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire ca-
liente, etc. 
Te lé fono A-3544.—Componteln 101 (lioy 103) 
C 1132 A. 1 
M A N A G H Y S E D A D O 
AHOGADOS 
Muralla nOm. 62, altos, esquina fl Aguacate 
De 9 A 11 a- m. y de 3 á 6 p. m. 
Teléfono A-6013. 
Se encargan, especialmente, de asuntos 
relacionados cón los Registros de la Pro-
piedad, Civi l y Mercantil, 
C 1263 3 Ab. 
H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 
E n n a núm. I . Principal 10 y 11. De 1 4 5. 
T E L E F O N O A-7008. 
C 1141 A. 1 
I S I D O R O C O R Z O 
ABOGADO 
Lonja del Comercio número 533. 
De 2 á 5. 
G. 78-8 F . 
Polvos deutrífleo», elixir, cepillos. Con-
suiCrfSi de 7 A ó. 
.)553 26-28 Mz. 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, Nariz y Oídos.—Especinli-sta del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 á. 4. 
Compostela 23, moderno. Te lé fono A-4?G"i 
C 1165 A. 1 
D R . C A L V E Z G U 1 L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 é. 1 y de 4 4 6. 
C 1219 A. 1 
3 R U Z 0 N Y P I G H A R D O 
ABOGADOS 
Habana núm. 104, bajos, entre Obrapla y 
Lamparil la. Te lé fono A-2780. 
4015 78-10 Ab. 
A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
AHOGADO Rciua OS, nlots. 
G. 
Teléfono 3S10 
F . » 
DR. EUGENIO ALDO Y CABRERA 
Antiguo Médico del Dispensario J»% t'dbtrru-
losos, y actual Jefe de la CUnica de 
Tuberculosos del Hospital N';:v.oro Uno. 
Consultas sobre 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna; 
Martes, Jueves y Sftbados, do 1 u 5. 
P O L I C L I N I C A para los pobres: 
Lop dem4s días. ($2-00 al me».) C l i o ' a. 1 • 
GONZALO G. PÜMARIEGA 
ABOGADO 
HORAS D E CONSULTA: D E 1 A 4. 
Estudio: Prado nftni. 123, jtrincipnl, derecha. 
Telefono A-1221 Apnrtndo 900 
C 1447 26-15 Ab. 
D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrfitlco de la Kscuela de Medicina 
M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 4 2 de la tarde 
Acpcuno núm. 48, bajos. Telí-fono 1450. 
Gratis só lo lunes y miércoles 
C 1154 A . 1 
Dr. S. Alvarez y Guanap 
OCULÚTJI 
del Hospital de Paula, de las escuelas do 
París y Berlín. Consultas de 1 4 3. Po-
bres de 3 á 4, un peso al mes. 
Industria número 130 
C 1134 A. 1 
D r . G u s t a v o O . D u p l e s i s 
D I R E C T O U DK 1, V t Vs.v T/K SAI-V D D E 
LA AMX J \ ( X O \ ( W A I H V 
CIRUGIA. G E N E R A L 
Connultas diarias de 1 A 3. 
Lealtad nGm. 3«. . Te lé fono A-44S8. 
. C USO , A . 1 
A N A L I S I S D E O R I N A 
r i XDADA E N 18>7 
Laboratorio Bacterlolfigrico de la Crónica 
Médico-Qnlrfirsrica de la tlabann. 
Se practican anflli^ls de orina, esputos, san-
gre, leche, vino, etc., etc. Prado 107. 
C 1221 A. 1 
DR. R0BEL5N 
PIEL, SIFILIS, SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernisirnos 
CONSULTAS D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S JESUS M A R I A N U M E R O 91, 
T E L E F O N O A - 1 3 S» 2. 
C 1138 A. : 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
C O R R E D O R NOTARIO OOMIORCIAL 
C I E N F U E G O S 
Se hace cargo de todo asunto relaciona-
do con su profesión, y además de la compra 
y venta de propiedades rúst icas y urbanas. 
Apartado 1008. 
G 2 E . 
L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 
D E L DR. R I C A R D O A L I I A L A D E J O 
Composlcln nfun, 101 
Entre Murnlln y Teniente Roy. 
Se practican aníll isis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
Aufllisis. de orines (completo), es-
putos, sansre Ó leolie, dos pesos (2.) 
T E L E F O N O A-3344. 
C 1151 A. 1 
Dr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Ner-
viosas, Piel y Venéreo-s i f l l l t icas . 
Consultas de 12 á 2. Días festivos de 12 á 1. Trocadero 14, antiguo. 
C 1156 
Te lé fono A-C41S. 
A. 1 
Vías urinarias. Estrechez úe la orina. 
Venéreo, Hiclrocelc. Sífilis tratada por la 
inyección del 600. Te lé fono A-1322. De 12 
4 3. Je sús María número 33. 
C 1146 A. 1 
E 
C A T E D R A T I C O D E LA I N I V E U S I D A D 
G a r g a n t a , N a r i z y O i d o s 
Neptuno 103, de 12 á 3 todos los d ías 
excepto los domingos. 
Consultas y operaciones en «1 Hospital 
Mercedes, lunes, miércoles y vierneh, 4 
las siete de la mañana. 
C 1136 i A. 1 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Clruír.no de la Facultad de Par ís 
i Especialista en enfermedades del e s t ó -
j mago é intestinos, según el procedimiento 
i de los profesores doctores Hayem y W l n -
| ter, de París , por el anftlisis del jugo gAs-
! trico. Consulta» de 1 4 3. Prado 7», bajos. 
i c ne-i a. i 
Dü. JUAN PABLO GARCIA 
E S P E C I A L I D A D VIAS U R I N A R I A S 
Consultas: Luz núm. 15, de 1¿ á, 3 
C 1140 A. I 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del E s t ó m a s u é Intestinas 
ex clus i vilmente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
anál is is dé la orina, .•mrigre y microsrópico. 
Consultas: de 1 A 3 de la tarde. 
I.niiiparlllu uúui. 74, altos. 
Teléfono 374. Automático A-S582 
C 1135 A . 1 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especlnl de Sífilis y enfer-
medades venéreas . Curación rápida. 
Consultas de 12 á 3. 
Lur. núm. 40. Te lé fono A-i.140. 
g 1144 A. % 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I | 
Médico de la Tnsa do ncueflecucia 
y Miítvruidnd 
Especialista en ]«$ enfermedades do loa 
nif.o';. mídioas y quin'irgloas. 
Consultas de 12 á 2. 
Asruinr núm. 1118% Teléfono A-S090 
C 1152 A i 
Dr. Juan Santos íernández 
O C l L I S T A 
Consultas y npern clones d e 9 f l l l y d e l A 9 
?rado número 106 
C 1145 A. 1 
D F ^ . J O S E A . T A B O A D E L A 
UEDICO-CIftÜJÁXO 
Enfermedades de la boca, médicas y qui-
rúrgicas . Enfermedades del aparato diges-
tivo. Consultas do 2 á 4. 
Snn Miguel «8, esquina á San Xicolüa 
3810 26-3 Ab. 
DOCTOR H. M.VJ1REZ ARTIZ 
Enffermedades de la Gargrantn, IVnri»; y Oiáom 
Consultas de 1 á 3. Consulado 11^ 
C 1163 A. 1 
D R . P A L A C I O 
Enfermedades de señoras .—Vías Ur ina-
rias .—Cirugía en general. 
CcnsuUnd: de 1- ft 2. 
San Lázaro 245.—Teléfonos: F-2505 y A-4511 
í i ra t l s ü loa pobres. 
C 1159 A. 1 
Relavo Garda y Santiago 
X O T A I U O P U B L I C O 
Pelayo Garda y Crestes ferrara 
ABOGADOS 
C I B A X L M . C0. T E L E F O N O 51Wt 
D E S A 11 A. M. Y D E 1 A 5 P. M. 
C 1133 A. 1 
D O C T O R J O A Q U I N D I A G O 
EspeclallHta del Centro Aatnrlnno 
Vías Urinarias, Sífilis. Eníermedadea d« 
Señoras. 
Consultas de 1 á 4. 
Empedrado núm. 11>. Te lé fono A-3400 
C 1158 A. 1 
D O C T O R C . E . F 1 N L A Y 
ProfeMor de Oftnlmologln 
Especialista en Enfermedadoa de loa Ojo* 
y de ion OIdoa. 
Y DR. J. M. PENICHET 
Especialista en Enfermedade* de loa OJ«% 
Oldoa, Nariz y Garganta 
Gabinete: Galiano núm. 50. Telf. A-4IJ1L 
Consultas: de 11 á 12 y de 3 5. 
Domicilio del Dr. C. E . Finida: 
17 y J . \edado. Teléofon F - l i T » 
C 1149 A " 
D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hoapitnl Número Uno 
Especialista en Enfermedades de Muí«. 
res. Partos y Cirugía en grcneral. Consu». 
tas de 1 á, 3. Empedrado 60. Teléfono 2»S 
C 116Ü A. 1 
1 0 
P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e i a m a ñ a n a . — A b n l 26 de 1912. 
~ — 
D E B O L O N D R O N 
Abri l 24. 
E l anuncio de que el día 27 de los 
corrientes l l e g a r á á esta localidad una co-
lumna de Art i l l er ía , primera fuerza del 
E j é r c i t o Regular de la R e p ú b l i c a que nos 
visita, es motivo para que importantes 
elementos de este t é r m i n o se dispongan 
á. hacerles un recibimiento que correspon-
da al honor que nos dispensan al perma-
necer dos d ía s entre nosotros, y t a m b i é n 
como homenaje a l Capi tán Ayudante de 
dichas fuerzas, s e ñ o r Domingo S. Méndez , 
hijo de este pueblo, y el que, gracias á 
su perseverancia y amor a l estudio, ha 
logrado escalar el alto cargo que en la 
actualidad ocupa. 
Con el objeto indicado, se ha repartido 
hoy una hoja impresa, firmada por el se-
ñor Alcalde, Juez Municipal y otras sig-
nificadas personalidades, hasta once, ha-
ciendo un llamamiento á los sentimien-
tos p a t r i ó t i c o s y buenos deseos "de la 
p o b l a c i ó n nat iva y extranjera de este Mu-
nicipio á fin de hacer á nuestros visitan-
tes uik recibimiento digno de la repre-
s e n t a c i ó n nacional que ostentan." 
E n la tarde de hoy se acordarán los fes-
tejos que h a b r á n de celebrarse y se nom-
brará una c o m i s i ó n encargada de los mis-
mos. 
Nueva publ icac ión 
E l d ía primero de Mayo p r ó x i m o em-
p e z a r á á publicarse en la capital de es-
ta provincia un nuevo ó r g a n o de la pren-
sa diaria, del que s e r á n editores y pro-
pietarios los s e ñ o r e s Paulino S o l é s y Com-
pañía . 
De poder llegar á realizarse los propó-
sitos de dichos s e ñ o r e s , y es una garan-
tía de que se r e a l i z a r á n la formalidad 
que les caracteriza en todos sus negocios, 
el mencionado diario, que s e g ú n c ircular 
que obra en mi poder se l l a m a r á " L a s No-
ticias," l l enará una necesidad s e n t i d í s i m a 
en toda la provincia, y a que los periódi-
cos de la capital de la R e p ú b l i c a muy po-
ca a t e n c i ó n pueden dedicar á los asuntos 
de estos pueblos, y menos t o d a v í a á las 
noticias comerciales que interesan á los 
mismos. 
" L a s Noticias," a t e n i é n d o m e á la circu-
lar referida, s e r á un per iód ico de gran 
i n f o r m a c i ó n en todos sentidos, capaz de 
competir con sus colegas habaneros. 
Baile 
P a r a el d í a 5 del mes entrante e s t á 
anunciado uno con la popular orquesta 
de la capital que dirige el s e ñ o r Fe l ipe 
V a l d é s . Se e f e c t u a r á en los salones de 
nuestra sociedad " E l Centro," y no hay 
ni que decirlo: s e r á un éx i to . 
B E N I G N O R O D R I G U E Z , 
Corresponsal. 
Y A G U A J A Y . 
E n l a C o l o n i a E s p a ñ o l a . — E l F e r r o -
c a r r i l d e l a c o s t a N o r t e . 
2 5 — I V — S 30 p . m . 
A e s t a h c r a r e ú n e s e e u l a C o l o n i a 
E s p a ñ o l a e l c o m i t é de d e f e n s a d e l fe-
r r o c a r r i l de l a c o s t a N o r t e de B a m b u -
r a n a o . p a r a c a m b i a r i m p r e s i o n e s p o r 
l a g r a t a n u e v a l e í d a e n l a p r e n s a de 
a y e r . 
P é r e z . C o r r e s p o n s a l . 
M U Y 
T E L E G R A M A S 
(De nuestros Corresponsales) 
S A N T I A G O D E C U B A . 
¡ P r o h o m b r e s de l l i b e r a i l i s m o . — C a n d i -
d a t o de t r a n s a c c i ó n . 
2 5 — I V — T . 4 6 p. m . 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a l l e g ó ano-
c h e e l j e f e d e los l i b e r a l e s f u s i o n a d o s 
d e O r i e n t e , d o c t o r M a r c a n é . E s p é r a n -
se e s t a n o c h e e l r e s t o de los c o n g r e -
s i s t a s o r i e n t a l e s y de l egados p a r t i d a -
r i o s de l g e n e r a l A s b e r t . M a ñ a n a c a m -
b i a r á n i m p r e s i o n e s c o n obje to d e con-
v o c a r á los d e l e g a d o s de l a p r o v i n c i a 
p a r a a c o r d a r e l p l a n de c a m p a ñ a e lec-
t o r a l . R u m o r a s e que , v i s t a s l a s d i f i -
c u l t a d e s p r e s e n t a d a s p a r a q u e ocu-
p e n l a p r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a Z a -
jBkS ó A s b e r t , p r o p o n d r á n u n c a n d i d a -
to de t r a n s a c c i ó n . H a b l a s e c o n e n t u -
s i a s m o d e l g e n e r a l E n s e b i o H e r n á n -
d e z p a r a l a p r i m e r a m a g i s t r a t u r a . L o s 
l i b e r a l e s o r i e n t a l e s , p a t r i o t a s i n d i s c u -
t ib les , s e r á n s e g u r a m e n t e los q u e bus -
q u e n s o l u c i ó n a l c o n f l i c t o de s u p a r -
t ido . 
L i n a r e s . 
¿ T e n é i s q u e b r a n t a d a l a s a l u d ? ; 
¿ o s c a n s á i s f á c i l m e n t e ? ; ¿ e s t á i s 
n e r v i o s o ? ¿ Y n o s a b é i s q u e to-
m a r ? E n t o n c e s , a c u d i d a l m é d i c o . 
P r e g u n t a d l e q u é o p i n a d e l a Z a r -
z a p a r r i l l a d e l D r . A y e r . N o 
c o n t i e n e a l c o h o l , n a d a d e e s t i m u -
l a n t e ; e s u n d e p u r a t i v o d e l a s a n -
g r e , u n t ó n i c o n e r v i o s o , u n fuer te 
a l t e r a n t e , u n a a y u d a de l a d iges-
t i ó n . P r e g u n t a d a l m é d i c o a c e r c a 
l a Z a r z a p a r r i l l a d e l D r . A y e r n o 
a l c o h ó l i c a , c o m o t ó n i c o p o t e n t e 
p a r a l o s q u e p a d e c e n de d e b i l i d a d . 
Z a r z a p a r r i l l a 
d e l D r . A v s r 
Preparada por el D K . J . C . A Y E H y C I A 
. LoweU, Mees., jS. U . de A . ' 
E l C a p i t ó n de l a P o l i c í a N a c i o n a l , 
don F e d e r i c o d e l a C r u z M u ñ o z nos 
m e g a h a g a m o s p ú b l i c o , que en v i s t a de 
l a i m p o s i b i l i d a d de poder c o r r e s p o n d e r 
persona lmente á l a s i n n u m e r a b l e s 
m u e s t r a s de afecrto que de s u s amigos 
lia r ec ib ido -con mot ivo d e l v io lento 
a tentado de q u e f u é objeto e n l a m a -
ñ a n a d e l 23 ú l t i m o , se v a l e de este me-
dio p a r a 'hacer l l e g a r h a s t a todos el los 
l a s e g u r i d a d d e s u m á s p r o f u n d o y s i n -
cero a g r a d e c i m i e n t o . 
DEL JUZGADOjIE'GUARDIA 
[ L E S I O N A D O O R A V E 
A l t r a n s i t a r a y e r t a r d e c o n d u c i e n d o 
u n c a r r o d e c u a t r o r u e d a s e l b l a n c o 
A n g e l R i v e r o G o n z á l e z , a l t r a t a r d e 
d a r paso á u n coche que v e n í a d e t r á s 
de é l , a r r i m ó s u v e h í c u l o á l a a c e r a de 
l a ca l le de G e r v a s i o en tre R e i n a y S a -
l u d , pero c o n t a n m a l a s u e r t e q u e ro-
zando u n a de l a s r u e d a s t r a s e r a s e n 
u n poste, los m u l o s se e s p a n t a r o n , y a l 
e char á c o r r e r , f u é l a n z a d o del pescan-
te de d i c h o ' c a r r e t ó n , l e s i o n á n d o s e . 
C o n d u c i d o R i v e r o a l h o s p i t a l d e 
E m e r g e n c i a s , f u é as i s t ido por el d'oc-
t o r J i m é n e z Ansie}'-, de lesiones g r a v e s 
en d i s t i n t a s par te s d e l cuerpo . 
E l l e s ionado p a s ó á s u domic i l i o , 
cal le d e T e n i e n t e Rey n ú m e r o 39. 
A C C I D E N T E L A M E N T A B L E 
E n e l H o s p i t a l N ú m e r o 1, i n g r e s ó 
a y e r t a r d e l a m e n o r b l a n c a P a u l a So-
sa, de 10 a ñ o s , v e c i n a d e l po trero " C o -
l o r a d o , " b a r r i o de P u n t a B r a v a , p a r a 
s e r a s i s t i d a de l a f r a c t u r a c o m p l i c a d a 
del h u m e r o derecho p o r s u terc io me-
dio , p r e s e n t a n d o a d e m á s g a n g r e n a en 
d i c h a e x t r e m i d a d , h a c i é n d o s e necesa-
r i a l a d e s a r t i c u l a c i ó n de l e x p r e s a d o 
m i e m b r o , s i endo s u estado d e p r o n ó s -
t i co g r a v e . 
S e g ú n d o ñ a J o s e f a Sosa , m a d r e de 
l a menor , é s t a se c a u s ó el 'daño q u e s u -
fre a l caerse d e u n caba l lo en los mo-
mentos d é a t r a v e s a r u n c a m i n o e n l a 
fin^a de s u domic i l io . 
E l J u e z de g u a r d i a c o n o c i ó de este 
hecho. 
R E L O J D E S A P A R E C I D O 
E n l a o f i c i n a d e los v i g i l a n t e s d e l a 
S e c c i ó n d e E x p e r t o s de l a P o l i c í a N a -
c iona l , se p r e s e n t ó anoche d o ñ a M a -
r í a B u i l l i e n D e s s i g u e r , v e c i n a de 
A g u a c a t e 46 , m a n i f e s t a n d o que d u r a n -
te s u a u s e n c i a le s u s t r a j e r o n de s u do-
m i c i l i o , u n r e l o j p e q u e ñ o , que p o r ol -
v ido h a b í a d e j a d o sobre u n a m e s a e n 
el comedor . 
L a B u i l l i e n sospecha que l a p r e n d a 
c i t a d a h a y a s i d o s u s t r a í d a por u n o de 
los c a r r e t o n e r o s que le l l e v a r o n unos 
mueblas á s u c a s a . 
L a p o l i c í a l e v a n t ó a c t a d e este hecho 
y d i ó c u e n t a a l s e ñ o r J u e z de g u a r -
d i a , 
H U R T O D E U N R E L O J 
M i e n t r a s G u i l l e r m o R o d r í g u e z R i -
vero , c o n t r a t i s t a y v e c i n o de V i r t u d e s 
16, l e t r a D p o r C r e s p o , estaba entrega-
do en los brazos de M t r f e o , le h u r t a -
r o n d e s u h a b i t a c i ó n u n r e l o j de oro, 
u n l u i s y o c h e n t a centavos p l a t a , todo 
lo que h a b í a d e j a d o sobre u n a m e s a a l 
acostarse . 
S e i g n o r a q u i é n ó q u i é n e s s e a n los 
autores de este hecho. 
Ü N H E C H O D E M O S T R A D O 
A u n e l m a s H s c é p t i c o D e b e r í a C o n -
v e n c e r s e d e e s t a V e r d a d . 
Si alguien abrigase todav ía alguna duda de 
que existen los g é r m e n e s de la caspa, po-
drió diriparse con el hecho de que un conejo 
que fué inoculado con los g é r m e n t s se quedó 
sin pelo á las seis semanas de recibir la inocu-
lación. 
Debería ser evidente, en vista de lo expues-
to, que la única prevenc ión contra la calvicie 
es la destrucción del germen lo que se realiza 
en un ciento por ciento de casos con la aplica-
ción del Herpicide Newbro, 
L a caspa se origina de la misma causa y pue-
de impedirse con el mismo remedio. 
No acepté i s ninírun substituto de eafe rems-
dio. "Destruid la causa y el imináis el efecto." 
Cura la c mezón del cuero cabelludo. Véndese 
en Jas principales farmacias. 
Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y ?1 en moneda 
americana. 
" L a Reunión," B. Sarrá.—Manuel Joh-
son, Obispo 53 y 55.—Agentes especiales. 
DOLORES VIOLENTOS 
A cuanta* personas sufren de dolores 
vio'entos. cualquiera que ¡-ea su causa, 
y que no puedan, por consiguiente, dor-
mir durante la noche les aconsejamos 
tomen al aco-larse Jarabe de Fo.let, 
oues el uso del Jarabe de Follet, á la 
dosis de una ó dns cucharadas soperas 
casta, c i efe to. para adormecer en unos 
cuantos minutos los dolores aun aquel-
los más vivos y para procurar much&c 
horas de reposo, de s u e ñ o y de bie-
nestar. 
Las personas mayores puoden sin el 
menor inconveniente tomar hasta 3 cu-
charadas s ó p e r a s en 'as 24 horas. Para 
los n iños bastan cuebaraditas de las do 
café. Et saborcillo acre que el jarabe 
deja, desaparece i n m e d i a í a m e n t e coa 
un S'irb » d é a^ua. De venta en todas las 
furmaiMas. D e p ó s i t o genera1, 19. r u é 
Jac b, París, 5 
B A S A D O E N E L H O N O R . 
S i n d u d a h a b r á U d . v is to e n 
los p e r i ó d i c o s , c o n r e l a c i ó n á a l -
g ú n r e m e d i o , a l g ú n a n u n c i o co-
mo este: * ' S i d e s p u é s de u n en -
sayo, U d . nos escribe que este 
remedio n o l e h a sur t ido buenos 
efectos, l e reembolsaremos a U d . 
s u d i n e r o . " P u e s , n u n c a hemos 
tenido motiTO p a r a h a b l a r de es-
ta m a n e r a c o n r e l a c i ó n a l r e m e -
dio des ignado e n este a r t í c u l o . 
E n u n c o m e r c i o que se ex t i ende 
por todo e l m u n d o , nad ie se h a 
q u e j a d o j a m á s de que nuestro 
r e m e d i o h a y a fa l lado ó h a ped i -
do l a d e v o l u c i ó n de s u d inero . 
E l p ú b l i c o n u n c a m u r m u r a de 
pan h o n r a d o y h á b i l m e n t e e la-
borado 6 de u n a 'medicina que 
p r o d u c e los efectos p a r a los 
cuales se h a e laborado. L a 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
e s t á b a s a d a en l a l ea l tad y e l ho-
nor , y e l conoc imiento de este 
h e c h o de par te de l pueblo , ex-
p l i c a s u p o p u l a r i d a d y g r a n é x i -
to. X o es e l resu l tado de u n 
s u e ñ o ó de u n a c a s u a l i d a d , s ino de 
afanosos es tudios fundados en los 
conoc idos p r i n c i p i o s de l a c i e n c i a 
m é d i c a a p l i c a d a . E s t a n sabrosa 
como l a m i e l y cont iene todos los 
p r i n c i p i o s n u t r i t i v o s y cura t ivos 
d e l A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 
P u r o , q u e extraemos do los h í g a -
dos frescos de l baca lao , combi -
nados c o n J a r a b e de Hipofosf i tos 
C o m p u e s t o , E x t r a c t o s de M a l t a y 
C e r e z o S i l v e s t r e . E s t e remedio h a 
m e r e c i d o los elogios de todos los 
que lo h a n empleado en c u a l q u i e -
r a do las enfermedades p a r a las 
cua le s se r e c o m i e n d a como a l iv io 
y c u r a c i ó n . E n los casos de E s -
c r ó f u l a , A n e m i a , R e s f r i a d o s y T i s i s , 
es u n e s p e c í f i c o . ^ E l D o c t o r N . 
R a m í r e z A r e l l a n o , Profesor e n l a 
E s c u e l a N a c i o n a l de M e d i c i n a de 
M é x i c o , d i c e : L a P r e p a r a c i ó n de 
W a m p o l e es doblemente eficaz e n 
las Af fecc iones P u l m o n a r e s , por l a 
a c c i ó n de loa pr inc ip ios nutr i t i vos 
d e l ace i te de h í g a d o de b a c a l a o . " 
D e v e n t a e n todas las Boticas.* 
V E D A D O 
en la loma, se alqula la casa calle B núm. 
147, antlgruo, entre 15 y 17; tiene jardín, por-
tal, sala, comedor, 6|4, gran baño; de cielo 
raso; cocina y cuarto de criado, caballeri-
zas, cochera y 1|4; patio con árboles ; pre-
cio: 19 centones. E l primero de Mayo queda 
vac ía ; en la misma informan, 6 café "Amé-
rica," Mercado de Colón por Animas, 
4763 6-26 
^ P A R A " I N D U S T R I A . S E A R R I E N D A UN 
gran local, con salón de 60 metros de largo 
por 15 de ancho, con turbina hidrául ica de 
20 caballos de fuerza y otras dependencias. 
Informes, calle Peñón núm, 1, Cerro, 
4764 5-26 
S E A L Q l ' I I . A 
la espaciosa y ventilada casa de la calle 
de San Nico lás núm. 105. L a llave en la 
misma. Informan: Aguiar núm, 38. Te lé -
fono A-2814, 4766 8-26 
V E D A D O 
Linea núm. 57, al lado de la Sociedad, ia 
más hermosa y espaciosa, la de mejor j a r -
dín y la mejor s i tuación, por embarcarse 
la familia en Mayo. Informa en la misma 
el Sr. Díaz, 4778 8-26 
LOMA D E l . VKDADQ. Calle 15 núm. 251, 
entre E y F ; el 5 de Mayo se desocupará el 
piso alto; siete cuartos, sala, comedor, dos 
baños, cuatro balcones á la calle, cielos 
rasos, electricidad, etc. Informes: F :iúni. 
30, entre 15 y 17, • 4779 8-26 
B U E N A O r O U T U N I D A D . Se alquila una 
habitac ión en la calle 11 entre B y C, nu-
mero 23, en casa de familia, cerca de los 
Paños 4783 1-26 
S OJO! S E ai ííi i l . W los más sanos y 
espléndidos altos de la casa esquina de Jo-
vellar núm, 12, compuestos de 4¡4, sala y 
saleta; precio: 6 centenes; la llave en la 
bodega; informes en la misma, 
4774 S-26 
M A N R I Q l l E 3 7 
Se alquila el piso alto de la casa núm, 37, 
antiguo, de la calle de Manrique, entre Con-
cordia y Virtudes, con entrada indepen-
diente, muy cómoda escalera de mármol , 
sala, saleta, cinco departamentos grandes, 
baño y demás servicios: la llave enfronte, 
núm. 52. Informan: Obispo núm. 28, " E l 
Anteojo," Te lé fono A-2340, 
4776 8-26 
S E AI.ílUII^AN en 6 centenes cada una, 
las ca.-ras Marqués de la Torre núms, 39 y 
41, y en 7 centenes la núm, 43; con sala, 
saleta y 7 habitaciones, pisos de mosaico y 
gran patio en* todas; informan: Cuba 132. 
4752 4-26 
S E ALQ,UIl .AN los hermosos y frescos 
altos San Lázaro núm. 235, con sala, sale-
ta y cinco cuartos, servicios modernís i -
mos; informes y la llave en Santa Clara 
núm. 24, Te lé fono A-3194. 
4766 ' 8-26 
E S C O B A R NVM, 29, entre Animas y L a -
gunas, se alquila con sala, saleta, cinco 
cuartos bajos y dos altos, doble servicio, 
amplia y fresca. Precio 12 centenes. L a 
llave en la bodega. Su dueño: I núm. 19, 
Vedado. 4756 4-26 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia respetable, una habita-
ción á hombre solo, con toda asistencia. 
Galiano núm. 95 .altos. 4770 8-26 
S E AL<IUI1«AN los modernos, ventilados 
y cómodos altos Zequeira núm. 12, entre 
Romay y S^n Joaquín; están á una cuadra 
de la Calzada del Monte; se dan en módico 
precio. Informan en Romay núm. 12, altos. 
4786 4-26 
S E A K Q l ' I I . A N dos plsitos de sala, come-
dor y cinco habitaciones, á precio mode-
rado, en los altos de los baños "Las P la -
yas," Vedado. 
C 1505 4-26 
S E A L Q l II>AÍVi en 3 centenes, un salón 
con vista á la calle y alum'.irado, y en $14 
un departamento de dos habitaciones, con 
alumbrado y servlciou independientes, en 
Compostela núm. 115, entre Sol y Muralla. 
4787 4-26 
S E ALí^l i L A la gran casa Crespo núm. 
56, con sala de 2 ventanas, saleta y 5 her-
mosas habitaciones, toda de mosaico y buen 
baño y gran patio; la llave en los altos; 
Informan del precio y condicione» en Ma-
lecón núm. 84, bajos, entre Campanario y 
Perseverancia. 478S 4-26 
A L Q U I L E R E S 
S E AUí i l I I .A el alto de San Lázaro núm. 
P i e n s e l lSted, JOveil , q u e t o m a n d o ¡ 38. antiguo, con sala, saleta, cinco cuar-
C e r v e z a de L A T R O P I C A L l l e g a r á á tos y demas servicios; informan y e s tá 
v í ^ i n s ; la llave en los mismos, 
" W * | 4781 8.26 
S E A I . q i i l a n los altos de la casa «a-
lle de Habana núm. 160, antiguo, para cor-
ta familia; se Jan en proporción. Infor-
man en la misma. 4627 4-25 * 
E N LA A Z O T E A , Se alquilan dos habi-
taciones con agua y servicios sanitarios, 
Zulueta núm. 73, entre Monte y Dragones. 
4707 8-26 
S E A L Q U I L A N los altos de Animas núm. 
20, á una cuadra del Prado, con 4|4, sala y 
comedor, con tiembre, decorados con toda 
elegancia, lo más caprichoso, que hay en la 
Habana; llaves en la misma; Informes en 
Prado núm, 61. 4708 4-25 
S E A L f t L ' I L A la casa calle de Perseve-
rancia núm, 19, antiguo, propia para un 
matrimonio ó corta familia de gusto, bajos 
sala de mármol, comedor, goblnete, patio y 
cocina, altos, escale'ra de mármol, hall, dos 
habitaciones, gran baño, cielo raso, mam-
paras y timbres y cuarto alto para criados. 
L a llave é informes, en Campanario 26, L a 
Rosal ía . 4717 4-26 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
Se alquila un magnífico local, situado en 
sitio muy céntrico. Bernaza núm. 7, en-
tre Obispo y Obrapla. 4586 4-23 
I N D E P A R T A M E N T O amueblado, con 
balcón á la calle, se alquila á hombres 
solos ó matrimonio sin niño». Zulueta 
núm, 73, primer piso, derecha. 
4706 8-25 
S E A L Q U I L A 
un esp léndido z a g u á n para guardMT dos au-
tomóvi les , en Acosta núm, 21. 
4704 S-2S 
BM I N D U S T R I A N L M . 20, antiguo, se a l -
quilan los hermosos y frescos bajos, con 
sala, comedor y cuatro cuartos. E n I n -
dustria y Refugio, bodega, la llave, 
4702 4-26 
HI E N A O P O R T U N I D A D . Se alquilan en 
10 centenes, cada uno, los bajos de Lealtad 
núm. 10 y los altos de Animas núm. 63. Las 
llaves en las mismas. Para más informes: 
D. Polhamus, Casa Borbolla, Compostela 56. 
Y en 8 centenes los altos de Aguacate 36. 
4697 5-25 
S E A L Q U I L A N los espléndidos bajos de 
la casa Aguila núm. 96, Precio: J79-60 oro. 
L a llave en los altos. Informes en Haba-
na núm, 104, bajos. Horas, de 9 á 11 6 de 
2 á 4, 4734 8-25 
V E D A D O . Alquilo la casa calle B n ú -
mero^ 1 A, de portal, sala, comedor y cuatro 
cuartos; dos servicios y patio, en siete 
centenes; informa su dueño, tienda de ro-
pas E l Aguila, B núm. 9. 
4733 8-25 
S E A L Q U I L A 
E n lo más céntrico de la población, y 
propio para el verano, la hermosa y bien 
ventilada casa de tres pisos que compo-
nen 6 casas, sita en la calle Reina núm. 
34, acabada de construir, con el más mo-
derno confort é instalaciones h ig ién icas . 
Se alquila toda 6 separada. Los bajos pro-
pios para Almacén de Tabaco ó cosa aná -
loga. Puede verse todos los dls, de 7 a. 
m. á 5 p. m. P a r a informes: Viuda de Juan 
Loredo Valdés , Sol núm. 97, Almacén de 
Víveres . 4732 5-25 
S E A L Q U I L A una hermosa casa en la 
Calzada Real de Marlanao núm. 186, I n -
formarán en Paseo núm. 2. 
4726 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
altos y bajos de P e ñ a Pobre núm. 20, á 
dos cuadras de las principales oficinas del 
Estado. 12 centenes. Y a pasó el alcanta-
rillado. 4720 8-25 
S E A L Q U I L A N en doce centenes, los ba-
jos de San Nico lás núm. 65, entre Neptu-
no y San Miguel. Tienen sala, saleta, co-
medor, seis cuartos y doble baño. Las 
llaves en la misma. 4743 8-25 
S E A L Q U I L A la espléndida casa-quinta 
"Vil la Ana," en lo más pintoresco y salu-
dable de la Víbora, Avenida de Acosta, en-
tre Primera- y Segunda, á una cuadra de 
la Calzada y del tranvía . L a llave en la 
misma, y su dueño en Reina núm, 119, Te-
léfono A-3021, 4742 8-25 
S E A L Q U I L A el primer piso de la ca-
sa calle de Cárdenas núm, 1. Informan: 
PI y Hermanos, Corrales núm, 9. 
4737 15-25 Ab. 
S E A L Q U I L A N en Amargura núm. 16, 
habitaciones para oficinas y depósito , cer-
ca de la Aduana. Informan en la misma, 
4748 , 4-25 
S E A L Q U I L A N los altos de Neptuno núm. 
16; tienen cuatro cuartos, sala, comedor, 
patio y demás comodidades. Informan en 
los bajos, 4747 4-25 
O 
12 Y L I N E A 
A L T O S D E MODERNA CONSTRUCCION 
P R E C I O : 8 C E N T E N E S . 
4666 8-24 
E N E L R E P A R T O PoROloíti, Buena Vis ta 
de Marianao. se alquilan chalets bien ven-
tilados, cpn ,2, 3 y 4 habitaciones, en 15. 20 
y 30 pesos mensuales. Las llaves en el 
Café Torino. en el mismo reparto. 
4644 8-24 
S E A L Q U I L A la casa Chávez núm. 27 A, 
altos, muy próxima á Reina y Belascoaín , 
de moderna construcc ión y propia para una 
corta familia. L a llave en Chávez núm, 27 
B, bajo, é informan en Príncipe Alfonso 
núm. 503, altos, Te lé fono A-38S7, 
4640 8-24 
S E A L Q U I L A D 
los hermosos altos de Dragones 96, casi es-
quina á Campanario, con entrada indepen-
diente, bonita escalera, hermosa sala, 4|4 
grandes, 1|4 para criados, otro en la azotea, 
muy espacioso, comedor, cocina. 2 inodoros, 
cuarto de baño moderno y mamparas en la 
sala y cuarto. Informa el Dr, Vieta Ferro, 
Te lé fono A-5714. L a llave eu los bajos. 
4662 8-24 
M A L E C O N . Para personas de gusto y que 
puedan pagar 18 centenes, se alqtiilan los 
modernos bajos de San Lázaro núm. 24, con 
frente al Malecón, portal, sala, saleta, co-
medor. 5 grandes cuartos, patio y demás 
servicios. L a llave é informes en los altos, 
4679 8-24 
A M A R G U K A NUM. 31, esquina á Haba-
na; dos habitaciones muy frescas con vis-
ta á la calle, para escritorio, notaría, comi-
sionistas, consultorio médico ó cosa aná -
loga. 4C77 4-24 
SAN JOAQUIN 41, antiguo, altos; en seis 
centenes se alquilan estos frescos y mag-
níficos altos, á poca distancia de la Calcada 
del Monte; se componen d« sala, saleta, 4 
habitaciones y demás comodidades; su due-
fio en San Joaquín núm. SSl i , antiguo, altos. 
Telf. A-4070. 4068 6-24 
S E A L Q U I L A el bonito chatel "Vil la 
Fe," Vedado, en 19 esquina á J . Infor-
man en la misma 6 en 17 núm. 345,, es-
quina á A. bajos. 4582 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa 
Virtudes núm, 41, á dos cuadras de Prado, 
con sala, saleta, seis habitaciones, insta-
lación moderna, escalera de mármol y pi-
sos de mosaico. L a llave en los bajos; pa-
ra in íormes en Neptuno y Amistad, " L a 
Regente," 4585 8-23 
V E D A D O . Se alquilan los hermosos a l -
tos de la casa 17 esquina á C, acabp.da de 
construir, con 5 habitaciones, sala, comedor, 
2 servicios y un espacioso portal á las dos 
calles, en 15 centenes. Informes en el cíifé 
L a Luna , 7a. y Paseo. 4693 6-2* 
E N C U A T R O C E N T E N E S , fiador 6 dos 
meses en fondo, se alquila la casa de mo-
derna construcc ión Florida núm. 73, mo-
derno. L a llave al lado. Su dueño en la 
calle del Cristo número 24. 
4607 4-23 
S E A L Q U I L A 
T E N I E N T E R E Y NUM, 90, CASA D E MO-
D E R N A CONSTRUCCION, E L P R E C I O S O 
PISO P R I M E R O , L L A V E S E I N F O R M E S 
E N L O S BAJOS D E L F R E N T E . 
4591 S-23 
S E A L Q U I L A N frescas y ventiladas ha-
bitaciones amuebladas, con balcón á la ca-
lle; hay buen baño y te léfono. Teniente 
Rey núm. 33, esquina á Habana, 
4600 4-23 
S E A L Q U I L A un departamento de tres 
habitaciones, con su cocina independiente i 
en amplio patio, cómodo y fresco. Monte j 
núms. 125 y 133. casi esquina á Angeles. ; 
Farmac ia " L a Libertad," 
4601 4-23 
E N L A V I B O R A , calle de Avenida de 
Acosta núm. 12, entre 4a. y 6a.. se alquila 
una casa compuesta de jardín cercado, por- j 
tal. sala, saleta, 314, cocina y demft.s servi-
cios sanitarios: además un patio para ga- | 
Ulnas: en la misma informarán. 
45T9 8-23 
S E A L Q U I L A N los altos de Figuras n ú -
mero 9, con sala, saleta y cuatro habita-
ciones; todo á la moderna; en la bodega de 
esquina á Campanario la llave; su dueño 
I en Dragones número 100, 
4580 4-23 
A L Q U I L O los altos de gran apariencia, 
amplios, baratos y elegantes, de la casa 
Ancha del Norte 246, acabados de pintar y 
situados en el mejor tramo de dicha calle, 
entre Campanario y Perseverancia, Si le 
interesa, v é a l o s hoy que se alquilan pronto. 
Informes en el mismo. 4578 4-23 
S E A L Q U I L A N en módico precio, los có -
modos y ventilados altos de la calle de Sa-
lud núm. 30, con agua abundante y entra-
da Independiente; la llave en la bodega de 
la esquina, y para más informes en la pe-
leter ía " E l Paraíso ," calle de Galiano es-
quina á Neptuno. 4576 8-23 
E N 100 C E N T E N E S 
se vende una casa, bien conservada, en 
Guanabacoa; mucho patio, á una cuadra 
le pasa el t ranv ía para Ir á la Habana. Su 
dueño en Acosta núm. 54, Habano. 
4629 4-23 
V E D A D O . Se alquilan los espléndidos 
altos, acabados de arreglar y pintar, de 
la casa D núm, 4. entre la, y 3a. L a llave 
en los bajos. Informan en San Miguel n ú -
mero 73, altos, de 9 á 11, todos los días. 
4624 * 8-23 
S E A L Q U I L A N los altos y bajos de Ofi-
cios núm, 31, y para escritorios los hermo-
sos altos de San Pedro núm, 28, frente al 
Muelle de Luz, Informes en San Pedro 
núm, 28, a lmacén de v íveres , 
4619 8-23 
S E A L Q U I L A N en nueve centenes, los 
ventilados altos de la casa Neptuno núm. 
66, esquina á San Nico lás ; informan en la 
misma. 4636 4-23 
• E N 6 C E N T E N E S 
Se alquilan los bajos de la casa de I n -
fanta núm. 22, con sala, sálete-, tres cuar-
tos, cocina, cuarto de baño, comedor, pisos 
de mosaico, á una cuadra de la esquina de 
Tejas. L a llave en el núm, 24, bajos, 
C 1480 4-23 
V E D A D O . Se alquilan los bajos de la 
casa calle B esquina á 19, con garage y 
todo el confort que exige el buen gusto. 
Informa su dueño, al lado de la misma en 
B núm, 173, Te lé fono F-1302, 
4549 8-21 
B E R N A Z A NUM. 62 
Se alquilan los bajos. L a llave en el 
número 59 de la misma calle, 
4547 8-21 
S E A L Q U I L A N en 9 centenes, los her-
mosos bajos de la casa de Neptuno núm, 
222 Z, antiguo, compuestos de sala, saleta, 
cuatro cuartos, espléndido comedor, coci-
na, cuarto para criados, cuarto baño y dos 
servicios sanitarios; las llaves en la bo-
dega de Neptuno y Marqués González; pa-
ra más informes, en la Per fumer ía de Man-
rique y San José , 
C 1466 6-21 
A L C O M E R C I O . E n 15 centenes, los fres-
cos y bien situados bajos de Galiano núme-
ro 24, También una preciosa Quinta en el 
Vedado, esquina de fraile. Su dueño: 7a, 
núm. 68, Vedado, y Te lé fonos F-1293 y 
A-2261, 4508 8-20 
S E A L Q U I L A 
E n Monte núm, 15, un hermoso y espa-
cioso piso alto, propio para familia de 
gusto y numerosa. L a s llaves é informes 
en los bajos, González y Bení tez , 
4499 8-20 
HOTEL MAISON ROYALE 
Galle 17 No. 55, esq,áJ, 
L O M A S F R E S C O D E L V E D A D O 
P R E C I O S R E D U C I D O S 
D E V E R A N O ^ * 
4539 26-20 Ab, 
S E A L Q U I L A 
Un alto acabado de construir, en Carlos 
I I I esquina á Oquendo, muy fresco y ven-
tilado; tiene seis cuartos, sala, saleta, un 
gran v e s t í b u l o y doble servicio. Se da 
regalado, en 13 centenes, pues vale 18. I n -
formarán en el café- del bajo en la calle 
de Obrapía número 7, 
4502 26-20 Ab, 
H O T E L C U B A 
Comida y habi tac ión con el más alto 
grado de economía . 
Aseo, orden y moralidad 
Monte núm, 69, frente al Parque de Colón 
y de frente á la brisa. No lo olviden nues-
tros abonados del campo, 
4453 26-19 Ab, 
C O M P O S T E L A NUM. 98, entre Muralla y 
Sol, se alquila un espléndido local, para 
a lmacén ó depósito . Informan: Muralla 
núm, 71, Te l é fono A-3450. 
4484 8-19 
E N M E R C A D E R E S núm, 3C, moderno -50 
antiguo, se alquila una habitación coa bal-
cón á la calle. E s casa de familia, 
4476 11-19 
S E A L Q U I L A N las casas Fundic ión nú-
mero 19, en esta ciudad, y Pluma núm, 4, 
en Marianao. Informarán en San Ignacio 
número 106. 4470 8-19 
S E A L Q U I L A N 
Obrapía núm, 1, grandes departamentos 
para escritorios, oficinas; habitaciones muy 
frescas para hombres y matrimonios sin 
n iños ; luz e léctr ica , l lav ín; acabada de ree-
dificar; cerca de los muelles; pasan todos 
los t r a n v í a s ; se dan muy baratas; Informan 
en el café á todas horas, 
4457 8-19 
V F. u A D O 
Se alquilan los frescos y ventilados bajos 
de la casa núm, 175, nuevo, de la calle 
C entre 17 y 19, con cinco cuartos, cocina, 
comedor, sala. Inodoro y ducha para cria-
dos, cuarto de baño moderno, con bidel 
para familia; luz e léctr ica y de gas, jar -
dín y portal; informan en la misma, 
4460 8-19 
S E A L Q U I L A N , en casa para familias, 
habitaciones muy frescas, con asistencia ó 
sin el la; hay luz e léctr ica y abundancia de 
agua; es casa de moralidad; en Prado nú-
mero 71, antiguo, altos. 
4450 15-18 Ab, 
G A S A B O S T O N 
R E I N A NUM. 20 
Habiendo cambiado de dueña esta her-
mosa y ventilada casa de esquina, ha sido 
restaurada y acondicionada para matrimo-
nios y personas estables, pues cuenta con 
bonitos departamentos y muy buena comi-
da. Precios razonables y se exigen refe-
rencias. Se hablan Ing lés y Francés . 
4417 13-18 Ab. 
GRAN HOTEL M R I C A 
I»dU0tria 160, esquina á Barcek>ii«. Coa 
den habitaciones, cada una cor, sm hafic 
d« agua caliente, lúa, timbres y elerador 
e,*ctrico. Predoe sin comida, desde mi pe-
so por persona, y con comida desde dos 
pesoe. P a r a familia y por m^ses, precios 
oonv-wnrVonale*, Teléfono A-iidi. 
C 1191 A, 1 
S E A L Q C I L A , 12 entre 11 y 13. Vedado, 
próx imo á concluir, precioso chalet alto, 
muy ventilado y fresco, cón sala, comedor, 
6|4, punto alegre y muy sano. Informes en 
Amargura núm. 66, esquina á Compostela. 
4422 8-18 
S E A L Q U I L A un local propio n 
sito, en D e s a g ü e al lado del H ra 
las Animas, Solar de Publlione^3^1*1 d. 
rán, 4462 s infoniiJ 
" 1» U J U i l X A O n m B B grandes freT"— 
luz e léctrica, en casa nueva. rnuT*' <*? 
ca, se alquilan en Aguila númem cént«. 
si esquina á San Rafael 0 8o. c». 
4447 15-18 Ab. E N L A C A L L E 17, entre E jTjT , 7 - ^ 
y en ei mejor punto de la loma'r 
para la Habana cruza por frente stranvt» 
sa), localidad cerca de los baños - ^ c*-
se alquilan nuevos deprtamentos ^ 
dientes á familias ú hombres s ^ á ^ ' -
toda clase de comodidades, bafio ^ 
ro, etc., asistencia, incluyendo bue illoio-
mentos y á moderados precios- 8 al1- * 
rato que n i n g ú n hotel en la ciüd^18 
excelente y trato de familia n , Í ' ^«a» 
H . G. Vidal, calle 17 entre E v ^ t 
lia Vidal," Vedado, Habana. ' "Vi. 
C 1228 
A- 1 EN CHACON 8 ( a l t o s T ^ T ^ T r ^ 
mi i ia respetable, se alquila una asi ^ 
r a eBCritorlo. G, 1. 
i8 e: V E D A D O 
E n 140-00 oro americano, se aloi.n 
casa calle 13 núm. 97, entre 12 y u 
sala, comedor, 6|4, etc. L a llave 1 001 
mero 101. 4389 ? «í-
. .. - 8-17 
S A L U D NUM. 29. Próximos 4 'TT"-^ 
parse, se alquilan los bajos, con tod 0CU' 
comodidades; pueden verse de 9 ^ jq3* 1m 
1 á 4. Informes en Aguiar núm 43 ^ de 
á 4. Notarla del Dr, García Huerta tcix. 3 
particular F-1159, 4359 ' c?n» 
8-17 S E A L Q U I L A N los frescos y esna"^ ' 
altos de la casa Escobar núm. 57, & la 5 
derna. esquina á Virtudes, con „ j1110" 
siete habitaciones, zaguanes, caballeri 
demás comodidades; la llave en el ei2^ y 
formarán en Lealtad número 95. Teiéfj' 
no F-1489. 4411 8-1V 
O B R A P I A NUM. 14, esquina á M ^ T r -
res, se alquilan habitaciones; hay un 
partaraento con balcón á la calle 
4403 • 8.17 
E N L A N E W V O R K . Amistad 61 ¿TT' 
San José y''San Rafael, se alquilan hah 
taciones desde un centén hasta cinco 
ó sin muebles, y se admiten abonado»0? 
la mesa. Te lé fono A-5621. . * 
4402 ' o 
S E A L Q U I L A , en Obrapla núm. 26 iT 
departamento en los altos, con sala,' d© 
cuartos y comedor, con balcón á la calle 
de Obrapla, Informan en la misma 
4394 8.17 
S E A L Q U I L A N los bonitos y frescos bâ  
jos Lealtad núm, 38, antiguo; con tala, sa-
leta, cuatro cuartos grandes, comedor, do-
ble servicio. L a llave en los altos. in, 
formes en Obispo número 121, 
4392 8.17 
S E A L Q U I L A la casa calle 17 núm. sjn 
esquina á B, Vedado, con sala, saleta, co-
medor, 5|4 bajos, con 2 baños y 3|4 alto» 
baño, etc , cocina, repostería y garage, ¿ 
una cuadra del Colegio L a Salle. 
4381 8-17 
N E P T U N O 162 Y 1G2 A, primer piso, con 
sala, saleta, 3|4, comedor amplio, 2 Inodo-
ros y ducha, cielo laso, construcción mo-
derna; alquiler módico; las llaves enfrente, 
joyer ía L a Especial ; informa Montero, casa 
de cambio. Obispo frente á Albear, 
4393 8-17 
SE ALQUILA EN GUANABACOA 
L a suntuosa CASA D E L A S FIGURAS, 
propia para familia de gusto, acabada dt 
pintar. Informan -en la misma. Su dueña, 
señora Lu i sa Bohm. calle Máximo Gónwi 
núm, 62, entrando por la calle Maceo, 
3726 26-2 M 
A los viajeros y ambulantes que 
V E N G A N P A R A L A HABANA 
Les recomiendo vayan al hotel y fonda 
L a Gran Antilla. Oficios núm, 13, antiguo, 
á una cuadra de la Machina y Muelle de 
Luz, y encontrarán habitaciones con dos 
elegantes camas, desde $0-50 hasta Jl-OO, 
con balcón á la calle y luz eléctrica; co-
mida' por día, desde ?0-50, Serán servidos 
gratis por los buenos agentes de este ho-
tel, en cuanto necesiten, 
3601 26-29 Mz, 
A V I S O A L C O M E R G I d 
E N B E R N A Z A 52, C E R C A DB MURA-
L L A , S E A L Q U I L A UN GRAN LOCAL 
P R O P I O P A R A A L M A C E N , CON 420 ME-
T R O S D E S U P E R F I C I E , S O B R E 14 CO-
LUMNAS D E H I E R R O , Y 4 P U E R T A S ON-
D U L A D A S A L A C A L L E . P R E C I O ECO-
NOMICO, I N F O R M A R, L A G E , AGUIAR 
NUM. 92, 3S77 26-24 Mz, 
S E A L Q U I L A D 
San Rafael 151. bajos; 157. bajos; Mar-
qués González 6 B, altos; Lucena 2 A bajos, 
y Paula 50, altos. L a s llaves de las tres 
primeras en la bodega esquina á Marqués 
González; la de la cuarta en el café de la 
esquina, y la de la ú l t ima en la bodega es-
quina á Habana, Informan en el Banco Na-
cional de Cuba, cuarto núm, 501, 5o. piso. 
4369 8-17 
A L T O I N D E P E N D I E N T E 
E n $21-20, Indio núm, 19, casi esqui-
na á Monte. Informan en Obispo núme-
ro 72. Riva . 4379 8-17 
M A L E C O N 2 7 
Se alquilan los frescos y espaciosos ba-
jos de é s t a casa, compuestos de sala, sale-
ta, cuatro cuartos y servicio sanitario mo-
derno. L a llave al fondo, San Lázaro 9». 
antiguo, doblando por Crespo; é informan 
ú n i c a m e n t e en el bufete de los Licencjaaos 
"Sola y Pesstno," Amargura núm. 21. T6* 
lé fono A-2736, 4269 10-1* 
A G U I L A 5 
Se alquilan los hermosos, fréseos y IP" 
pacioRos altos de esta casa, compuestos a 
sala, comedor, seis cuartos, saleta, CU£V 
de criados y servicios sanitarios m/oclê ' 
ros, próx imos á la Calzada de San L á ^ r ; 
habiendo pasado ya por dicha calle el a 
cantarillado. L a llave en los bajos, é 1 
forman ú n i c a m e n t e en el Bufete de 
Licenciados "Sola y Pessino," Amargu 
núm, 21. Te lé fono A-2736, 
4268 10-2i-
K N C U B A esquina á ORei l ly , se a^11" 
un departamento grande para oficina, 
formarán en la misma, café Casino. 
4308 15-18 Ab. 
A U B E A Ü 6 E J 0 Ü R -
Casa para familias. Calle Baños nón£ 
15. Te lé fono F-1280, Para el verano, 
esta casa, expuesta á la brisa, se alq eg 
muy buenas é Inmejorables habitado • 
con toda asistencia, duchad y baños va 
dernos. Grandes salones de recibo y aP 
lamento para familias. Cocina francesa 
española, Prcciv/s moderados, 
4158 • 26-12 Alv 
L A CASA DAMAS Nftm. 65, se alafia-
preparada para fonda ú otra clase de e ^ 
blecimiento: se da contrato. Informan 
" L a Esmeralda." San Rafael núm. H^»;. 
4167 15-13 Ab-
S E A L Q U I L A la casa Manrique núm. 1 • 
antiguo, con sala, saleta, 4 cuartos 
y 3 altos, baño, inodoro y cecina. * 
en el núm. 146, antiguo. Informarán 
San N ico lás núm, 74, altos. 
41S3 15-12 
V E D A D O 
S e a l q u i l a l a t e m o s a c a s a , can 
9 n ú m e r o 50, e s q u i n a á B a ñ o s , á i j 6 ' 
d i a c u a d r a de l a l í n e a , c o n c o m o d i d ^ 
des p a r a u n a e x t e n s a f a m i l i a ; tien 
c o c h e r a p a r a a u t o m ó v i l . 
I n f o r m a n e n l a m i s m a á todas ao-
S E A R R I E N D A 
un tercio de cabal lería, con casa de made-
r a mangos, palmas, riego de la Zanja Real, 
de trás de la Quinta Palatino, en 5 cente-
nes. Informará la dueña de la Quinta. 
4420 g-is 
r a s . 
4 .105 15-11 
I N Q U I S I D O R NUM. S3 
Se alquila el piso principal Izquier • 
Informan en la calle de los Oficios núm 
4104 16-11 
D I A R I O D E L A 1 V L A E I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — A b r i l 26 de 1912. 1 1 
Í¿ NOTADEL M i 
Tuieno. E l general MacUado 
v¿ que estuvo en el mon te ; 
Itoáo en sus p u n t e r í a s 
n t a al blanco. Es un hombre 
aí¡A no se muerde la p luma 
rol p e r í f r a s i s ; responde 
f u ñ a l laneza de ideas 
LJV castellanas conforme 
la verdad, como af i rman 
nue el asunto conocen. 
Cuando o t ro general dice 
*eeto quiero," el mayor G ó m e z 
«Acia de escoba y barre, 
con todos los honores 
debidos a l a l to puesto 
or que nadie se incomode, 
^e te y saca, saca y mete 
Jos secretarios que estorben 
v los acomodaticios 
x 6u vo lun tad . De donde 
se infiere que A l á es don Pepe 
• gu Profe ta . . . el del choque. 
L va el general Machado 
y viene un coronel joven , 
magistrado inexorable , 
ca8i Mam-Bru, y todo un hombre . 
Bueno. E l puesto le sea leve 
sin esas complicaciones 
nue soplan de pronto fuertes, 
como soplan los brisotes, 
para hacer lo que dos quieren 
v uno mande, se conoce 
nue no hace fa l ta o t r a cosa 
que decir A m é n , Conforme 
traducido al castel lano 
y alante con los faroles. 
t 
C. 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO N A C I O N A L 
A b r i l 25. 
Observaciones á las ocho a. m . del me-
ridiano 75 de G r e e n w i c h : 
Barómetro en m i l í m e t r o s : P ina r del 
R(0 764.52; Habana, 765.00; Matanzas, 
"63 36; Isabela de Sagua, 765.18; Cama-
íj^w '764.61; Manzan i l lo , 764.86; Songo, 
764.00. 
Temperatura: P ina r de l R ío , del mo-
mento, 26'4, m á x i m a 35*6, m í n i m a 23,8; 
Habana, del momento , 27*0, m á x i m a 29'3, 
nilnlina'24'0; Matanzas, del momento , 26 »), 
mixima 30*7, m í n i m a 21'7; Isabela de Sa-
cua, del momento, 25'5, m á x i m a 31'5, mí-
Dim'a 25'0; C a m a g ü e y , del momento , 25'2, 
mtaima 33'2, m í n i m a 22'0; Manzan i l lo , del 
momento, 27'0, m á x i m a 34*4, m í n i m a 21*0; 
Songo, del momento , 24'0, m á x i m a 31'0, 
mínima 22'1. 
Viento.—Dirección y fuerza en metros 
por segundo: P ina r del R í o , N E , 6.7; Ha-
bana, E, 4.5; Matanzas, SE, flojo; Isabe-
la de Sagua, SSE, flojo; C a m a g ü e y , E , 
flojo; Manzani l lo , E N E , 4.2; Songo, E , 
flojo. 
Estado del c ie lo : P ina r del R ío , Ma-
tanzas, C a m a g ü e y , Manzan i l l o y Songo, 
despejado; Habana é Isabela de Sagua, 
parte cubierto. 
Aller l lovió solamente en Bai re . 
SOCIEDADES E S P U O U S 
M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 
EN L A " B E N E F I C A " 
Ingresaron: A n t o n i o G a r c í a y Calvo, 
Francisco F e r n á n d e z L ó p e z , A n t o n i o To-
rres Dorado, Leandro Reigosa L ó p e i , V i -
cente G r a ñ a Castro, A r m a n d o Rodrigue? 
Alonso, Vicente Giz Pereira , DominríO Rey 
Fernández, J o s é Vales G ó m e z , V i c e n t e 
Toymil F e r n á n d e z , J e s ú s Rod i l Es tove / , 
Marcelino V á r e l a V i l l a r , Enr ique Canda-
Ies Méndez, J e s ú s V i v e r o Pr ie to , A n g e l 
Alvarcz P é r e z , Manue l N i e t o Guzmau, Jo-
sé García V á z q u e z , V i c e n t e G r a ñ a Fraga, 
José Ramil Cagas, Salvador Tor ros Otero, 
Eugenio Brey G a r c í a , J o s é Cor t inas Yá-
Sez, Juan S u á r e z B i s t i l l e i r o , A n t o n i o Chao 
Seoane. 
Pe alta: J o s é M . R a n c a ñ o M a r t í n e z , 
Luis Mar iño R o d r í g u e z , Manue l R. Cen-
dan Castro, Eugenio Pcnabad M é n d e z , Jo-
sé Naveiro M a r t í n e z , A n d r é s L ó p e z Ro-
dríguez, J e s ú s Iglesias y G o n z á l e z , J o s é 
Castro Campello, A n d r é s F e r n á n d e z Losa-
fc, Fe rmín V á z q u e z Nie to , Manue l Ro-
dríguez Conde, C e s á r e o Marcos , J o s é Mou-
re Val, E m i l i o V á z q u e z . A n t o n i o Seoaue 
Montoto, Ave l ino Mosquero Cousillas, Ma-
nuel Lois Pose, C i r i l o Romero P é r e z , Ja-
vier González Novoa , o s é A g i n Codo, Ra-
«el Llera Herrero , M a n u e l Mosquera, Joa-
quín Blanco M o u r i ñ o , Manue l Donton Ló-
PPZ, Teodoro N e g r e i r a y Paredes, Ben i to 
Díaz Novoa, Va le r i ano Mar re ro , Sergio 
González, R a m ó n G o n z á l e z Las t re , M a n u e l 
°oto Soto, Carlos R o d r í g u e z F e r n á n d e z , 
José Mugia Sanz, Juan L i s t e V i l l a verde, 
Antonio F e r n á n d e z Quin te ro . 
EN L A " C O V A D O N G A " 
Ingresaron: Beni to Gesteira Monte ido , 
Antonio Al lende y Al l ende , J e s ú s V i l l a m i l 
^ernlndez, Urbano G u t i é r r e z Z o r r i l l a , Ar -
mando Va ldés y V a l d é s , J o s é Heres Gon-
ífiez, Nicanor Alonso y Conva, A n t o n i o 
J^mpo Llera , Salust iano R o d r í g u e z L 6 -
P-z. Bonifacio Alvarez F e r n á n d e z , Joa-
join Díaz Chasaque, Fel ipe L ó p e z Alva -
José F e r n á n d e z G a r c í a , E v a r i s t o Lon-
Prieto, A n g e l Ar i a s F e r n á n d e z . Ma-
J*» Pérez F e r n á n d e z , M a n u e l A l m o ñ o y 
ernández, Manuel M é n d e z Reguera, Ma-
0 ^ 0 Fl5neroa Alvarez , N i c o l á s F i e r r o y 
Jo*1- Francisco del Pino G u t i é r r e z , 
p ^ ^ ' á n F e r n á n d e z , N i c a n o r M a r t í n e z 
Juín L ^ f r i q u e del Riego y Campa, 
^ t e r n á n d e z y F e r n á n d e z , E m i l i o R i -
00 Montoto. 
Ant! laIta: M a x i m i n o F e r n á n d e z R u b í n , 
P«r? GaI10 Salbio, J o s é S u á r e z L ó p e z , 
a ^ Arango Mi randa . F é l i x R o d r í g u e z 
fVre Fé l Ix M ^ í n e z V i d a l , A n t o n i o 
t u * T yed0, Mo(iesto G a r c í a A lva rez . 
CorL, 0 ^ P * 2 Miranda . Celest ino Mfnguez 
M * * Medardo M u ñ i z G a r c í a , Manue l 
^Jflb 1 y M«,1«1dez, J o s é Granda Mo-
f'raa'i A<lolfo Cueto y T o r r e . Secundino 
'̂fa n Prado- A n t o n i o G o n z á l e z Mar-
ÍAA p Celestlno F e r n á n d e z Alvarez , Jai-
Att¿,pmare30 Pardo, J o s é M . Ribacoba y 
Pw' Juan l o r e n z o G o n z á l e z . 
Tn N LA " A S O C I A C I O N C A N A R I A " 
^ n d r L ^ 0 1 1 1 An ton lo H e r n á n d e z Her-
áro -J' F,?Jerico A g u i l a r R o d r í g u e z , I s i 
Mía G ó m e z . A n g e l N e g r í u Rolo. 
1J« 6ni^7 M e l i ' i n . B r a u l i o Montanez. 
Br.b } i t s i ' Manuel Pt'.rpr n a r r i a . Pablo 
vez. 
l é r e z G c í ,
EN L A " B A L E A R " 
^ s a r o n : Miguel Falguera , Gaspar 
1 ' Carmen F e r n á n d e z , Ricardo Ca-
j , t a : Juan M i r Pu jo l , Pedro Mas-
Pái4, OH ver. Juan ¿ \n ton io , Josefa 
? « i s a G a r c í a . 
EN 
fe Dj 
^ u ñ á f r a n c i s c o MaiífAX.o. Domingo 
iiaa. Teresa Tovo . 
a r c í a . 
EL " C E N T R O C A S T E L L A N O " 
^ * S i r o n : E m i l i a n o Delgado, Neme-
B A S E - B A L L 
T R I U N F O E L " F E ' — E S P L E N D I -
D O B A T T I N G D E M I G U E L A . 
G O N Z A L E Z — L A E N T R A D A F U E 
M U Y E S C A S A . 
A y e r venc ieron los f r a i l e s á los leo-
nes s iendo uno d e los factores p r i n c i -
pa le s en l a vk-turia u n o de los pelote-
ros nuevos , M i g u e l A n g e l G o n z á l e z , 
que estuvo b i e n a l campo y co losa lmen-
te a l bate, d a n d o tres h i t s ' d c tres veces 
q.ue e m p u ñ ó el tolete, u n o de ellos de 
h o m e - r u n ; en r e s u m i d a s cuentas pue-
de dec irse que G o n z á l e z dio l a v i c t o r i a 
á s u c l u b . 
L o s >bata7X)s de l l i g u e l A n g e l t i enen 
el m é r i t o de haber sido p r o p i n a d o s no 
á u n p i t e h e r ' c u a l q u i e r a , s ino á C i c l ó n 
W i l l i a m s y á J u n c o , los p i t c h e r s mejo-
res d e l H a b a n a . 
D e los leones se d i s t i n g u i ó t a m b i é n 
otro j u g a d o r nuevo . A r a g ó n , que b a t e ó 
b ien y d e f e n d i ó su p o s i c i ó n b r i l l a n t e -
mente. 
L o s f r a i l e s estaban t a n c laros que 
p u l v e r i z a r o n $ los dos mejores pit -
chers de l H a b a n a , á J u n c o y lue<ro á 
W i l l i a m s . 
W i e k w a r e estuvo m u y efectivo, pues 
solo p e r m i t i ó 7 hits . 
E l v e terano p l a y e r J o h n s o n s i^ue 
hecho u n coloso en el shor t stop. A y e r 
se hizo a p l a u d i r mucho por sus b r i l l a n -
tes j u g a d a s . 
A l a s n u e v e : E l dchut de Constan-
tino. 
A L B I S U . — 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a y comedia de 
P r u d e n c i a G r i f e l l . 
P u n c i ó n por t a n d a s . 
A l a s ocho: L a Corte de Faraón. 
A l a s n u e v e : E l atrevido Paco: 
A l a s d i e z : E l viaje de la vida. 
T E A T R O M A R T I . — 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a b i ' í a c u b a -
n a — F u n c i ó n por tandas . 
SALÓX T L R I N . — 
C i n c y l a c o m p a ñ í a c ó m i c a . 
F u n c i ó n por tandas . 
A l a s ocho: C u a t r o p e l í c u l a s y e x h i -
b i c i ó n y t r a b a j o de p á j a r o s a m a e s t r a -
dos. 
A l a s n u e v e : C u a t r o p e l í c u l a s y pre-
s e n t a c i ó n d e l mono C ó n s u l , que e j ecu -
t a r á d is t intos t rabajos . 
A las diez . C u a t r o p e l í c u l a s y p r e -
s e n t a c i ó n por M i s s V i o l a de 24 a n i m a -
les. 
C A S I N O . — 
C i n e y c o m p a ñ í a de z a r z u e l a . 
F u n c i ó n por tandas . 
A las ocho: T r e s p e l í c u l a s y l a z a r -
z u e l a Quién fuera libre. 
A las n u e v e : T r e s p e l í c u l a s y l a zar -
z u e l a en u n acto L a Señora Capitana. 
C I N E NOVEDADES. — P r a d o y V i r t u -
l e s . — F u n c i ó n por t a n d a s . — E s t r e n o s 
d i a r i o s . — M a t i n é e s los domingos. 
C I N E NORMA. — C i n e m a t ó g r a f o y 
C o n c i e r t o . — S a n R a f a e l y C o n s u l a d o . 
— F u n c i ó n por t a n d a s . — M a t i n é e s los 
domingos . . . 
• E l sc-ore de l juego es como s i g u e : 
H A B A N A 
V . C . I I . O . A . E . 
2 2 2 1 1 1 M o r a n , :3b. . 
H i U . l f 4 0 2 3 0 0 
R . í l e r n á n d e z , ' c f . 3 0 0 2 0 0 
J o h n s o n , ss. . . . 4 0 2 3 6 1 
P e t w a y , c . . . . . 4 0 0 1 1 0 
P a d r ó n , r f . . . . 3 0 0 1 1 0 
J g a c f t , p 1 o o 0 . 0 o 
W j l l i a m s . P . . . 3 0 0 0 2 0 
A r a g ó n , 2 b , . . 4 1 1 2 1 0 
P e t t u s , I b . . . . 2 1 0 8 1 0 
T o t a l e s . . . . 3 0 4 7 24 14 2 
F E 
V . C . H . O . A . E . 
L y o n s . ] f 4 0 2 0 1 1 
C a h n ñ n s . 2 b . 
G . G o n z á l e z , c . 
C a s t i l l o , I b . . 
C h a c ó n , ss. . . 
H i d a l g o , c f . . 
M a g r i ñ a t . r f . . , 
M . G o n z á l e z , 3b. 
W i e k w a r e , p . . , 
3 0 1 1 2 0 
4 0 0 6 2 0 
4 0 0 12 4 0 
4 1 0 3 4 0 
4 1 1 2 0 0 
2 1 2 2 0 0 
3 2 3 0 1 0 
3 1 1 1 3 0 
T o t a l e s . . . . . 31 6 10 27 10 
A n o t a c i ó n p o r e r ^ r a d a s 
H a b a n a . 1 000 001 030-
F e 020 0 2 2 - OOx—6 
S u m a r i o 
T h r e e base h i t s : M o r a n . L y o n s . 
H o m e r u n s : M . A . G o n z á l e z . 
S a c r i f i c e h i t s : C a b a ñ a s . 
D o u b l c p l a y s : C a b a n a y C a s t i l l o . 
A r a g ó n . J o h n s o n y P e t t u s . 
S t r u e k o u t s ; P o r W'ielcware 5. P o r 
J u n c o 1. P o r W i l l i a m s 1. 
B a s e s on b a l l s : P o r W i e k a r e 3. P o r 
J n n e o 0. P o r W i l l i a m s 1. -
D e a d b a l l s : P o r W i e k w a r e 2. 
r m p i r e s : G u t i é r r e z y B e n a v i d e s . 
T i e m p o : 1 h o r a . 25 minutos . 
S c ó r é r : A . C o n e j o . 
H i t s : á J u n c o , 4 en 2 i n n i n g s ; á 
WTill iams. 6 e n 6. 
A Z U L E J O 
ALBUM BLOUSES NOÜVELLES 
P u b l i c a d o p o r l a g r a n e m p r e s a que 
e d i t a l a s dos e x c e l e n t e s r e v i s t a s " C h i c 
P a r i s i é n " y " M o d e P a r i s i é n , " nos 
v i s i t a h o y e l " A l b u m JBlouses N o u v e -
i l l e ," r e v i s t a de modas , que. no obs-
tante p a r e c e r i n d i c a r s u t í t u l o que so-
l a m e n t e se d e d i c a á p r e s e n t a r mode los 
de b lusas , no es a s í , p o r q u e en é l , v e n -
se p r o f u s i ó n de f inos g r a b a d o s mos-
t r a n d o modelos de s o m b r e r o s , fald-is , 
v e s t i d o s completos , pe inados , s o m b r -
l l a s , g u a n t e s , etc . P u b l í c a s e e l " A l -
b u m B l u s e s N o i i v c l l e s , " u n a v e z c a d a 
t r e s meses , es d e c i r , en l a s c u a t r o es-
t a c i o n e s de l a ñ o ¡ y en c a d a u n a de 
e l la s o f rece á sus s u s e r i p t o r e s ó com-
p r a d o r a s , c u a n t o — m o d i s t a s y modis -
t o s — p r e s e n t a n como ú l t i m o s m o d e l o s 
de l a c a p r i c h o s a m o d a f e m e n i n a . N I U T -
¿rp a m i g o So l loso . d u e ñ o de l a m u y 
c o n o c i d a c a s a de W i l s o n , t iene en su 
s i e m p r e v i s i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o es-
t a b e l l í s i m a y m u y ú t i l p u b l i c a c i ó n , 
t a n so- l ic i tada d e l m u n d o f e m e n i n o h a -
b a n e r o . E l " A l b u m d e B l u s a s , " se v e n -
de por n ú m e r o s suel tos , y á é l i g u a l -
mente se a d m i t e n s u s c r i p c i o n e s a n u a -
les . 
•Nues tras l e c t o r a s d e b e n a c u d i r 
c u a n t o ante s á O b i s p o n i í m e r o 52, la . 
a g e n c i a de publica-tfiones c o n o c i d a p o r 
W i l s o n s , y a l l í a d q u i r i r l o , pues el AV-
b u m de B l u s a s es do s u m a u t i l i d a d y 
c o n v e n i e n c i a e n todos los h o g a r e s . • 
E s p e c t á c u l o s 
N A C I O N A L . — 
G r a n C i n e m a t ó g r a f o . — F u n c i ó n p o r 
t a n d a s . E s t r e n o s d iar ios . 
P A V R E T . — 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a dir igicu^ por 
R e g i n o L ó p e z . 
I n u n c i ó n p o r t a n d a s . 
A l a s o c h o : Almanaque Habanero. 
D I A 26 D E A B R I L 
E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o á l a R e -
s u r r e c c i ó n d e l S e ñ o r . 
J u b i l e o O i r c u i a r . ^ - S u D i v i n a M a -
j e s t a d e s t á de m a n i f i e s t o en l a V . O. 
T . de S a n F r a n c i s c o . 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l B u e n C o n s e j o . 
S a n t o s C le to y M a r c e l i n o , p a p a s , m á r -
t i r e s ; C l a r e n c i o y L u e i d i o , confesores . 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l B u e n C o n s e j o . 
E n 26 de A b r i l de l a ñ o de 1466 se ie 
a p a r e c i ó á P a u i o I I N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l B u e n C o n s e j o en l a p a r e d de la 
I g l e s i a de a g u s t i n o s de l a c i u d a d de 
G e n e s t a i m , p o r c u y o xhotivo se cele-
b r a h o y s u f i e s ta . 
S a n C l e t o , p a p a , en R o m a , e l se-
g u n d o que g o b e r n ó l a I g l e s i a d e s p u é s 
de S a n P e d r o a p ó s t o l , que f u é c o r o m i -
do c o n el m a r t i r i o en l a p e r s e c u c i ó n 
de D o m i c i a n o . 
S a n M a r c e l i n o , p a p a y m á r t i r , on 
R o m a , el c u a l e n t i e m p o d e M a x i m i a -
no p o r d e f e n d e r y c o n f e s a r l a fe de 
e lesucristo f u é dego l lado en c o m p a -
ñ í a de C l a u d i o , C i r í a c o y A n t o n i o n o : 
f u é t a n c r u e l l a p e r s e c u c i ó n que en-
tonces se l e v a n t ó , que en u n mes fue-
r o n m a r t i r i z a d o s diez 3' s iete m i l c r i s -
t i a n o s . 
S a n C l a r e n c i o , obispo y confesor . 
N a c i ó en F r a n c i a p o r los a ñ o s de 560. 
C u a n d o l l e g ó á l a e d a d de v e i n t i c i n c o 
a ñ o s , r e c i b i ó i a s ó r d e n e s del s a c e r d o -
cio y c o m e n z ó u n a v i d a de s a n t i d a d 
c o m p l e t a . D e e d a d a v a n z a d a y e n r i -
q u e c i d o de a d m i r a b l e s m é r i t o s , des-
c a n s ó en el S e ñ o r , el d i a 26 de A b r i l 
d e l a ñ o 625. 
F i e s t a s e l S á b a d o 
M i s a s S o l e m n e s ; e n l a C a t e d r a l y 
d e m á s i g l e s i a s l a s de c o s t u m b r e . 
C o r t e de M a r í a . — D i a 26 — C o r r e s -
p o n d e v i s i t a r á N u e s t r a . S e ñ o r a de los 
D o l o r e s , en S a n t a C a t a l i n a . 
iglesia de San Nicolás de Barí 
JSl prOximo Innes 29, comienza en esta 
Ig les ia la v i s i t a al Jubileo Circular . L a 
misa nv iyo r á las ocho; á las doce, todos 
los d í a s , misa rezada; la reserva á las c in -
co y modia de la tarde. 
E l Cura Coadjutor. 
4760 3^26 
E . P . 
LA SEÑORA 
I r í a Luisa Portuonúo 
H A F A L L E C I D O 
D e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos 
y la Bend ic ión Papal 
Y dispuesto su entierro para 
las cuatro y media de la tarde 
del dia 26 del actual, los que 
suscriben, esposo, hijos, herma-
nos (ausentes), hermano políti-
co y sobrinos, suplican á sus 
amigos se sirvan encomendar 
su alma á Dios y a c o m p a ñ a r 
su c a d á v e r desde la casa mor-
tuoria, Cerro núm. 613, hasta 
el Cementerio de Colón, favor 
que a g r a d e c e r á n eternamente. 
Habana, Abril 25 de 1912. 
Franc isco de Paula Por tuon-
do y B r a v o ; A n t o n i o , H i l a r l o , 
Car idad . R a m ó n , Manue l y Ma-
r í a Por tuondo y Por tuondo ; 
Bernardo , A n t o n i o , Juan Fran-
cisco, J o a q u í n y R a m ó n Por-
tuondo y B a r c e l ó ; Domingo Por-
tuondo y B r a v o ; General Fran-
cisco de Paula Va l i en t e y Por 
tuondo; Alfonso Por tuondo; Co-
ronples J o s é y Juan M i g u e l Por-
tuondo y T a m a y o ; Doctores An-
ton io D íaz A l b e r t t n i y Francis-
co M u l l c r ; RR. PP. Guezuraga 
y Bueno. 
(No se reparten esquelas.) 
4son ' I-ÍR 
I g l e s i a d e l a M e r c e d 
K l domingo 28. á la* ocho de la m a ñ a n a , 
solemne flesta á Ran J o s é . E l s e r m ó n á 
^ar^o del R, P. Saturnino Ihílñez. Nume-
rosas voces" y orquesta i n t e r p r e t a r i u la 
gran misa del mats t ro Hal le r . 
*T73 2t-2S 2d-2«> 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
T R I D U O E X HONOR D E SAX J O S E 
Los d í a s 26 y 27, á las ocho a. m., se ce-
l e b r a r á Misa solemne, r e c i t á n d o s e á con t i -
n u a c i ó n el Tr iduo . 
Por la tarde, á las seis y media, exposi-
ción de S. D. M. , rosario, s e r m ó n , gozos á 
San José , terminando con la reserva. 
D í a 27 .—Después de la reserva se can-
t a r á solemne Salve á cuatro voces, del 
Maestro Eslava, oficiando de Pontif ical el 
l l t m o . Sr. Obispo de Pinar del Río. 
Los sermones del Tr iduo e s t á n á cargo 
del R. p . Pedro T o m á s de J e s ú s . C. D. 
Día 28.—A l á s siete a. m.. Misa de Co-
m u n i ó n GeneraU que d i s t r i b u i r á el M. I . 
Sr. Provisor de la Dióces is . 
A las ocho y media a. m.. Misa solem-
ne que c e l e b r a r á el Sr. S e c r é t a r l o del Obis-
pado, con asistencia del Excmo. Sr. Obis-
po de esta Dióces is , s e r m ó n íl cargo del 
l l t m o . Sr. Obispo de Pinar del Río . can-
t á n d o s e la Misa del Maestro Rivera á tres 
voces. 
A las seis y media p. m., E x p o s i c i ó n , ro-
sarlo, s e r m ó n á cargo, del R. P. Pedro To-
m á s , reserva y p roces ión con la imagen 
del Santo. 
D í a 29.-r-Este día, á las ocho a. m., se 
c e l e b r a r á n honras f ú n e b r e s por el eterno 
descanso de los asociados difuntos. 
4716 4-25 
CÜKl C O M P R A S 
L a b o r a t o r i o D e n t a l 
COMPRO M A Q r i N A U I A EN B I E N Bp" 
tado para elaborar a z ú c a r : capacidad: o<'0 
toneladas diarias. 60 k i l ó m e t r o s railes, 10 
á 15 k i los por metro, y mater ia l rodante. 
I D i r e c c i ó n : Ho te l Jerezano, cuarto nume 
ro 36, J. C. 4741 5-25 
IGLESIA DE BELEN 
C o n g r e g a c i ó n d e S a n J o s é 
E l domingo p r ó x i m o , 28, se c e l e b r a r á la 
solemnidad de San José , Esposo de la B. V. 
M . y Patrono de la Ig les ia L nlversal . A 
las siete se d i r á la Misa de C o m u n i ó n gene-
ra l , con c á n t i c o s . A las ocho y cuarto misa 
solemne con orquesta, siendo el celebrante 
el Tí. P. Rector del Colegio y ocupando la 
Sagrada C á t e d r a el R. P. Amal io Morán , 
S. J. 
Este d ía ganan Indulgencia Plenaria las 
socias de l a C o n g r e g a c i ó n que habiendo 
confesado y comulgado, oreu por las i n -
tenciones de Su Santidad. 
A. M D. G. 
4687 4-24 
IGLESIA DE JESUS DEL MONTE 
E l S a n t í s i m o Sacramento e s t a r á de ma-
nifiesto todo el dfa del domingo 28 de es-
te mes, por ser el cuarto domingo'. 
A las» nueve de la m a ñ a n a , misa de m i -
nis t ros con s e r m ó n , y á las doce misa re-
zada. 
Las s e ñ o r a s y caballeros de la Asocia-
ción Pont if ic ia a d o r a r á n á J e s ú s Sacramen-
tado por coros desde las nueve de la ma-
ñ a n a hasta las cinco de la tarde, en que 
empieza el rezo de la E s t a c i ó n al S a n t í s i -
mo Sacramento, Canto, Santo Rosario, p l á -
t ica, P r o c e s i ó n por el Parque de la Ig l e -
sia, b e n d i c i ó n ' y reserva. 
J e s ú s del Monte, A b r i l ,23 de 1912. 
E l P á r r o c o . 
4701 l t - 24 ' 3d-25 
NOVENA Y F I E S T A 
e n h o n o r d e S a n P a b l o d e l a 
C r u z , f u n d a d o r d e l o s P a s i o -
n i s t a s . 
E l ,20 de l presente se d a r á p r i nc ip io , 
en la capi l la del S a n t í s i m o C o r a z ó n de 
J e s ú s (Es t r ada Pa lma n ú m . 12) á una so-
lemne novena en honor del Pa t r i a r ca de 
l a P a s i ó n , San Pablo de la Cruz. 
Todos los d í a s á las 8 a. m . miea can-
tada con s e r m ó n , sobre las v i r tudes del 
Santo. 
Por la tarde, á las 6, rezo del Santo Ro-
sario, e x p o s i c i ó n de S. D . M . , e jerc ic io de 
novena, canto del h imno , b e n d i c i ó n y 
reserva. 
E l 28, á las 7 y media, misa de comu-
n i ó n general para los cofrades de la Pa-
s i ó n . A las 8 y media misa cantada en 
la Que h a r á el p a n e g í r i c o del Santo el 
Padre Fe rnando Ansoleaga, Rectoir de l 
Colegio de B e l é n . 
E n el e jerc ic io de l a tarde, que s e r á 
t a m b i é n á las 6, por p r i v i l e g i o especial 
concedido por S. S. P í o X con fecha 21 
de Mayo de 1905, se d a r á la b e n d i c i ó n Pa-
pal con indulgencia plenaria. 
Indu lgenc ia de la P o r c i ú n c u l a . E l mis-
mo P í o X c o n c e d i ó á todos los fieles que, 
con las debidas ^isP08^01168' v i s i t en la 
Ig les ia de los Pasionistas, desde el medio 
d í a del 27 de A b r i l hasta el anochecer del 
28, el poder ganar " tantas" indulgenciag 
"p lenar ias" cuantas v is i tas hagan. 
Se supl ica l a asis tencia y una l imosna . 
G 3-16. 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
DK LOS 
QUEMADOS D[ MARIANAO 
KllOViVV AL P A T R O C I M O I>K « A \ JOSE 
E l domingo 28 de los corrientes, á las 
nueve de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en esta 
Ig les ia una fiesta en honor del Patrocinio 
de San J o s é ; el p a n e g í r i c o e s t á á cargo del 
Rvdo. P. Alonso, S. J. 
Se suplica á todos los devotos la asisten-
cia á estos cultos. 
E l P á r r o o o . 
46S1 4-24 
C O M U N I C A D O S . 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S e c r e t a r í a 
(SUBASTA I ) K OBRAS KX 
L A a U I X T A ('OVADO>'GA ) 
Por acuerdo de Uv Junta Di rec t iva y do 
orden del sefior Presidente, se anuncia por 
este medio, para general conocimiento, oue 
se saca á p ú b l i c a subasta la c o n s t r u c c i ó n 
d f un nuevo Mif lc lo f la azotea de ot ro 
de los existentes en la Quinta Covadonga. 
Los planos y pliegos dff condiciones e«i-
t á n de manifiesto en esta Secretarla. A la 
d i spos ic ión de crantas personas deseen exa-
minarlos, todos los d í a s h á b i l e s do una á 
r u a i r o de la tardo, hasta el 26 del cor r ien-
te mes, inclusive. 
Las proposiciones se a d m i t i r á n en la sa-
la de sesiones de este Centro el expresado 
d ía 26 del mes actual, á las ocho- en punto 
de la noche, hora en que se r e u n i r á la D i -
rect iva en ses ión p ú b l i c a y p r o c e d e r á á la 
aper tura de pliegos. 
l l á b a n a , 17 de A b r i l de 1912. 
., E l Secretario, 
\ Mnr l i l n . 
C 143S - 9t-17 8d-18 
, ' 
CENÍRO ASTURIANO 
S E C R E T A R I A 
De orden del s e ñ o r Presidente se convo-
ca por este medio á los s e ñ o r e s sorlos de 
este Centro, para que se s i rvan concur r i r 
á la Junta General o rd ina r i a admin is t ra -
t iva , correspondiente a l p r imer t r imes t re 
del corr iente año, que se c e l e b r a r á en los 
salones de esta Sociedad ol pr iximo d í a 28 
del actual. & la una de la tarde. 
Dicha j u n t a se c e l e b r a r á con arreglo á 
lu que determina el a r t k u l o 27 del reg la-
mento general vigonto, y para concur r i r 
á ella y tomar parte on las deliberaciones, 
K e n reqiii.sito Indispensable la presenta-
ción de} recibo correspondiente a l mes de 
la fecha. 
Habana. 24 de A b r i l de 1912. 
C 1491 
E l Secretario, 
A. .Machín, 
a l t . o-24 
D E L 
D o c t o r T a b o a d e l a 
D E N T I S T A 
Y M E D I C O C I R U J A N O 
T o d a s l a s o p e r a c i o n e s de l a b o c a se 
p r a c t i c a n p o r los m e j o r e s m é t o d o s . 
E x t r a c c i o n e s s i n d o l o r c o n a n e s t é -
s icos ino fens ivos . 
D i e n t e s pos t i zos de todos los siste-
mas . 
D e n t a d u r a s de p u e n t e e n t o d a s sus 
f o r m a s . 
T r a b a j o s d e a b s o l u t a g a r a n t í a . 
C O N S U L T A S D I A R I A S D E 8 á 4. 
San M p e ! 60, espoa a San Nicolás 
T e l é f o n o A 7619 
3809 Ab. 
E N S E Ñ A N Z A S 
TJNA PROFESORA INGLESA ("DE L O N -
d r é s ) da clases á domici l io y en su mora-
da á prec>os módicos , de idiomas que en-
s e ñ a á hablar en cuatro meses, dibujo, m ú -
sica (piano y mandol ina) é i n s t r u c c i ó n . 
Ot ra desea un cuarto en la azotea de una 
f ami l i a par t icular . Dejar las s e ñ a s en Es-
cobar n ú m . 47. 4Í50 4-25 
UNA SKSORTTA A M E R I C A N A Cj rK TIA 
sido durante algunos a ñ o s p r o í e s o r a de las 
escuelas p ú b l i c a s de los Estados Unidos, 
desea algunas clases porque tiene varias 
horas desocupadas. D i r ig i r s e á Miss. H . , 
Prado n ú m e r o 16, ant iguo. 
4554 13-21 Ab. 
L E O N E G Ü & S O 
LICENCIADO E N FILOSOFIA V L E T R A S 
Da lecciones de Pr imera y Segunda E n -
s e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n para el magis-
te r io . I n f o r m a r á n en l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de este pe r iód i co O en Acosta n ú m e r o 3'J, 
an t iguo. G. 
PROFESORA COX T I T I LO ESPASOL 
Desea durante los meses de verano, dar 
clase en a l g ú n ingenio, finca ó pueblo don-
de pueda reunirse n ú m e r o suficiente de 
alumnas, 6 bien una casa par t icular . 
I n f o r m a r á el s e ñ o r Admin i s t r ado r de es-
te pe r iód ico . G. 6-19 
fundación del Maestro Yiilate 
Escnela elemental «le Artes Liberales y Ofi-
cios, & cargo de la .Sociedad t£con6Riioa 
de Amigos del PfMs-—Manrique 53, H a -
bana. 
E n s e ñ a n z a : Dibujo l inea l y perspecti-
va; Dibujo N a t u r a l : elemental y superior; 
Escul tura : modelado en barro, yeso y ce-
mento; A r t a decorativo: i ndus t r i a l y su-
perior ; C a r p i n t e r í a en general y torno. 
Horas de clases: de 8 á 10 de la m a ñ a -
na; de 1 á 4 de la tarde, y de S á 10 de la 
noche. 
Desde 14 a ñ o s de edad en adelante po-
d r á n ingresar en 16. Fscuela. 
L a e n s e ñ a n z a es srratis. Comienzan las 
clases el dia S. 
Aurelio Melero, 
Director . 
G E. 5. 
PROFESORA T I T U L A R E S P A Ñ O L A 
D a lecciones á domici l io , de p r imera y 
segunda e n s e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n para 
el Magteterlo y BachiUerato-
I n f o r m a r á el sefvór C6nsul í i spaf iol , y en 
e « t a A d m i n i e t r a c i í m . Q. 
PROFESORA I N G L E S A 
Una sseñora inglesa, buena profesora Je 
• u i d i o m a con las mejoras recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases on su morad* 
y íí doenicilio. Egido n ú m . S. 
A A4C-5 
LIBROS E IMPRESOS 
CARTAS D E F I A N Z A . RECIBOS P A R A 
meses en fondo, Impresos para demandas, 
r ó t u l o s para casa-s y habitaciones vac í a s , á 
20 cts.- docena. Obispo 8G, l i b r e r í a . 
4672 4-24 
Soy ol au tor de un 
l i b r o que t r a t a de to -
das las enfermedades 
de los ojos, o ídos y 
catarros; en él doy 
consejos Que son va-
l ios í s imos para su c u r a c i ó n . 
Deseo que todos los que padecen de ellas 
posean mi l ib ro . Si usted me escribe i n -
cluyendo este aviso del D I A R I O D E L A M A -
R I N A , se lo m a n d a r é enteramente gra t is . 
E l l i b ro es escrito en e s p a ñ o l y nada 
pido ni acepto por él. 
M I d i r ecc ión es: 
DR. H . M. RÁNK, 
- Especialista A l e m á n . 
1223 Er ie Ave Ph i l ide lph ia , Pa.. E. U. de A. 
C 1422 11-16 Ab. 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L , POR COCA, 
con todos los cá lcu los necesarios a l co-
mercio. 40 cts. Derecho Mercant i l , por Mo-
rales López, para uso de los comerciantes, 
40 cts. Obispo n ú m . 86, l i b r e r í a . 
4673 • 4-24 
N u e v o D i r e c t o r i o 
de la .Repúb l i ca de, Cuba .del a ñ o 19,10 á 
l l ' ] ) . Contiene, e l Comercio, Indu-?ti-ias, 
Profesiones .y asuntos de importancia . 
Vnle $1-00 ( v. 
Dé1 v e ñ í a en '^La Propagandista, ' ' M o n -
te núms. ' "Sr y -8Sí. 
• C 1479 - 4-23 
D O L O R E S O S O m O D E I L L A H 
I M I V A H O K A V P E L L t U E R V 
ácab& de l legar del extranjero, de donde 
trae grañde .s novedades de peinados, nue-
vos en esta capital , y postizos de ú l t i m a 
c r eac ión . 
Se lava la cabeza y se f iñe el pelo. 
Preparado especial y seguro para, qu i t a r 
las ,arrugas. Recibe ó r d e n e s y admite abo-
nos, K^pccialidad en pein.idos para bailes 
y tcairos. Amis tad uü in . 6$. 
C 1110 26-14 Ab . 
P A R A R R A Y O S 
E. Morena. Decano Electr ic is ta , cons-
t ruc to r é instalador de pararrayos, sistema 
moderno, en c-dlík-ios y casas de guano. 
Cal le jón de Espada núc . 12, Habana. 
3548 36-2S M3. 
B a ñ o s d e M a d r u g a 
•'C;RA.\ HOTI:! , I^GLATER^A»» 
Frente al parque y cerca de los b a ñ o s . 
Apartamentos altos y bajos, í r e s c o s y secos. 
Comidas con hospedaje, desde $1-50 á 
$2-50 diaf lo , por persona. 
Timbres y agua en las habitaciones 
4,5,9 lA_2i» 
C O M P R A S 
Se compran bosques, 6 el derecho de cor-
t a r l a madera en ellos. 
D i r i g i r s e á M. D. I . Hote l Perla de 
Cuba. 4466 a l r 
¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s , 
g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s l i b r a . 
I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e e s t e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 
e l p o r t e r o . A . 
P E R D I D A . E N U N T R A N V I A D E .¡ K-
sus del Monte, t rayecto del Parque Central , 
se ha extraviado un pendiente de di f iman-
tes. Se g r a t i f i c a r á á quien lo devuelva en 
Cienfuegos n ú m e r o 29, bajos. 
4606 -1-23 
S O L I C I T U D E S 
U n a m a h e j a d o r a ó c r i a d a de manos 
que sea de buen c a r á c t e r y tenga re-
f erenc ias sa t i s fac tor ias . C o n c o r d i a n ú -
mero 169, altos. 
G . ab-25 
C R I A D A R E M A N O 
peninsular, fo rma l é industriosa, se ofre-
ce á f a m i l i a de mora l idad ; e s t á a ú n co-
locada, donde sirve hace dos a ñ o s ; pero 
la f ami l i a va d é viaje y tiene que pres-
c ind i r de sus servicios. Toda clase de re-
comendaciones se dan en Habana n ú m . 94, 
de 1 á 6 de la tarde. 
4789 4-26 
UNA SEÑORA DE M E D I A N A E D A D , SE-
r i a y bien educada, se ofrece á una f a m i l i a 
que quiera mandar un n iño á E s p a ñ a . I n -
formes: Mdmc. Monín . O'Reilly n ú m . f5 . 
Telf . A-1795. 4771' 4-26 
U N A SEÑORA INGLESA DA CLASES A 
domic i l io ó en su casa: A g u i l a n ú m . 77, 
altos. 4771 4-26 
DOS JOVENES PENTNSI LARKS D E S E A N 
colocarse, una de cocinera y l a o t ra de 
manejadora; tienen r e c o m e n d a c i o n e s » in fo r -
m a r á n en Cuba núm. 24, ant iguo. 
4769 4-26 
DOS JOVENES MEJICANOS D E S E A N 
t raba ja r en importantes casas de ropa 6 
s e d e r í a , etc., como vendedores, ó en escri-
t o r i o ; con p r á c t i c a bastante en los ramo.? 
y con referencias. D i r i g i r s e á D. (^ómez, 
H o t e l de Roma. 476S 4-26 
J O V E Ü Q O E H A B L A 
I n g l é s , F r a n c é s y E s p a ñ o l , desea t rabajar 
en impor tan te casa comercial de ropa 6 
s e d e r í a , como vendedor, encargado de de-
par tamento ó i n t é r p r e t e , con experiencia 
por varios a ñ o s en las principales casas de 
Méjico y San Francisco de California. D i -
r ig i r se a l Ho te l de Roma, á V. H e r n á n d e z . 
4767 4-26 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCf-
nero a s i á t i c o , á la e s p a ñ o l a y c r io l l a ; hace 
toda clase de dulces en a l m í b a r ; sabe cum-
p l i r con su ob l igac ión y tiene personas que 
lo recomienden; informes: Gloria n ú m . 2, 
bodega. 4765 4-26 
DESEA COLOCARSE UX P K X I X S U L A R 
de cochero ó cosa a n á l o g a , prefiriendo en 
casa de 'vecindad ó par t i cu la r ; tiene buenas 
g a r a n t í a s : in forman en el kiosco de taba-
cos de Prado esquina á San J o s é . 
4762 4-26 
SE SOLICITA UNA CRIADA QUE E N -
t ienda de cocina y duerma en el acomodo; 
sueldo: tres centenes y ropa l impia . Cal -
zada de J e s ú s del Monte núm. 457. 
4759 4-26 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA CO-
locarae de cr iada de mano 6 para hab i ta -
ciones, sabe coser y ves t i r s e ñ o r a . I n f o r -
man en Monte núm. 421, cuarto n ú m . 9: 
no se admiten tarjetas. 4757 4-26 
D E C R I A D A D E MANO O D E M A N E J A -
dora, so l ic i ta co locac ión una joven penin-
sular con buenas referencias. I n f o r m a r á n 
en I n f a n t a n ú m . 46, ant iguo. 
4753 4-26 
COCINERO PENINSULAR, SE OFRECE 
para t rabajar á la e s p a ñ o l a ó. cr iol la , en 
establecimiento 6 casa "particular: especia-
l i s t a en la cocina vegetariana; puede sal i r 
a l campo; i n fo rman : calle del A g u i l a iirtm. 
118, café . 4751 4-26 
AVISO 
Se sol ic i ta una cr iada peninsular que se-
pa lavar ropa y d e m á s quehaceres de la 
casa; sueldo: 3 centenos: razCn: Santa Cla-
ra n ú m . 5. 4777 4-26 
UN JOVEN P E N I X r i L L A U L E S E A Co-
locarse en casa par t icular , i.aru i?oser. sin 
inconveniente en l impiai" una h a b i t a c i ó n ; 
tiene quien r eáponda poé? ella; I n f o r m a r á n 
en Lagunas n ú m e r o 104. 
4775 4-26 
SE SOLICITA UNA C R I A D A PARA V N 
ma t r imon io sin hijos; Mura l l a n ú m . 119 B, 
s e g ü n d o piso. 47S4 4-26 
P A R A E L FREGADO D E B O T E L L A S t 
l impieza de una botica, se solici ta un í-ír-
viente en Tejadi l lo núm. 3?. Sweldo tres 
cente'ne.?* ha de tener buenas i 'oíe/yiurlaü. 
47sr . • : ' wwi* 
SE SOLICITA UNA FRANCESA. A M E R I -
cana 6 extranjera, que hable ing l é s 6 f r an -
cés, para l a l impieza de habitaciones y co-
ser en casa de corta famil ia . B a ñ o s esqui-
na á 15, O. Giberga; cuarto, ropa l i m p i a y 
$16-00. 4711 4-25 
A Antonio Curras Carballeira 
LO SOLICITA SU HERMANO, JOSE. H I -
JO D E A N T O N I A Y ANTONIO,.' DE LUGO, 
CODESIDO. PUEDE D I R I G I R S E A LA B E -
N E F I C A , D E L CENTRO CÍA LLEGO. 
4730 . , , .4-25 
DESEA COLuc-AKSK UNA Ci í IAXl >E1! A 
con buena y abundante leche, teniendo una 
n i ñ a que puede verso. I n f o r m a r á n en San 
L á z a r o n ú m e r o 265, moderno. 
47is •••••» « f c í a i j g s T i . n o ^ . . 
— " 
L A V A N D E R A S . SE SOLICITA UNA QUE 
sea fo rma l y entendida en el lavado; que 
v iva cerca de í a casa San Ig-nacio n ú m . 134, 
altos, esquina A Meivcd, dundo Informan 
4248 4.23 
D E C R I A D A DE MA.NO O \ < \ : M \ X E J A -
d-.ra, desoa oolocarSn una joven penlnsu-
lai ' que pal)? cumpl i r con su o b l i g a c i ó n ; I n -
f o r m a r á n en In fan ta núm. 45, esquina á 
Santo Tomits. 4714 .,.25 
DESEA Q O l Z c A R s i r X A JOVEN P E -
nmsuJar. de manejadora ó de criada do ma-
no: informan en Esperanza n ú m 113 
4713 4.0. 
E N SAN R A F A E L NUM. 
altos, se sol ici ta una crjadí 
4705 
88, AXTIGUO. 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERi» 
peninsular, con buena y abundante loclm 
de tres mfses, contando con buenos infor? 
mes y sin inconveniente en i r al campo 
Dan ra"'""» Morro núm 13 
4-Z5 
1 2 
DIARIO DE LA MARINA—lición de la mañana.—Abril 26 de 1912. 
E L V E S T I D O R O J O 
C U E N T O S E L E C T O 
Primero de Diciembre. 
-Da señora Xoemi X . . . quiere un 
vestido. Está en «u derecho. Respecto 
al color.. . ¡Ali! Lo del color es una 
gjave cuestión. 
•Calculen-ustedes— Puede escocer-
be un color que no siente bien á la 
piel, un color que no esté de níoda, un 
color que pase, un color que jaeíruc 
con el ú l t imo. . ; ó el próximo ¿om-
'béero, ó que ao sea sino repetición del 
ccior ya escogido por esa ridicula se-
ñora de C::.,-que tiene gusto, pero 
que no tiene más que eso, y que en lo-
do lo demás va hecbá un adefesio. 
¡Cuántas catástrofes que evitar! 
¿Pero, ustedes creen que eso es to-
do? 
¡ Ah, amigos míos! 
' Después líay que^tener en cuenta la 
forma, las guarniciones, los forros y 
todo el diablo y su t-ren | 
Cuanto al precio, es cosa del se-
ñ o r . . . r i - : - - ' . - r 
¡ Que damos-eñ que la señora desea 
un vestido I 
3 de Diciembre.^-Salida de explo-
ración para' ver lo que se lleva defini-
tivamente." : . 
5 de Diciembre.—El "Bon Mar-
ché." 
.7 de Diciembre.—El "Louvre." 
-9 de DicTéSbre.—Primera "inter-
view" con una modista de la calle de 
la Paz. 
.13 de Diciembre.—\uelta á la an-
tigua costurera de la calle de Rívoli, 
que desaprueba totalmente las ideas 
de la modista de la calle de la Paz. 
13 .de Diciembre. — Indecisiones. 
¿Será de moaré imperial, ó de rojo 
antiguo ? No se escoge uii vestido así 
como así. - . 
16 de Diciembre.—Después de una 
noche de insomnio se decide. Será de 
rojo antiguo... forma i£abatjaiir,'; 
forro extrarico, guarnición de lente-
juelas cambiantes... La señora no 
puede m á s . . . 
16 de Diciembre.—El señor se rebe-
la: es demasiado caro... La señora 
se muestra inflexible en cuanto á la 
tela y hace concesiones respécto al fo-
rro. . . 
¡Bribón de marido! Que se tratara 
de su caballo, y no vacilaría; pero pa-
ra su mujer, hay que pensarlo un po-
co— . . . . . ;'• ' 
17 de Diciembre.—Está hecho el 
pedido, y con tono sequísimo, porque 
á la señora le baiiAñ lOs nélvios . . . 
Necesito el pedido para el 23 por la 
noche... Me es absolutamente pr-íoi-
so... Sin esta condición me voy á 
otra parte... ¿ Entendido ? 
X 
(Concluirá.) 
D E S E A COLiOCA-RSE UNA C R I A N D E R A 
con buena ieche, de cuatro meses, y con 
su niño, qüe~se puede ver, acostumbrada al 
pa í s ; informan en Morro núm. 22. 
4696 : *-25 
" D E S E A N C O L O C A R S E . JUNTAS O S E -
páj-adás, una~:sefib-ra de mediana edad jr 
una joven, peninsulares, de criadas de ma-
no; in formarán' en Amargura núm. 50, es-
quina á H^bána, bodega. 
¡17$1 4 l l l _ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
l o í a r s e d e ^ r i a d a de mano 6 manejadora, 
teniendo • referencias?. Informan en Aguila 
núm. 116-A, cüarto'rriühl. 144. 
4729 : • " •" *• 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A COCINAR 
solamente, una buena cocinera; no duerme 
en el acomodo ni va al VedAdo y sabe cum-
plir con su ob l igac ión; informarán en la 
calle del Aguila núm. 157, antiguo, bftjós. 
4683 4-24 
UN B U E N C R I A D O D E MANO O F R E C E 
sus servicios en casa de corta familia y de 
moralidad; puede presentar Teferencias de 
las casas donde h a , servido. Informarán 
en Obrapía, núm. 85, moderno. 
5:4746 • - • 4-25 
D E P E N D I E N T E D E FARSEARIA 
Se solcita uno con buenas referencias, 
¿ n L u y a n ó núm; 72, botica. 
4744 4-2} 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
nlnsular de criandera, á leche entera, de 
dos meses, teniendo quien la recomiende. 
Informes: calle del Sol núms. 13 y 15, fon-
da, á todas horas.- 4740 4-25 
S " E L C B R R O , " T A L L E R D E L A V A D O 
ge necesitan planchadores 6 planchadoras 
de driles; se pagan los mejores precios. 
Calzada del Cerro núm. 546. 
.,4738 4-25 
200 C O R T A D O R E S D E C A S A 
E n las fincas de F . Bascuas. k i lómetro 25 
en la carretera de la Habana L Güines, se 
Bolicitan macheteros. Se abonan 90 centa-
vos oro, por cada 100 arrobas de caña. 
3444 26C-26 26d-26 Mz. 
B 
EMETERIO 0LAVARIETA 
desea saber el paradero de su herrrano 
•Valentín, de los mismos apellidos, que se 
hallaba hace un año en el puéblo de Mele-
na del Sur.- Cualquiera persona que pueda 
Informar de la dirección del solicitado, pue-
de hacerlo á su hermano Emeterio, en el 
referido pueblo. 4721 4-25 
UNA B U E N A C R I A D A D E MANO, Q U E 
B E A L I M P I A Y D E R E F E R E N C I A S . T R E S 
C E N T E N E S , L A V A D O D E R O P A Y C A -
MA. C A R L O S I I I NUM. 5. 
4712; v 4-25 
G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
VÜlaverde y Ca.—O'Reilly 13.—Telf. A-2348 
E s t a acreditada casa tiene siempre un 
excelente personal dé criados con referen-
cias, para las casas particulares. A los ho-
teles, fondas, cafés , etc., etc., facilita dé-
pendencia en todos giros; se mandan á. to-
da la isla y trabajadores para él campo. 
4691 4 - í l 
C R I A D A S D E MANO. S E S O L I C I T A N 
dos que sean de mediana edad, una para 
J e s ú s del Monte, en Estrada Palma, y la 
otra para el /edado. Informan én Obrapía 
núm. 84, entre Villegas y Aguacate. 
4675 4-24 
UNA P E N I N S U L A R . G R A N C O C I N E R A Y 
repostera, á, la e spaño la y francesa, desea 
casa sólo por el centro de la ciudad; no ha-
ce limpieza ni duerme en el acomodo; tie-
ne buenas referencias; Egido nútb. 4, nue-
vo, altos. 4643 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular en casa de comercio ó particu-
lar; cocina á la española . Informarán en 
San N ico lás núm. 285 
4641 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
para criada de mano en casa de moralidad 
y corta familia; entiende de cocina y cos-
tura y tiene referencias. Informes: Agua-
cate núm. 19. 4639 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano ó de manejadora, uha peninsular re-
cién llegada. Informan en Cienfuegos nú-
mero 16. 4686 4-24 
Se efrece para toda o íase de trabajes <1< 
uontabilidad. L l e v a libros «1 horas desocu 
padaa. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Gervasio 105. antiguo. 6 99. moderno. 
A 
D E C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular; es prrmeriia y tiene 
buena y abundante l eché; para más infor-
mes, dirigirse á Dionisio MInguea, en V i -
ves número 163, antiguo. 
4638 8-24 
- UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D Y 
de buena familia, desea encontrar una ca-
sg. para acompañar á una señora, 6 de 
ama de llaves, 6 cuidar una oticina; tiene 
buenas--recomendaciones: informan en Te-
jadillo núm. 20. 4710 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criandera,' con leche buena y abundan-
te, de pocos, días, pudiéndose ver su niña. 
Informan én Empedrado núm. 12, altos, 
cuarto núní. 18. 4709 4-26 
—UN MATRIMONIO Q U E E M B A R C A E L 1°. 
í e Mayo, désea encontrar una familia que 
vaya á "Sanrtander, pagándole el pasaje por 
sus servicios; si no puede ser los dos, uno 
solo. Obispo "y -Habana, seder ía " L a E s -
quina." • :-t:-o;"'?"'4703 4-25 
P A R A . U J e MATRIMONIO. U N A C R I A D A 
formal, 'aseadar-y: trabajadora, que sepa co-
ser bien traiga buenas recomendaciones; 
sueldo: 3 centenes'"y ropa limpia. Linea 
núm. 15, entré y K , Vedado. 
4700 ; 4-25 
- • D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
.peninsuláíVae 'Trntnejadora, con buenos an-
tecedentes. Lealtad núm. 231, informan. 
-"'4695 •; fv r, 4-25 
UNA? C R I A N D E R A P E N I N S U L A R S O L I -
clta co loca .rse -á leche entera, de un mes, 
^buena y abundante, teniendo quien respon-
da por ella. Reina núm. 143. 
,,- 4676 -«liemr - - - 4-24 
. C R I A D A , D E MANO, F I N A , S E S O L l C l -
ta partí un matrimonio extranjero, en la 
calle 11 núm. 27, entre I y J , Vedado. 
4692 _ - - 4.54 
U N S I R V I E - . T E D E CASAS P A R T I C U -
lares, desea colocarse en el Vedado en ca-
sa de moralidad'; tiene buenos Informes de 
l«s casas en-.qüé ba estado; dan razón: a l -
macéir de v íveres L a Luna, Vedado. 
4674 .'. _ . 4-24 
. C R I A D O D E MANO. E N E L V E D A D O 
se necesita un buen criado de mano, que 
es té acostumbrado al servicio fino, y que 
traiga buenas recomendaciones. Informes 
eji San Ignacio núm. 54, Habana. 
'4670 " 4-24-
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A PEN1NSU-
lar para ayudar á los quehaceres de corta 
familia. .Jiue ,Fepa lavar y duerma fuera; 
F a l g u é r a s -núm. 3 1 ^ , frente al Parque del 
Tul ipán, rcern?.- 4 669 4-24 
P A R A CASA P A R T I C U L A R O D E CO-
mercio, se ofrece un cocinero que ha esta-
do en varios pa í ses y cocina al gusto de 
sus dueños . Informes en Habana núm. 81, 
antiguo. 4685. 4-24 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -
nlnsulares. en casa dé• moralidad; una pa-
ra la limpieza de habitaciones y costura, la 
otra para el comedor, juntas 6 separadas, 
con muy buenas referencias; sueldo: tr.éü 
centenes y ropa limpia; Bernaza núm. 41. 
moderno, bajos. 4éS7 4-24 
U N A MADIRLEÑA D E S E A COLOCACION 
de criada dé mano ó acompañar á señóra 
en casa de poca familia; Sabe coser á ma-
no y á máquina; informará en Reina nú-
mefos 17 y 19, Manuel DiH-án. 
4656 4-24 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S A B E 
cocinar, solicita colocarse de criada de ma-
no; es cumplida y tiene quien responda por 
ella. Acosta núm. 22, informan. 
4654 4-á4 
B O T I C A . S E S O L I C I T A UN R E G E N T E 
para una farmacia en esta provincia. In^ 
forma el señor Malgrat, Droguer ía de Sa-
rrá. 4649 4-24 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A T R A 
bajar como representante ó viajando po: 
alguna casa de comercia ó en comisión. I n -
formes en Oficios núm. 52, antes 64. 
4646 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, de criada de máno, teniendo bue-
nas recomendaciones; menos de tres cente-
nes no se coloca; informes: Ahlmas núm. 
153, antiguo. 4664 4-á4 
UNA J O V E N F R A N C E S A D E S E A COLO-
carse de criada de mano, prefiriendo parn 
viajar. E n Pocito núm. 16, Jesús del-Monte, 
informan. 4647 • - 4-24 
C O R T A D O R S A S T R E , CON G R A N P R A C -
tica, desea colocación, dentro 6 fuera de 
la capital: dirigirse al Hotel Gran Conti-
nental. Oficios núm. 5¿, antes 54. 
4645 4-á4 
UNA MODERNA P E I N A D O R A S E O F R E -
ce para peiTiar á -domio l l io ; aboho un cen-
tén. Dirigirse por escrito en postal á I n -
dustria núm. 110, cuarto núm. 10. 
G 15-24 Ab. 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I X 
Fular, que duerma en la 'colocación, para 
corta familia. Baños núm. 52, erttre 21 y 
23, Vedado. 4éB5 - - 4.-24 
/ S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
peninsular, joven y que sea limpia; tiene 
que dormir en la casa y traer referencias. 
Calle 11 esquina á B, Vedado. 
4694 4-24 
- D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -
mnsulares. para criadas de habitaciones ó 
sala, «aben cumplir con su obl igación y 
tienen quién responda por ella*. San Ig -
nacio núm. 136, cuarto n ú m 14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CUr 
locarse de criada de mano ó de manejado-
ra; sabe cumplir o.on su obl igac ión y no 
admite tarjetas; iníorthéS: FérnanSina nú-
mero 57. 46.63 4-24 
D E i s E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R - V 
peninsular, con buena y abundante leche, 
*e mes y medio, teniendo su niña que se 
puede ver: informes en Amargura núm.- 94, 
cuarto núm. 4554 4 .,4 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de cocinera, exigiendo buén sueldo, 
moralidad y buen trato; Plaza del Vapor, 
entrada por Gallano, núm. 33, azotea, de 
2 á .4. 4661;. _ 4-24 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A COLOC Al i -
sé de criandera, con buena y abundante lé-
i'ho. pudiéndose ver su niño; no t iéne in-
conveniente en ir al campo; informarán en 
Vives núrn. 170. altos. 4666 4-24 
S E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E 
mano que traiga recomendaciones en P r a -
4o n ú m e r e 68r antiguo 
*eS: . 1-24 
^ S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Andrés Martínez Quintero. Dirigir los in-
formes 4 Fernandez, Trápaga y Compañía 
Baratil lo JJ<LP̂  2. 46S8 "•5-24 A 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
íi leche entera, de tres meses, teniando 
quien la recomiende. Obrapía núm. 22. 
4603 - 4-25 
D t S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
1 peninsular, con buéna y abundante leche, 
de tres meses; darán razón en S*n Lá íaro 
initn. 25]. 4594 . 4.4g 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P S M N S U L A -
res, para criadas de mano ó manéjadoras; 
no reciben tarjetas; informan en Carm»n 
núm. 46, antiguo. 4635 
m ¿Porquéno Intenta usted S 
« H A C E R SU FELICIDAD?® 
9 Ricos, pobres y de pequeño capí- ^ 
A tal 6 que tengan medios de vida, ^ 
21 de ambos sexos, pueden casarse le- 9 
9 gal y v e n t á j o s a m e n t e con persona A 
£ bien honorable. 
9 H a y S e ñ o r i t a s . j j 
® y V i u d a s r i c a s £ 
9 que aceptan matrimonio con quien A 
• carésca <Se capital y reúna buenas w 
condiciones morales. Escriban con A 
A sello para la contes tac ión , muy for- ^ 
k mal y confidencialmente, al acredi- 9 
9 tado séñor Robles, Apartado de Co- A 
• rreos núm. 1014, Habana. Seriedad, ~ 
discreción y absoluta reserva. 9 
S-25 A 
E N O F I C I O S NUM. 64, MODERNO, A L -
tos, se solicita una criada para atender 
una n iña y demás quehaceres de la casa. 
4622 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A , 
una s eñora peninsular de moralidad; duer-
me en la colocación pero no va á la plaza 
ni hace mandados á la calle. Prefiere el 
Vedado. Tenerife núm. 91, informan. 
46Í0 4-23 
V E N D E D O R E S 
Se defcean tre$ vendedores que posean 
tacto para presentarle con éxi to al con-
sumidor. Se trata de ventas al público di-
rectamente. Los solicitantes tienen que ser 
rtécesariámente hombres cultos y bien edu-
cados. E l que reuná las condiciones del 
caso, podrá fác i lmente ganar $Í50-00 oro 
americano al mes. con oportunidad de me-
jorar, s e g ú n sus aptitudes. Dirigirse ún i -
camente por correo, á la 
Cuban American Commercial Co. 
O'ReiUy núm. U altos. 
4617 4-23 
S E SÓLIC1TA UNA C R I A D A P A R A UN 
matrimonio; és para cocinar y hacér la l im-
pieza; si no sabe cOCinár que no se pre-
sente; süe ldo: |1S y ropa limpia. Habana 
núm. 147. bájos. 4658 4-24 
S E S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A , 
del país y de regular edad, de fundamento 
y sin pretensiones, para acompañar; ha de 
entender de costura; sueldo: 3 íu i ses y ro-
pa limpia. Jé sús María núm. 41. 
45d7 • 4-23 
MATRIMONIO P E N I N S U L A R , S I N . Nr-
ños, desea co locac ión; práct ico en el giro 
de hotel ó casa particular; la señora sabe 
coser en máquina y repasar ropa, y él en-
tiende de cocina; familia de moralidad; in-
forman en Es tre l la núm. 42, antiguo. 
4596 • - 4-23 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 
mano, <iue sea trabajadora y es té acos-
tumbrada á servir y que sea limpia en su 
persona. Informarán en Linea núm. 87, 
entre 4 y 6, Vedado. 4602 4-23 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse para criada de mano 6 manejado-
ra; no le importa salir fuera de Ta capi-
tal. Informarán en Santa Teresa y Prensa, 
letra D. Cerro. 4699 4-23 
UNA C O S T U R E R A P E N I N S U L A R , V I U -
da y con una niña de cuatro años, solicita 
colocarse en casa particular para coser ro-
pa blanca y de color. Florida núm. 86. 
4593 4-23 
UNA BUEÍNA C O C I N E R A - P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa particular ó de co-
mercio; sabe cumplir y tiene referencias; 
informan en Baratillo núm. 1. 
4609 4-23 
UNA L A V A N D E R A P E N I N S U L A R S O L I -
clta colocarse para lavar en casa particu-
lar, no teniendo inconveniente en ir al cam-
po. Trocadero núm. 24, cuarto núm. 14. 
4604 . ' 4-28 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, una de ellas de criada .le ma-
no y la otra de cocinera; informarán en 
Cuba núm. 1, antiguo. 
4634 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E - UNA J O V E N P E -
ninsular, para manejadora ó. criada de ma-
no, teniendo referencias de donde ha es-
tado. Informan en Rastro núm. 11, mo-
derno. 4637 4-23 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 
mano, que -tenga buenas referencias ¡y que 
sea limpia. Malecón núm. 72, esquina i 
San Nicolás , bajos, izquierda. 
4605 4-23 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R S O L I -
cita colocarse á leche entera, de quince 
días, buena y abundante, teniendo quien 
la garantice. Hospital núm. 1, sala de 
Aragón. ; 45d0 1 4-33 
•UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocárse de criada de mano, bien 
en el campo ó en la ciudad. Informa-
rán en Salud número 160, 
4589 .4-23 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinéra, conociendo su oficio á la per-
fecc ión; én establecimiento ó casa particu-
lar. Animas núm. 58. 
4BS8 0 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criandera, con buena y abundante le-
che, de cuatro meses, teniendo recomenda-
ciones; informan en Industria núm. 166. 
4616 • - - - - 4-2S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA COCINEÍtA 
peninsular, en casa de moralidad; sabe co-
cinar á la española, criolla y francesa; no 
tiene familia y puede dormir en el aco-
modo; informan en Aguila núm. 147, mo-
terno. 4611 4-23 
E N C R I S T I N A NUM. 4, ALTOS, S E SO-
llcíta una criada de mano, dándose le un 
sueldo de tres centenes y topa l impia 
4631 4-23 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
'ocarse de criada de mano ó manejado-
ra; sabe cumplir y tiene quien la reco-
nlende; informan en Esperanza núm. 111. 
4612 ' 4-23 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
jcarse dé criada de mano, de habitaciones 
5 de manejadora; e s tá acostumbrada al 
ais y tiene quien la recomiende; infor-
r.ian én • Pédroso núm. 40, moderno. -
4626 4-23 
UNA C R I A N D E R A CON B U E N A Y A B U N -
Jante leche, desea colocarse á leche ente-
ca; tiene su niño de cuatro meses que se 
ouede ver. Informan én Vives núm, 161, 
antiguOr á todas horas. 
4587 " 4-23 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
•lesea colocarse de cocinera en̂  corta fami-
lia, sin inconveniente en ayudar á los que-
haceres de la ¿asá; sabe" cumplir y tiene 
referencias. Informes: Gloria núm. 92. mo-
íltírno. 4615 : 4-23 
• UN C O C I N E R O A S I A T I C O Q U E S A B E SU 
oficio á la española, criolla y francesa, soli-
cita colocación en casa de familia 6 de 
comercio. Zanja y San Nico lás , bodega 
L a Mértant i l ." 4621 4-23 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E -
na. su ob l l í ac lún , en Monte núm. 130, bajos. 
4562 6-21 
S E S O L Í C I T A 
un tenedor de libros que al mismo tiem-
po sea mecanógrafo rápido y sepa i n g l é s 
y español . Dirigirse únicamente por co-
rreo, dando los datos consiguientes y suel-
do & que se aspira, á 
Cuban American Commercial Co. 
O'Reilly nOm. 4, aitón. 
4618 . 4-23 
S A S T R E S 
So solicitan operarios á piezas, y un 
aprendiz adelantado colocado. L a Univer-
sal, Bé lascoaín núm. 66, próximo á Salud. 
45S4 4.23 
UNA P E N I N S U L A R Q U E NO S E MA-
rea. solicita prestar sus servicios á una 
familia que $e embarque para la Corufla. 
San Mariano núm. 67, Víbora. J e s ú s del 
Monte. 4581 4.23 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E R O -
que Gallego. Aguiar núm. 72, Telf. A-2404. 
E n quince minutos y con referencias, fa-
cilito criados, camareros, dependientes, y 
crianderas y trabajadores. 
4632 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA A S T U R I A N A 
de mediana edad que ha servido á fami-
lias formales de esta ciudad; no se admi-
ten t a r j é t a s ; informan en Concordia 156. 
4630 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A , 
una peftinsulár de mediana edad; sabe co-
cinar bien á la criolla y e spaño le ; tiene 
buenas reférencLas; informan en Industria 
núm. 129. altos. 4628 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera; no va al campo ni duerme en 
la co locac ión; sabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene quien garantice su conduc-
ta; informan en Teniente Rey núm. 64. bo-
dega. 4626 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular, primeriza, á leche entera; pue-
de verse su niño, tres meses; informan en 
Marina núm. 5, frente al hospital de San 
Lázaro. 4627 4-23 
Se désea saber el paradero del señor 
Constantino Alvarez Vázquez, natural de 
Orense, Seranoba. Sal ló de E s p a ñ a el año 
1904 y ha vivido varios años en la provin-
cia de Sánta Clara; es para asuntos de fa-
milia, t). Chao, Placetas. 
C 1449 15-19 Ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N MA-
drileñá. para la limpieza de habitaciones 
y coser; Porvenir núm. 9, informarán. 
4485 8-19 
D i n e r o 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas: Malecón, Prado, I n -
dustria, Consulado. Amistad. Reina, San 
Miguel. San Lázaro. Gallano. Monte. Nep-
tuno, y en varias calles más, desde $3,000 
hasta $100.000. Doy dinero en hipoteca so-
bre fincas urbanas, al 7 y 8 por 100, s e g ú n 
lugar. O'Reilly 23, de 2 á 5. Telf. A-6951. 
,4463 26-19 Ab. 
S E V E N D E 
una vidriera kiosco, ya acreditada en el gi-
ro de Casa de cambio, tabacos y billetes, 
en precio muy módico, por ausentarse su 
dueño el sábado para los E . U. de A. D a 
contrato que le queda por tres a ñ o s ; infor-
man en el kiosco de Las Flores, Neptuno y 
Zulueta, Parque Central. 
4655 4-24 
• OANGU1TA D E UN SOLAR, E N L A C A -
lle Milagros, J e s ú s del Monte, compuesto 
de 300 metros cuadrados, con calle adoqui-
nada, alcantarillado, arbolado, gas, acera, 
etc.. pudiendo dejar una parte'en hipoteca. 
Trato directo; su dueño: Sr. Márquez, en 
A g u i a r 61. altos, de 3 á S'ó p. m. 
4671 - • 4-24 
S E V E N D E 
en el reparto Las Cañas, Cerro, una casa 
de mampos ter ía y cemento, compuesta de 
sala, saleta, cuatro cuartos, cocina indepen-
diente, ducha. Inodoro, patio y traspatio; 
5̂ 6 por 36, con todos los servicios sanita-
rios; libre de gravamen; informes: Prensa 
núm. 10, Cerro, y Plaza del Vapor núm. 11, 
por Reina, vidriera de billetes. 
4642 4-24 
S E V E N D E N CASAS; C A L L E G E R V A S I O , 
una moderna, de dos plantas, $10,500; la 
otra, antigua, 7 por 26: $6,200; otra, F i g u -
ras, sala, comedor, 2|4, $2,000; otra barrio 
Arsenal, sala, saleta, 4|4, en $4,800. Mon-
te núm. 64. 4690 4-24 
S E V E N D E N DOS CASAS E N L A C A L Z A -
da de Vives, con sala, saleta y 4|4, en $4,.>00, 
y la otra con sala, saleta y 4|4, en $4,000; 
miden 6 metros de frente por 28 de fon-
do, cada una. Razón en Monte núrn. C-I, 
Menéndez. 4689 4-24 
E N SAN JOAQUIN 
vendo una casa de alto, moderna, coh sa-
la, comedor y dos cuartos; servicios altos 
| lo mismo; renta 9 centenes; precio: $5,500. 
Cuba 7. Juan Pérez, de 1 á 4, Notaría . 
4614 4-23 
S i: D E S E A N 
imponer $2.800 en hipoteca, con un pe-
queño interés . Informarán en el café de 
Luz. 4735 4-25 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
Lo doy al 7 y 8 por ciento, desde $300 
hasta la más alta cantidad, en la Haba-
na. E n barrios y Vedado convencional. 
Tengo casas de $2,000 hasta $85,000. J . 
Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 
4633 "8-23 
L a N u e v a M i n a 
B E R N A Z A NUM. 8 
D I N E R O S O B R E A L H A J A S Y O B J E T O S 
D E V A L O R , CON UN I N T E R E S NO V I S T O 
H A S T A L A F E C H A . 
V I S T A H A C K F E 
C 1252 26-2 A 
Venta de fincas 
y establecimientos 
V E R D A D E R A G A N G A 
Se vende una carnicería en'Inmejorables 
condiciones, por estar impedidb de atender-
la su dueño . Para informes y tratar, dirí-
janse á Valle núm. 22, modermo. No se ad-
miten corredores. 4680 1 4-24 
S E V E N D E por no poderla atender su duelño, una finca 
de Ciento siete (107) caballereas, con mu-
cha aguada, mucho monte sir¿ explotar, y 
á tres y media leguas de la Láínea Central. 
Para informes, dirigirse á l 
J O S E S E R R A C A R E O X E L L , 
Sanctt Sptrltns. 
C 1506 ¡15-26 Ab. 
E N CONCORDIA 
vendo una causa moderna, de alto, con sa-
la, saleta y tres cuartos, servicios; alto lo 
mismo; libre de gravamen; precio: $12,500. 
Cuba 7, Juan Pérez, de 1 á 4. N o t a r í a 
4613 8-23 
AVISO íSUPORTANTE 
E n el mejor sitio del barrio de San Lá-
zaro, frente á la calle de Neptuno, se ven-
den de dies á once mil metros de terreno, 
en una misma línea. 
Informes: 
" L A C E N T R A L " 
Ferre ter ía . Aramburo 8 y 10. 
4550 '26-21 Ab. T E R R E N O A $1-00. V E N D O 500 M E -
tros en la Ciénaga, 'cerca del Cerro, con 
agua y sin gravamen., Plaza del Vapor, 
café "Los Cubanos." de 12 á 2. F . Arango. 
4544 ' 6-21 
S E V E N D E N 
las casas Cádiz núms. 55 y 57. Informan 
en Cuba núm. 140 bajos, 'de* 8 á 10 a. m. 
y de 1 á 3 p. m. 4570 8-21 
S E V E N D E N 
Ocho laii cien metros de terreao a 
una cuadra del ferrocarril de Maria-
nao j á dos del tranvía del Ye dado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, eercajdoe de mampostería y 
l i b r e s de todo gravámeo. Informan en 
l a Administración dé este periódico., 
C 1189 A. 1 
S E V E N D E D 
UNA D U L C E R I A CON SU t l o R N O P A -
R A L A F A B R I C A C I O N D E l ^ U L C E S . Y 
UNA T I E N D A D E V I V E R E S RINOS CON 
SUS E N S E R E S , TODO E N P E R F E C T O E S -
T A D O ; P O R NO P O D E R A T E N D E R L A SU 
D U E R O . I N F O R M E S : . E N L A | C A L Z A D A 
D E J E S U S D E L MONTE N U M 539% A. 
4754 I 4-26 B O D E G A S . V E N D O UNA E N iJ3,000, D E 
esquina, sola', con buen contratos; otra en 
$5,500. y otra en $1,000. Informies: P laza 
del Vapor, café "Los Cubanos," dte 12 á 2. 
F . Arango. 4785 6-26 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A -
COS y reventa de billetes, al que qjtiiera es-
tablecerse con poco dinero; e s t á jen buen 
punto y tiene buen contrato; intformará: 
A Prado, Monte núm. 41. 
4758 ... 4-26 
B O N I T A CASA VENDO, NUEVA.t E N L A 
calle Zequeira, cerca -de Monte, cen sala, 
saleta, 2|4. patio, cocina, cuarto de; baño é 
inodoro, suelos dé mosaico y de '¡azotea; 
precio: $2,200. Hay $2,000 para una hipote-
ca, a l 8 por 100. Espejo, O'Reilly. 47, de 
3 á 5. 4780 4-26 
B U E N NEGOCIO. GANA $53. C O N T R A -
to, agua redimida, mide 9 por 24 metros, 
calle de primera, de Reina á Salud:, ̂ 6.000 
Cy. Lake , San José núm. 28, de 1 ;á 4 y 
de 7 á 8. Teléfono A-5500. ) 
C 1492 -í-25 
A T I E N D A . E S Q U I N A D E DOS PTLAN-
tas. sobre 33 metros de frente, brisa, leerca 
de Gallano y Reina, con más de 1,000 me-
tros, en $37,500; el terreno vale m á s ; u r -
gente. Lake, San José núm. 28, de 1 á 4. 
Te lé fono A-55Ó0> 
C 1493 4-<25 
B A R R I O D E A T A R E S . V E N D O 1 CUSAN 
casa, con sala, saleta, 4|4, parte de made-
ra, sanidad^ 6.V2 l̂ or 35 metros; u n í cuar-
ter ía mamposter ía inmediata á la Calzí ida 
de Crist ina, 7Í4 por 33 metros, $2,300$ y 
$2,700, respectivemente. Figarola, E m p e -
drado 42. de 2 5. 4722 4-2n 
E N E L V E D A X O . A L A E N T R A D A VTJKr 
do una gran cas», portal, sala, comedor, (^4, 
saleta, de azote» v pisos finos. E n Apodactn 
otra moderna, de alto y bajo; renta |33-H>. 
$5,500 Cy. Figai-i la. Empedrado 42, de t2 
á 5. 1723 4-25 1 
P A R A P R I N C I P I A N T E S 
Se vende una >odega casi regalada, por 
no poderla atenter. Oficios núm. 33. sa s -
trería. 4735 4-25 | 
V E D A D O 
una magnifica casa en la calle del Sol; de 
cantería , construcc ión moderna; mide 9 me-
tros de frente y 28 de fondo, con dos pisos; 
en el bajo hay establecimiento, en el alto, 
independiente, familia. Precio: Ve int idós 
mil pesos. Tratar con su dueño en Cuba 
núm. 65. 4029 16-10 Ab. 
B O T B G A S E V E N D E 
¿Qué entienden por hacer negocio far-
macéut i cos y práct icos? Si cree el prime-
ro que lo es ganar 300 pesos mensuales,,, y 
el segundo que gane 200, pase en seguida 
á verme. Nada de cartas. Trato personal. 
Informes: farmacia de R. Millán, B e l a s c o a í n 
núm. 110. Se solicita regente. 
4426 8-18 
UN C A F E , FONDA Y V I D R I F R A D E T A -
bacos, se vende en muy buenas condiciones 
y punto de mucho tránsi to , por tener que 
ausentarse, su dueño; informan: Valle, B u -
gallo y Compañía, tostadero, de café, B lan-
co núms. 21 y 23. No se admiten corredores. 
4459 - 8-19 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A -
COS y cigarros, con armatoste; tiene licen-
cia y paga poco alquiler; urge la venta por 
tener que atender á otro negocio. Merca-
deres núm. 22. 4441 8-18 
CASAS E N V E N T A 
E n Corrales, Vives, Manrique, Salud, T e -
niente Rey, Amistad, San Rafael, Neptuno, 
Concordia, Consulado,- Gervasio, Virtudes, 
Escobar, Trocadero, Revillaglgedo. Juan 
Pérez, Cuba núm. 7, de 1 á 4. 
4201 16-13 Ab. 
DE MUEBLES Y PRENDAS 
PIANO E S T E L A B E R N A R E G G I , C A S I 
nuevo, se ofrece en venta por no necesitar-
lo su dueño; es ganga para el que lo ne-
cesite; á toda hora, en Chacón núm. 10, 
antiguo, puede verse. 
4790 5-26 
S E V E N D E N V A R I O S M U E B L E S D E 
uso y otros objetos, como son camas, mam-
paras, etc. No se trata con casas de mue-
bles ni con rastros. Informan: San Ignacio 
número 134, antiguo, altos. 
4249 4-23 
S E V E N D E 
E n lo mejor del Vedado, á media cuadra 
del tranvía , vendo un magnífico solar de 
13.66 por 50 metros de fondo, situado en la 
calle B entre 21 y 23. No tiene gravamen 
y es Una buena adquis ic ión para personas 
de gusto. Informes en la calle B núm. 141, 
antiguo, esquina á 15. 4746 8-25 
Un juego de sala le caoba, completo; con 
fundas. Dos lámpai . i s de cristal da o<lNo 
Ivces; Una cocullera estilo moderno y ele-
gante; Una lámpara de cristal dos lu-
ces (Todas para gas y electricidad;. T n es-
critorio de roble de cortina; Una mesa de 
id., para máquina de escribir, con gavetas 
y un departamento anexo para sobres y 
papel; Un escritorio de roble de señora, 
con biblioteca anexa; Una nevera mode-
lo núm. 3, de cedro. 1'odo casi nuevo y por 
la mitad de su costo. No se trata con 
corredores ni mueblistas. Reina núm. 129, 
antiguo, bajos. 4699 4-24 
UNA P E N I N S U L A R MUY F O R M A L D E -
sea colocarse de criada de mano ó encarga-
da de una c i sa ; tiene buenas referencias; 
informan en Teniente Rey 85, bodega 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
HABANA HUMERO 78. MODERNO 
T E L E F O N O A - 2 4 7 4 
Se vende una buena casa en la ca-
lle de Consulado, de dos pisos y con 
buena renta, en $14,000. 
C 1227 A. 1 
D E S E A C O L O C A R S E UXA C R I A N D E R A 
peninsular, á media leche 6 entera, reco-
mendada por dos médicos, y puede verse 
su nlfto; informan en Aguila núm. 238, a l -
tos, la eñeárgada. 4623 4-23 
V E N D O E N $8.600 UNA H E R M O S A C A -
sa, n q é v a y espaciosa, en buena cuadra de 
Aguila, á la brisa, para establecimiento 6 
familia de gusto, con sala grande y mu- ; 
chas comodidades, patio y^traspatfo. Otra I 
Tenerife 50. mide 5Vé por 37, en $4,600, t í - I 
tulos limpios. Su dueño: Aguila 226. mo-
derno. 4323 S-20 
B I L L A R D E C A R A M B O L A S . S E V E N D E 
una mesa, propia para casa particular; y 
t a m b i é n alfombras de sala y chicas, por 
ausentarse la familia. Línea núm. 213,- mq-
iVirno, entre G y H , altos, Vedado. 
\ 4598 8-23' • 
UN PIANO D E L A M A R C A ' G A V E A U " , 
eu buen estado de uso, se vende muy ba-
rafo en Trocadero núm. 54, antiguo, bajos. 
Ií424 15-18 Ab. 
\ PIANO B A R A T O 
S|E vende un piano en muy buen estado 
de iisO; se da en 16 centenes;. puede verse 
en fean Rafael núm. -5S, altos. 
4:837 15-14 Ab. 
P I A N O S N U E V O S 
Ac abamos de recibir "del fabricante H a -
mllton, que es el que toca en sus conciertos 
Pepito Arrióla. También tenemos France-
ses y ^Alemanes; los vendemos a l contado 
y á piazos. Pianos de uso. desde $53-00 en 
adelan'i'e. Se alquilan, afinan y arreglan 
toda c l i s e de pianos. 
% 11 DA i : HIJOS D E C A R R E R A S 
Aguacate núm. 53. 
4181 »6-12 Ab. 
S E V E N D E R ! 
baratos, todos los muebles de los bai 
Reina núm. 129, antiguo. Juego ide ^ 
recibdor y comedor de caoba muy ei Sal,• 
tes, casi nuevos. Cuadros, lámparaeean' 
mas,v escaparles, dos bufetes de cce-r Ca* 
una mesa de máquina de escribir lna ' 
No se trata con corredores 
4522 s . 8-20 
D E C A R R U A J E 
OCASION. MI L O R D , C A B A L L O Y L l i T * 
ñera dorada, todo de lo más elegant 
vende barato por ausentarse su dueño 
tablo de la calle de Luz núm 3' " ] i:'8" 
4719 ' ' 4-G5 
S E V E N D E 
UNA D U Q U E S A N U E V A DE BODA. >Lfm 
NO S E H A E N G A N C H A D O TODAVIA, SP 
D A MUY B A R A T A . C A L L E 17 KUM ' 
E S Q U I N A A L , V E D A D O . r l 
4'24 
A U T O M O V I L . S E V E N D E UNO. PRopm 
para familia; se da barato; informes 
Salud núm. 111. 4648 4-24T1 
AUTOMOVIL 
Se vende un touring car de 40 H p 
"Delaunay-Belleville." Para informes, ^ 
cribir al Apartado núm. 1535 
4421 15-18 Ab 
D E A N I M A L E S 
S E V E N D E UN P O T R O D E 23 MES!íi 
con 7 cuartas, negro, buen caminador/pp* 
pió para padre. Puede verse á todas ho-
ras en la bodega " E l Mano," Calabazar \% 
la Habana. 4728 8-íS 
E L M E J O R C A B A L L O 
para nada sirve sin un buen arnés ó una 
buena montura, y nunca habrán sido bien 
comprados si no son dé la 
T A L A B A R T E R I A 
" E L HIPODROMO"' 
C 1319 
Habana nflm. 85, 
Ab. 10 
D E M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E 
Un motor de 25 caballos de fuerza, pro. 
pió para cualquier Industria. E s horizon-
tal, y se halla montado en el Taller de 
Lavado al Vapor "Santa Clara," Príncipe 
Alfonso núm. 363. antiguo. 
Se vende para montar otro de más fuer-
za, y su precio será razonable; está funcio-
nando, y puede verse á todas horas. 
C 1485 24 Ab. 
B O M B A S D E VAPOR 
M . T . D a v i d s o n 
L a s más sencillas, las más eficaces y las 
m á s económicas para alimentar Calderas 
Generadoras de Vapor y para todos los usos 
Industriales y Agr íco las . E n uso en la Is-
la hace más de treinta y cinco años. Ea 
venta por F . P. Amat y Ca., Cuba núm. 60, 
Habana. 
C 1102 Ab. 2 
M O L I N O D E V I E N T O 
E L D A N D Y 
E l motor mejor y m á s barato para ex-
traer el agua de los pozos y elevarla & 
cualquier altura. E n venta por Francisco 
P. Amat y Compañía, Cuba núm. 60, Habana. 
C 1103 Ab. 2 
C A R P Í N T E R O S 
Maquinarias de Carpintería al contado 
y & plazos. B E R L I N , O'Reilly núm. 67, 
Te lé fono A-326S. 
C 1203 A. 1 
B O M B A S E L E G T R B G A S 
A precios sin competencia y garantiza-
das. Bomba de 150 galones por hora, con 
su motor: $110-00. B E R L I N . O'Reilly nú-
mero 67. Te lé fono A-3268. 
C 1202 A. 1 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
A l contado v á plazos, en ia casa B E R -
L I N , O'Reilly núm. 67, Teléfono A-3261 
C 1204 A. 1 m e r o n E s b e a l c o h o l 
Y G A S O L I N A 
A l contado y á plazos, los vende garan-
t izándolos , Vilapj.ana y Arrendoado. O'Rel» 
lly núm. 67, Haoana. 
C 1205 A. 1 A V I S O 
Se vende un motor de 25 caballos, con 
su dinamo acoplado, útil para un pueblo 
chico, capaz para 300 luces. Funciona con 
alcohol 6 gasolina. Su dueño lo vende por 
serle pequeño. Se puede ver funcionar » 
todas horas. Para informes: "Angel L»* 
brador. Planta Eléctr ica, Bolondrón." 
3580 26-29. Mz. 
M I S C E L Á N E A 
C A J A C O N T A D O R A 
Se vende una completamente nueva Tf»* 
tlonal, y se da muy en proporción. Tiene 
cinta, ticket, letras para seis dependientes, 
Crédito, Pagos y Cobros y marca de una 
sola operación hasta $99-99. Para verl* ¿ 
informes, á cualquiera hora en V E N E C I A . 
Obispo 96, Habana, Te lé fono A-3201. 
4667 4'-'4 
I M S RÜRfflTAHTES ESCLOSIYOS j¡ 
para los Anuncios Franceses son los ^ 
| S m L . M i \ Y E N C E ! C u | 
/ * , rué de la Granga-Bateliére, PARIS % 
R O W L A N D ' S 
k A L Y D O R 
P A R A E L C U T I S 
Deberian de usarlo todas las señoras 
en climas cálidos i es más refrigerante, 
curativo y refrescante para la cara, las 
manos y ¡os brazos, calma y cura las 
¡tTiuciones, las picaduras de insectos, 
erupciones cutáneas, e l e , hace la piel 
sumamente suave y aterciopelada y 
pras ta al cutis u n a bel leza s in 
i gua l . De venta cit las mejores far-
macias y perfiinierias do todas partes. 
Pittao el KALYDOR de R0WLAND. 
del G?, llattori («arden, Londres, y 
rehúsense todos los demás. 
h La Habana : ORCGUERI» SáRRMI, TlliMll tií 
Imprenta y Ettdreotipia 
del D I A R I O D t L A M A R I N A 
T«n;*nt» Rey y Prado. 
